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D I A R I O R E P U B L I C A N O 

«incito. AdmiBtttnr Jóa y Talleres: ESCUD1LLERS BLANCHS, 3 Us.—Teléf. cSO-A.—Ánonetos y Soscripdones; PLAZA REAL, 1 
SUSCRIPCION: Barcelona, ptas. 2 a! moa. — Fuera, ptas. 7"SO trimestre. 

Portugal, América y Fil ipinas, ptas- 8'SO trimestre. — D e m á s palees, ptas. 16 trimestre 

^ . I n i ^ c o n o s ^ T ~ « 
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31 - RONDA DE SAN ANTONIO - 31 

L I Q U I D A C I O N T O T A L 

d o C o n f e c c i o n e s y S a l d o s cae I n v i e r n o 
REMATE SEKSBCIOHüIi EN ABRIGOS, 3ER5EV5 ? 2.000 TROZOS LANA 

i 

I 
i 

á 

X J i v r x c o s i > í ^ _ s , e 

de 4 0 . 5 0 y 6 0 p e s e t a s , í C n p g ñ t a Q 
r e r j a t e , todos a h o r a a 1 « í i u e e l d O 

I C D Q C Y Q de 3 0 , 3 5 y 4 0 p e s e t a . 
u C q u C l u r e m a t e , todos a h o r a a 

trozos uihs i 300 eoríes lanas ' ^ ' ¿ T p S ^ : ^ 5"" pías. 

¿< G A B A R D I N A S bien ccnfec - / K 
nl**nn A t e Aa 1 Ai i ntafi M 11; i rS n ^* cionadss de 100 ptss. ahora a P18-

B u f a n d a s l a n a , a 8 5 c é n t i m o s 
M a n t a s a l g o d ó n , a 7 5 c é n t i m o s 
M a n t a s l a n a , a 9 5 c é n t i m o s 

: o o o Cortes lanas f ^ $ % S t i ' s £ i o ' i 0 pías. 
C A B A L L E R O S : 2»Q corles caballero p a ñ o bueno, corle ahora pls 
Ocas ión daica ÜüU oorte» caballero patio superior, corte IQ' jüp la 

P a ñ o s c o c i n a hilo, la d o c e n a 4*50 p t a s . 
D e l a n t a l e s c o c i n a hilo, a h o r a r90 p t a s . 
P a ñ o s l i i g i é n i c o s en p r e c i o s a c a j a , 2'90 p t a s . 

S A L D O D E I N V I E R N O 
S E N S A C I O N A L 

Teiido fino superior, lo saldamos el raeíro a 85 céníimos 
i 14*} c m . ancho, de 12 ptas metro, 

distintos colores, el mi tro , ahora & 5 0 p e s e t a s 

MRRflVIbLOSfl OCflSlÓK EN GENEROS BLANCOS 
AnSeiina ¿e a pesetas mefre, 
lo Ilq-jidamos, el metro, ahora 

I 

1 0 , 0 0 0 C E T R O S 
S A B A N A S c a m e í a s . mny fuertes, leo c e n t í m e t r o s ancho, ahora A ' o O pesetas 
R E F A J O S T E J I D O , muy superiores, ahora 2 - 2 5 p;sel;s 
C A M I L A S I I V I P E R I O . augeÜBa superior. a 2 O O pesetas 

Toallas rusas, a 10 ets. - Refajos liberty supepiop, a 6SS0 ptas 
( R e g a l a m o s c u p o n e s L A U N I Ó N y L A E S P A Ñ O L A 
t 

•ereo.-En Barcelona: Sega l 

cortadas en dos días, sin peligro p o r las O ^ w o I m i 
Soob. que no dañan los ríñones y calman el aoior ai 
orinar, 3 pe^.etas.-Depuran la sangrelde siblts y ve. 

S e ¿ a U , Vidal y Ribas. V - Ferrer , Busquéis . Alsma y boticas 
Las ruinas de mi coircento 

B e venta ea esta A f l m i n l s t r a t í o ü 



PAO. 2 Sábado. 25 do Febrero da 1022 E L l B Í L Ú V l d 

B L E N O R R A G I A (Purgaciones) 
en todis sus nunresudoncs, uretritls. prostalitls. orquHlj. 
cistitis, Jota militar, etc., del hombre, y vuiviíls . ^s^H'Hs 
metritis, urelrllta. cistitis, anex t s. flulos, etc.. de 1« mujer, 
porrrónictsy rebeldes que setn, se curan pronto v r« .ic«lmente 
con los CACHETS del DR. SOIWRE- Los enfermos se curan por 
si solos; sin inyecciones, isvidos y aplicsdún de sondas y bullas, 
etcé'era. u n pflieroso siempre j que necesitan la presencia del 
médico, v nadie se entera de su cn:ermeUad.— Venta. 5V0 p«»e -
taa cala. AJaMle encluslvo: Mijo d» Jo»é Vidal y Ribas S-
en C Moncade. 21, Oarcatona. V«nta. Se ja lá . R a nb » d« 
las Flores, u : Farmacia Gelar», Princesa, 7. y principales v 

D v W P R C P ^ fTof,P- Pa^,3 y Nueva í o r k . VIAS URINARIAS, C I R U J I A Y BIA-
U t . i / £ t n u ¿ , 0 r R U . - F o D t a n e l l a 15. 2»; 12 a 2 y 4 a 9. E c o n ó m i c a 7 a « . 

M A L E S S E C R E T O S ^ VIAS URINARIAS, S I F I L I S ; 
{KIPOTENniA, ÜIATRIZ. 

rra lamienlc i modernos sin dolor. . Ramblc, Llano Boquerfa, n ú m e r o 6. 
"«ntro calle ü ispital y San Pablo. Da U a 1 y do 5 a d. Festivos, da 9 a 1 

D R . C A S A S A 
CnrsftneMMo «a 1» piel y do los «rganOS 
genitales. Consulta de í l y media a l y de 
d a ? . Callo Tallors . n ú m e r o 20, «otresue lQ 

E l mas e t x q u t t l l e 
de los d i u n y u i o » . 
t i mág potente de 
Ice recontl t luyenfe» 

Alimento ideal acomejado por todos los mé
dicos a los aaímicos, a los conraleeientes, 
a los débiles, ^ .os agotados, a los ancia
nos r a todos ios que sufren del estómago 

E n fUrmacla» , u l t r amar /no t y d rogu tH 
Depósito: FORTUNY H. 
sa. Hospital — Barcelona 

S R E S F R I A D O S - G R I P P E ¿ 

S A R A M P I O N 

V I A S U R I N A R I A S — I W A T R I Z — 8 I F I I - I 8 — I I W P p T E N C I A 
Cura radical do la Blenorragia cronl oa : - : : - : Tratamiento exclusivo 

C O N D E D E L A S A L T O , 18 — Consultas: 10 a 2 y 4 a 10 noche. 

Abortan 
r lúi-.me - ta 

| r ¿ fERMENTOSl 
\ POLIVALENTES | 
• del Dr . O E H O V B 

i De venta en todos las tarmaclas o 
g a a B B H i i B i i a B i B B ü a B s i B a s B S S B B n a í 

PASTA PECTOBAl 

J| mar U T O S y fa ili-
• • • ^ • • • • • i tar l a espectoraeióa. 
Antiguo preparado del D r . AND R E I ' . 

Pidas* en todas la* Farmacia* 

E N L A D I R E C C I O N 
de los Mercados, pidan por Jas Ilesas 
Reguladoras de gal l ina; ahorrarán do 
2 a -1 p í a s , kg., como en la P O L L E R I A 
V I R R E I N A el pollo. 

Curación pronta y 3 
ir ira con un so'.o 

¡200 aiios de éxito-
De venta: Moneada, 10, farm. , Barna. 

3- lamíáflrPítteial 

C o m p r e V . l a 

Gola l e p u l 
G u i a s " R á p i d o 

S * v e n d e e fl l odos tos 
l i b r e r í a s ir q u i o s c o s 

P r e c i o : 2 p e s e t a s 

T E A T R O S 

\ r \ -" " ^ - | i i i i i h i i i w w w r i M i H i n i r i i i M ni 

u n * T e a t r e C a t a t ó R o m e a i S f W / . f S S . j E s o ^ c t a c l p s n p r a i n f a n t e s 

| Beenrena de, m a ^ c e s t e c e en S.cu-, 1 M J r u S M g í ^ ^ I ^ I S ^ i l Í ? ^ ™WX-

\ B . d e . p . t x a a c 0 , n r t a b ^ L U UM D E J E S Ú S 

I 
i 
B 
t i 



K u i n t e r v i ú Sábado, 25 de Febrero de 1922 

§ T E A T R E C A - T - A - I L i - A - C O M E L A . 
Avul. ü!Sbnbt^t cinc unía, a prcns populara La coiQwlla en quairp actes de formidable éxlt 

L'ESTRANYA AVENTURA DEL SENYOR PEQUET 
Slfc TerceraJ'ahonamsnt de la companyla de 

M : - A . R I 0 3 S r E 3 T T E S 
• ,iJetr«l»ln l'anuQCl especial) i — — 

E*ina,illumeDge. taris, a dos •juaríii de quatre, última irrpmleiblement de V f i i t del-a élite 

LA VENTAFOCS 
A doe muerte de 818. per la companyla francesa, 

A lee deu: L B S í w a r j o n e t t e s , (ora il'at.-oBainent.—DIUuQs, larde la famosa obra d'Bn Rusiñcl 

g prota^oniau liarla Morera 
i S i s a B 8 u a B B B n i H u n H U 5 B n i a B U H a u u i 

Es despatxa a comptaduna. 

S B a U B M I B U n M U H I B I I S B n B n i M M I H U I 
BHBBBBBBBBBBBBBBBl 

i 

S5 SBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

R O M E A . 
15 compsBta francesa de j h a r i b x h b r e s b p i b r a t . — B b t g t ú a por m. Lugrae Poe. — Hoy. sábado, alaa ? y ir? nocbe. — 3.' de abono 
ia ! j i obra de P. W if 

L E S MARION N E T T E S 
I MaCane, dominio, tarde, alas 5 j ¡yi, única matlnée que dará esta eompafiia. La obra de Dumas íbljo] 

J L M S L P r - m o e s s e G-eoirgres 
lfjo«lie, a las diez, Ooica función fuera de abono, 

rrzmzzzzur Xj e s avreir 1 o n n e t t e s "1 . 
Lnnee. noche, 4.' de abono MONNA VANNA Se despacha en contaduría. 
BBBBEBBEBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBflBBBBI 

BMMWBBBBBBaBBBaaBaEgaBBBBBBBaBBBBBBraBBBBBBBBBMHBMBBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBMt 

I T E A T R E O A T A L A R O I V I E J A . B 
3 Domingo, 26.—Dos únicas y extraordinarias funciones por la compañía francesa de 

S m a r i e t m e r e s b f* I JES A - T s 

b dirigida por el director y fundador del teatro L'ouvre t t 

¡̂ Tarde, a las cinco y media. La comedia en tres actos de Dumas ihijo) .§¡ 

w Noche, a las diez; l a comedía de Fierre Wolf M 
I ^nM* Marte TUerese n e r a t ; 
BBBMWBfBSBBBBeBBBBBBaBBBBBCEBBaaBaacaBBaBBaai&aBBBBBBaBBBBBBGQíaBBBaGaaSBEaBBBBaiBBBBMBBBBBB 

»»aBBBBBBBBBBBBBaBBBflBaBaEBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBflBBBBBBB 

i T E A - T S ^ O 3 D E ¡ J N r O V E Ü - A - I D E S S 
% J U E V E S . a D E M A R Z O 

I 3V1. E L D O L A R 
eZ5SSBBaBBBBBBBaBBBflBBflBBSEB9flBBa8»BBBBBBBaflBBBBESaBBBBBBB«*9 

iBBBBnBBBUBBBBBaBBBBBHIBBBBnBBMBBBBBBBBBBBaaBBBaBBaaaBBnBBBBBBBBBBBBBBBaBBBnaBBBBBBB 

S Gran compaOla de iarzueia y opereta. — Primer actor y director BNRIQU2 LACASA. — Maestros concertadores JUAN ANTONIO MARTINEZ y I 

LAUREANO RIBE. - Hoy, sábado, tarde, a las cuatro y media. « r f , B ^ I J O I . A A f 3 * I > I Í > ^ ^ E 
Grandlosu matlnée.—Butaca,pesetas.—Cuatro actos, cuatro: ¿-^.M. j r e i V^>-*.1^Í • 

1 i r l a n ¿ ^ ^ DONDE CANTA LA ALONDRA. - ^•^^.¿í,^? E L g 
S A l a r i a W á~% T W ? a a i l 7 K > n C a _ Mafisna.dommpo, tarde, a lastres j media.—5 actos, 5.-Fijarse bien en loa car- m 
• > * l ^ a a ^ a - r f a ^ U t Z , teles: L a o a n a r o l a , por Vicenta Bonastre, Rosarlo Ferrer, Kombela y los 5 

nefloreB vic«nte Palop. Enriqus lAcasa, Federico Eaquefa. Soriano Banquells Coiapany y la preciosa obra en tros actos i , b TcnipoHtno • 
reparto nunca visto: Carmen Peris. Conchita Bafiuls. Magdalena Kombela. Mario cortada. Matías Ferret. Enrique Beut. Federico Esqnera. • 
Noche: l a P i t a n z a v el éxito dei ano D o n d e c a n t a l a a londra- — Miércoles, día L de Marzo, noche, a las alez: Debut do la compa- • 
£1» cdmlca del tirlmer actor PEDRO zokBiLLA|w| _ • 

—BBBBBaBBBIWBBBBBBBBBaaBBBBBEBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBBBiaBBBBBBBBBBaBaBaBBBMWBWWBMHW E S T U 
lnomfc sede Febrero. — De cuatro a cinco tarde y de nueve a diez noche, escogido programa de películas. Risa continua. — Representación de Ja 

craclosa comedia en tres actos 

Vbra comloa coi e»o«lencla — Tres horas de risa. - firan éxito de esta compaflia. - Riquísima preseataclOn. — Decorado Colmenero 
IBIínoedloí íona Orquesllna ALSO. - Butacas, 2 peaítas.» Bulas, una peseta. 



P \ r , . r SábttVio; ?5 do Febrero de 1923' E L D I L U V I O 

lia tarde, majrnlflco ms 

L A D I A B L E S A 

P U 

Oranrtlosa compaQla de op?rpta y zarzuela, js 
Dirección; FERNANDO VALLBJO y JOSR I .LI- fci 
MONA. — Maestro» directoras y concertartoreB. B 
— EMILIO ACKVEDO y FHANCIí-CO PALOS. - H 

»oy , Bibado. « las cnntro y media tarde, magnifico matlaée. a precias económicos: La zarzuela en dos actos 

Por tofla la compafila. — La obra del día, ol último éxito rto! maestro MUI'm 

Triunfo de autor e Interpretes. — La popular zarzuela 

tí 
s 
s 
• 

Noche, a las diez: Reposición de la zarzuela en trei actos del maestro Audran 

L A M A S C O T A 
» o r los grandes cantantes señora Luisa Vela y los ser.crea Bmlllo Sat'i-HBrba, Pablo Gorgé, Arturo de Castro, Acuavtra, etc. y coro general. 
B/MaflaBa, tarde, a las tres y medlá,' L a t o m o a r t t n d , por las «¡efiorag Panach y Ferrando y los señores Sagl-Barba, Cást-o. Segura, Aena, 
Blra , etc.. y G l o r i a s d s i oueblo.— Nocíie: k a A t a s c ó l a >' O l o r l a s d e l vuetoio.—¿o¡nana próxima Bstrenu de la zarzuela en do 
Setos de don Uamón Pefu, masica de Eduaido Ora ladof 

B El i i 
i 
Vi 
1 

m 
a i • • 

• 
i 

los. l*a c i u d a d c i e r n a , prítagmialas l.ulií Vela v Rratllo ^agl-Barba. 
So despacha en contaduría. 

• « • ^ e e a a a u H a e a B s a H a B D s s s c s s B e s E s m B a M B a H B B H B B H E B H U i H B a a i i i 

• á a a n n u D n i B a B a B B B B a a B c s s s a s a ^ s s B K a B B a B a a B a a a a B B B B a B a a a B B B B B B n B B a B B B a B B f l B a a a a a a B a B a B a a B B B B B a B 

i G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L — i 

Grandiosa Compañía de Vodevll y grandes espectáculos 

' 5 Hoy- sibado. 25 Febrero 19S2. — Tarde, a las cinco. — Butacay eütrada.VSA peseta, ¡fijrrse bien en ej colosal Termoutü! RL EXITO DBL DIA. 
n el alegre vodevll en tres actos 

Noche, a las dlC7: Segunda representación del estupendo voilevil en tros actos de don José Puga 

• 
• • 
6 

Bspléndlda presentación. Decorado nuevo de loa señores Bulbena. Oirbal y Blay 

Uañana, domingo, tarde y noche: 

E L TTKMJO D E L E S S A R D I I V B S 
BBBBBBBBaaaBaBBaaBaaaaaBaBzaaBaaaaanHaBaaaaaaaaaBaaBaea^ B S B a a a a a a a a a B a a a B a a a a — B M n i a a a a B 

iBBBBBBBBaaaBBaBBBaBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBaBBaaaaaBBBBI i ^ i a a B a a a a B B a a a f l a B a E a B B B B B B B B B i 

¡ T E A T R O V I C T O R I A 
H o y , s á b a d o , d o s g r a n d i o s a s y e x t r a o r d i n a r i a s f u n c i o n e s . 

Dirección; P C P B V I N A S . - Maestros directores 
y concertadores: R O S a L L Ó y O O N T I 

i 

TARDE, a las cuatro y media. — Estupendo vwmoutli: 1." La ̂  
popular y dlvirllda revista de Perrln y Palacios y el maestro ^ 

Giménez ^ 

E n s e ñ a n z a l i b r e 
por Carmen Valor. Pepita Huerta. Pope Vinas. Blanca, etc.—2.* 
La obra del día: La drecloea y aplaudlrtlslma zarzuela en dos 
acto», libro de Oliveros y castellvl, música del maestro Bmillo 

Acercdo 

G a m o d e l M m 
• P r o t a g o n i s t a : C A B A L L É 

Bxltaza de Coochlta Huerta. M. Tornamlra, Caballé. Pepe Vinas. 
Ros"l. Casaa. Rajo. Pradas. Vidal, Lope;, Pros, etc. 

^ B s p l á n U l d a p r s s a n t a c l ó n . S o b e r b i o oonlnnto . 

i ' - * - ' - * ' - ' " - - - ^ - ' ' * ' - ' - ' - — - ^ - ' - ' * — : I 
NOCHE, a las nueve y media. — Colosal cartel lírico. — 4 hermo- i JJ 
slsimos actos, i . — 1.° La celebradlsima zarzuela en dos actos » • 

£ ! p á j a r o A ^ u l 
s 

Fijarse en los interpretes; Amprtro Boito. Vicente Estrada, rar; > 
men Valor, M. Tornamlra. Rosal. Casas. Blanca, Rojo, etc.—J- » 

Exito. Exito. EíRo. La zarzuela en dos actos ^ 

E 
ano de los mSs ruidosos triunfos del popular barítono Federico 

Caballé. Maa-níiicos rteenrados. Blqulslrao vesiusno. . 
Maf.ana, rtcminiro. sensacionales carteles. — Despodi.la de ios Í 

afamados artistas AMPAIIO HOMO y PEPE VISAS. i 
Noche, i actos. * • Ta'de. Ti acios. S: 

e n s e ñ a n z a l i b r e 
E l p á l a r o a z u l 
E l c a n t o d e l t r o v a d o r 

B n s a f i a n z a l ibre 
E l c a n t o d e l t r o v a d o r 
E l m a l d e a m o r e s 

lijarse en todos loa repartos. 

•SBBBBBBBÜBaaEl IBBaaBaBBBBBBBBBBBBaaflEaiBaBBBBBflBBaBBaaaBBI BBaBBaaaaaaBBa 



E L D I L U V I O fiahdiJo. '¿b de Febrero de 1923 PAO. 5 

i T E A T R O C Ó M I C O (ir • n compañía Ae melodramai y comedlaR, 
dirlfc-kla por el pnmer actor 

Hoy, silbado, tarde, a las cuatro y media, estupendo vermouth popular; £1 melodrama en cinco actos y siete cuadros 

t m m m t / a a m m m 

A l e j a n d r o > N o l í a . | 
caadros g 

L a d a n z a r i n a d e l o s p i e s d e s c a l z o s 
Entrada y butaca, una peseta. — Oenerai. mu. — Noche, a las nueve y meóla. — l . b i t a m p i o d * T h e m l m . — 2.° Estreno en RspaCa de 
la tragicomedia en W a actos, ori- L . I f T~~T TCT» TT T T GS T S * T ii • -w—» • -« ÍT 
í lnal de Amlehatls y Manslllacn •*=* a i ? J . J - M J _ i S 3 J—* X I * JL-a J Z » V J i r t J J Jea J -a X j 

NOTA. — nado el carácter r?altata de esta obra, se ruega al público no acuda al teatro oon menores de edad. — Domingo, tarde, e i c o r S 
H d a l p o b l é y E i m l i l l a «leí b o r d e n . — Noche, E l t e m p l o Oe T i i e m l n y E1k t i l l a d e l b o r d e n . 
i »e despacha en las taquillas del teatro y Centro oe l^H-alldñdes Plaza Cataluña, 3. — Telefono-ion-A. 

CompaDla cómica O Q o i i - j u O r e z - A s o u e r i n o . — Hoy, sábado, tarde, a las cinco, 4.° y \iUlmo matluée anstocraileo de la Uulún de Damaa — Ba
laca platea coa entrad,), UMA peketa. y oociie. a laa diez, Pooular: — uutaca platea con entrada. DOS pesetas. 

3 3 H a - A - M I G O F I R - I T Z 

T E A T R O P O L I O R A M A 
ule, a las cinco, 4.' y lUtlmo matluée arlstocrailco de la 
a dioz. Pooular: — Uutaca platea con entrada, DOS pesei 
G O I T I r L I T Z 

Mañana, dominiro. tarde, a las tres y media, primera sección. D e n t r o <te u n nltf io y E l o f i c i a l d e d n a r d l a - A las sel», siccldn espe. 
olal. y noruo. a las dles. ilran Mcda: e i nn>lao F r l l x . — Vierue» 3 de Marzo, fancum en honor y hentHclo do la prlu;er* actrlü MATII.UB A«üi K» 
RIÑO con la alta ctmedla de Llnarea Bivaa M o r . » victoria-—Se despacha en Contaduría. 

B w m m m m m m m m u m m m m m m m m m m m m a m i w m m m n n m M M a B a M m w m m m m m a ' 

• 
m 
m 
• a • 
i 

s 

Domingo, 26 do Febrero de 1928. — Compañía Dramática de Horacio Socias. — Tarde, a laa cuatro menos cuarto, cartel monstruo. — 8 aews, 
nos greudea obras. Primera la grandloaa obra en seis actos, 

Lros n i ñ o s d e l H o s p i c i o 
Segunda la preciosa comedia en dos actos 

Noche, a laa dlex Coatro actoa, cuatro. — I . • 

3.* J.s preciosa obra 
i» 

• creación de Sodas. 
• 
« a i a B a i n B B a B a a B & u a B f e a B i u B i a i a B n a B n i n i n i i a u s B a i n a B n B E ^ a B B B B i i i B B B B B B B a i i B B f l B H J B a t B B a r 

i 

a - Compañía MOHANO 
Hoy.sjbado. tarde, a las cinco y media: Cl T ~ n T * O r t Í $ l « a c t í m n o í / á n <le Benavenle (únl- T . r k K m n r i l n n . 
'.ma del _aoono a matlni'o.s arisu>rr.ul. as. JP* " i * * ™ fclXHaültJD, ra representación y M l W J l i g O -

' U K ^ J ? i t t n ? r Ú h ^ ^ ^ E l i n t r u s o y J ^ o m m o n i g o t e s , u e J L o s m u ñ e 
c o s , vanes: Reprisae de L a c a s t e l l a n a . 

sanado:4_dejurzp, R i c a r d o C a l v o ^ g ^ l ^ e ^ l V ^ ^ L u n a d e l a S i e r r a . noche. DKBL'T de 

I B B B M M M B B B B B a B B B B B B B » B a g B B B a * M B B B B a B a a B a a a a B B B B B a laBaBaBUBa^* 
r ^ T O V E J U a - T Y < J M a r q u é s d e l D u e r o , 8 5 • 

Tarde, a las 5 menos cuarto: E l t n t de : a i H l l a c r e s . Sa l a d o NovennA. E l o r r f a n l a l a d e S o l l a n a . NocliC: l . n c l sue -
f¡ Ha la a n l e a m n n a b r u t e a . C a d a u d e n o n t e m p l a . Precios populares. 
n»HBaMBMMMBMMBWMBBBBBBBBBiMBBaaBBBBBaBBa8MBBBBBaBBBBBBaaBaaBBBBaBBBBBBBBaaaaBBaBBBaW 
T ' ^ x n . ' t ' . - r ^ Z t í ^ - f -w- í -»*—vi r* ! A Glsrx,-»-» CZ ' Orapanyia I H I O U E L P E D B O L A . — DlniBeuge, 2C de Kebrer, a ! m; 4 
-•- V ^ X i C J Í J X P K i T i a S taj.u,. L a n c a r c e l e r e a ,1 Jote; I H o r a f i . , e i P i n t u r e r o i k u t l 

Preusde coatum. — Avut dltsabte, nlt, gran ball de dlsíreses l as DEIü BALLs. llsgoiilcs premisa les mlllois aisrreses. 

CINEMATOGRAFOS Y VARSSDADES 
ll IBBBBBBBBIIIBBBBBBBaailBBBill l ' l ilIBlitl II 1" i r i lBBaBi l lHBa i i t i l lH i l i n iBBBBBaf lBmi imBBBni l~ IBrBI 

i T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S a t r á c c Í ó m é s I 
Ij D i r e c c i ó n a r l l a t l c a JACI1STO SAUA 

Hoy. tarde y noche. —Orandca espectáculos de Ctna. Varietés y Atracciones. 

g S C o l o s a l e s A t r a c c i o n e s , S — A d i ó s a B a r c e l o n a d e 

¡ L O S 8 A N D R E U S > E L G R A N C H A R L O T I 

• 

Compuesta de tres señoritas y un caballera - mjoao wstujno. - Ma^atftcoa decorados. 

| E l e s p e c t á c u l o m á s i m p o r t a n t e y e c o n ó m i c o d e B a r c e l o n a i 
Se despacha desde las oneo ae la mafiana. — Miércoles de Ceniza, vregrama forml .oble. -

~ TBBBaBBBBBBBBBBBBBHBBaHaBBaaBBBBBliB^BBaBBBBBflrBaaTTnBBBr. BBBBBBBBaBBEBBBaBSaal 

de la trandlof a atracción de canto, baile, doettoe, trios y cancionista 

T R I O P O N S Y S U B O T O N E N 

file:///iUlmo


> P A O . « S á b a d o , 25 á o Fobraro d« 103*2 E L D H L Vi ) 

P R I N C I P A L F A L A C E 

B B B B H m i U P H B I 

Plaza del Teatro. 2 y 4 
T e l é f o n o s 9125 y 4 7 I « - A 

Hoy, sábado, tarde, a las cuatro. - Gran Matinée Popular: 

I L A R E V U E E N Z I G - Z A G 
a . A . r > r e c l o s i r e c a . u . c l c a . o s . 

Noche, a las once 

j 3 . ° G r a n B a i l e d e m á s c a r a s | 
Grandes premios a las más originales máscaras, 

y B O I T E A J O U J O U X 

Mañana, domingo, tarde y noche: ¡ J^ B E V ü E E N Z I G ' Z A G r f 

• H W M u n u H n i u n H u a m 

T E A T R O D E 
IVOVEDADEIS 

Domtnffo, insuperable presraaia clnematoirráaoi. — Tarde. 8es:o-ies a las tfee y media y a las seis, j noche, a las dleí: Cltlmas jiroyecclone» 
de la moniimencal película de largo metraje a 

. A . M L i E T , i n t e r p r e t a d a p o r l a g e n i a l A S T A N I E L S E N 
Tomando parte olraa Tarlan peUi-nlas de guia interée—Toao Barcelona a Novedadee. 

OBBBtiaBBBBKOMBBBOOaiWSBBBOBBOHOEBSaBBBgBBOBOHBilgliOlilOBOSOaBSSOOUEBIiiJKKaOBaSaaMaaaaSgaHH»"" * 
• S B Z \ a i B B B B E l B I B e E B H B B B B B B B B B B B B B U a B B B H B B a a B B B a B f l B B I M B B a i i a Q f l B B » B B B B B B B B B I B I I B B B B B K H I I i a l S a * 

B Hoy, tóbado. tarde, a las cuatro y media. — Nii-lie. a laa diez.— Kaíiilticos y variadísimos prozraioaa.— BXITAZO — BX1TAZO — BXITAZO 
déla hermosa película de prodeccldn nacloual 

COLISEO DE VARIEDADES ^ 
« projiraraai.— EXITAZO — BXITAZO — BX IT A/ 

i L A V E R B E N A D E L A P A L O M A 
- — O E L B O T I C A R I O Y L A B O M U L A F A 8 Y O B L O S M A L R S P R I A H O O S 
sdaptacldn de la Inmortal obra del uiUmo titulo, con arrecio musical de uu proploautor el luss^ae laMstro 

T o x a a - á s B r e t ó n . 
Eslto del «ran cuadro do atracciones en el que Kffiiran los notatiles artistas 

j 
i 

T h e O r i g i n a l l ^ & í i t á n s 
equilibristas de fuerza, 

F p a n c l n i & E J s i e O l l o m s 
miislcalea. 

I 

A R A G O N A l y U E O R I S 
ricrú batas saitadpreife ^ 

H E R V I A N A S C O R I O 
genttfólmaa bailariaaa. | 

y ia populariiima artista. Idolo del p&büco 

en las gran dea creaciones de su antMruo y nuevo re pe norte. • 

I Mariana, domingo, tarde, primera sesión, a las tres y media. — Serusda sesión, a las seis — Hermosos programes, fljrnranto el notable 8 
-* cuadro de atracciones y la popular artista 

i ^ F I L A n . A i ^ Q i N r s Q — ^ | 
Noche, a las diez. KLNCION DR O AL A, EN HONOR DSU VICB AJ.MISA\TB SIR, W. N1CHOLSON K. C B. V SB50BB8 OWCIALB3 5 

• É — W B B W a 
DE LA liSi.'I.Al'KA UE 8. M. BRITANICA. 

WWniMMBBBBTIBBBMIlMBBWll lBini lBBW1IIBB^BWIJII I IBBBIIIIB W B B B B B B B W I B M W I I W l 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A ! 
iiu*-, sábado, programa Heiecclonadc Iníeresante» pUKL-uiia de e;.iraurdluario é;.Ho. — Asuntos salecta^.uu.e « scoinu.'». 

r o í - l a i ^ v L & j r t B L C L & s e r v i c i o ^ L « ^ r T a r M ^ ¿ ; « c ^ : ^ 

E l l s o t E L m o d e l o l ? ™ ? ^ : S t o r t e t o e l c e r ^ ^ r p r ^ d ^ ' ^ p r t ^ « -

E l e z x e z r x i g r o p ^ ^ e n M ' a V ^ ^ / i ^ W d T ^ r ^ ^ L o s m i s t e r i o s ^ " - ^ • s s • ̂  w pretedeiiiesdeiaeensactonallgli»»sertede(»n«iauieemóclóne«nteréé J U O B # o a o » « » * 

d e l a s e l v a p n ^ S t ó ^ n i 0 ! . ^ ^ P 4 , r i : : ^ ^ a a ¿ a X - o s m i s t e r i o s d e l a s e i v » 



E L D I L U V I O üAbado, 25 de K r b r T a de 1932 P A O . , 

Oí»an Teatro Condal y G r a n Cine Bohemia 
Koy, Btbbdo, luaitnlflvoa >' estraoriHoanos i rocrataas. — Exll 's eitupendog. 

Una situación difícil — Azúcar explosivo — Bandido de los bosques 
La h«n&OM peilcula ¡Dterpretada por Gladys Waltoo 

" L O S - A . X J I 3 - A . C B S . 

S l o d / i ^ ^ f ^ c " E S I l u i j o a o T e l r a s a n . . b ^ S n á ' ^ S e l í t i - ^ B e r t e •,nertean*- ^ « " f 

D I S O O E I V L L A M A S 
Uanana, domingo, de 11 a ] , (ras matiitsl. — Tarde y nocbe, rcasnifl -o» programas. — Noche, estrene del colosal film de grandioso Caito 

por Paulina l'redetlch y el segundo libro de ¡a gmu serle americana 

E L D I S C O E N L L A M A S 

C I N E D I O R A M A 
BelCCCloBado Drograma yara hoy. - Exito iDdlscutlLle dg ia sensacional serle L o * mlmtmrHom d a l a aa lva . episodios y i . ' — A d l a t a 

vltfssroaa. del Programa Paramount. por Eold Bened. - U v a * v s r d e a . - E l d i v o r c i o da u n m i l l o n a r i o . - ¿ P o r a u « m a d«a> 
m m r t i t — Msflaoa. aomlngo,tarde, grandes sesiones. - Noche, estreno de los opltodloH9."y lude U o » m l n t a r l o n d a l a S a l v a . — Imie*.' 
•otosal orograma. Estreno del grandioso éxito p o r i a o u a r i a d a a a r v l o l o . super proüiicrlfln ae Tos srtistis nnidoi. Mogittral creai-K.n <m 
MARY PlCKFOIU). 

CINES I R I S PARK - ROYAL CINE 
BofeSS««lítídé̂ V ?̂<S|ltSS êma E l d i s c o e n l l a m a s , . - a - L o » a u d a c e s , ' 

hermosa rlata. - A z ú c a r y e x p l o s i v o , ** irlnsl película, 
gran risa - E l h i l o d e T a r z a n ¿ 

P A L A C E C I N E 

por Oladys wa'.ton 
L'Wr&S - M a r r u e c o » - U n a s i t u a c i ó n dlttetl , ?^^0^a?Sl2MsS 
':nal de oncea una.-Nool.e. Bjtreu^ sea l i / l « a « - | « a «a-a a " V rrearlón de PanUna Krederlc>. p j A í c m o n l l a m e e tacionel coBlamaraTtlloss ?»llcula l » M » » * i a a » m « r y la segunda Jornada de « I S v U c i l i l d n l d » . 

Gran Salón de Moda 
Hoy. viernes, coloseies proíramas. — Stltazo extraordinario de la msgninc» película 

L A V E R B E N A D E L A P A L O M A 
0 E L B O T I C A R I O Y L A S G H 0 U P A 8 T CELOS M A L R E P R I M I D O S 

Sdaptaciún de lu inmortal u'.ira Je- utamo título, con arreglo musical de su Propio autor, el tastgne 
r r L a - o s t r o T O I V E Á S B F L E T O I N T 

ESTRENO de los mleresaatee aim<: EM b a n d i d o d a l o a toosauaa. A a ú c a r a x p l o s i v o . A c t t i a l l d a d a s O a u m o n l ; la aitraorJlaarls 
película interpretad» por Olanys waitón 

L O S A U D A C E S 
Mafiaua. -IimoiDío. de l l a 1 líran Uatii.al proyectxndos-? el *».io del día 

L A V E R B E N A D E L A P A L O M A 
Tarde, de l a > y de G aS SELSCIAS SESIONES. — urau ¡arograuia, preseuT^odase por última ver. e; hermoso Oiai de éxito extraordinario 

- L A V E R B E N A D E L A P A L O M A _ 
Bn la SESION NOCHB estreno del emocionante «rema, sublime prodneeij» det p'-.^nlarralsso Programa cCireatt-

E L V E N D E D O B D E PERIÓDICOS 
- ^ ¿ t ^ r ^ ' - S i e t e a fkos e n d e s g r a c i a , por el célebre Max Linder 

; i r n n H u m n M M m n m u n u « 

Aristocrático Salón 
Palacio de la cinematografía 

& Uoy, sábado, programa sublime, la gran actualidad, •sclnslva de esta Empresa 

¡ Ultimos momentos de S. S. Benedicto XV y la elección de S. S. el Papa Pío XI 
I D a « x i l o a l n I t fual • " - 1 

S Fia m n i o r m n r r n r i a ¿Debe una mujer mentir para] con- ¡ u n í interpretación de Norma Talmadge. que con su talento y belleza se 
• ua IIIUJCI l u a l b a u a servar la felicidad en el matrimonio? \ n V \ superii a elia misma ea este nim. Completen ol programa nellculsit de 
J itniu éxito.—Hoy. de Go~ tarde, y mañana, matinal de I I . se despachan hutaras numeradas para la secelóa especial de las tarde del domingo 
3 t n la secclOa de la noche s . . i t . J . m.i9 por el gran artista Georce wals. l unes, gran acontecimiento. Estreno de la película extraordlna-
• estreno de gran interés II illlO Be Huid ría EL PRINCIPE PORDIOSERO, exclusiva ^Un mendigo a puntode ser coroasdo rey de Inglaterra. 
• • • • • • • H M a a i u n H u i a n i i i a a n K i B i m u M H i H n n H m n i H M n n K M • • • • • a a a i 

• B a a a w i « w M « « » « 3 a « M » M » M » B « i M M « M U i a » M « « M « » « a « « « a M a « a a a « « » » B « M « « M i « M — M w w w ^ g ^ T g T a ^ 

^ - C 3C J E ZWS A * ' ^ M i n ^ DE BAB^ELOflA!" 

. ^ V a ^ f ^ S : F a t h é R e v u e ^ g í S M - F a t a l v e n c i m i e n t o 

Beapt ta 

Sexto ca
pitulo de L O S T n i E S M O S Q X J E I T E n . O S 

Manaua. doiuiQito. gran sesión matinal r . por la noche, estreno de m u ' H I J O osa* C A R N A V A L - Bi lañes, estreno del séptimo 
pltulofle L O S T R E S M O S Q U E T E R O S . 

—•aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaBgMaaaaaawHaiaawaa aaaBaaaaaaaainnauMi 



PAO. 8 S á b a d o , "25 de Febrero de 1922 E L D I L U V I O 

• • B S P s a i B B H a B B B U M B a B a i B M H B B i B K E B B s a E B i B a a B B a a a u B a a a c B M H E a i n i B a a a B E S H U B B a E B B Z E i n i B 

S Q A T f i f S P A ' P A T T T T V T A ""A" CINE OB moda. - Hoy, «abado. — Grandioso triunfo de Wallace Ueld, i Q u e d a 1 
0 ¿ A . l _ i v J x » U X a . X X X I j U l l / \ u m l m d « e a p a d l a o l (Programa AJuna) una verdaden» joya de {a clnemntofrrafla — t ,a 5 

r ^ l n í a . drama Interesante — f a t a l v a n c l m l a n t o . — C a n a r i o d a o r a d o gran 5 
( . u m n n n n d e m n r r u e c o a . ' Kliua ¡urúnuaciOn. — Va.aui. noche estreno da labran exinisb a: B I M K r c o l a a d a Can l - g 

oran CIMB OB moda. — Hoy, sábado. — Grandioso triunfo de Wallace Keld, i Q u a d a 
u n t a d « e a o a d l d o l (Programa Ajnria) una verdadent joya de {a clnematofrrafla — La 
rd tn t fa . drama Interesante — f a t a l v a n c l m l a n t o . — C a n a r i o d a o r a d o gtan 

Urna ¡urormación. — Macana, noche estreno do la eran ex.-mnh ^i ; ei M l C r c o l e a d a Can l -I z a . por la u n n a r lia lo He.lu Moj a. d-Troche '-n aate. lujo y riqueza. — Miércoles rtoirraraa Ajuria A m o r a a I r l o s , por Margarita Ciarlt. — 
Juf íes . reanarlciñn del ;-'an círnleo Tumr.sln. tlai ronllnua. - Pronto, la maa grandiosa y coloaal obra de arte del gran maestro W. GnfBth. 

-J ce los nrtutae unidos ea Ncir-vori.: L a c a i r a u a loa s c a f l o a , el évlio mis ruidoso en Norte Aa: 'rica. 
:&BBBnanEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBaaBBannnBBBBBBBBBBaaBBaaBanBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBaBBBBBBl 

I 

BBBEBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBaBaEBaaBBaBaBaBBBBBBBBBBBaBBflBBSSaBBBEaBBBBBBBaBBBaBBBBBBBBBa 

A R G E N T I N A 

Prlmern Jornada de la nolaMIUima 
serie aiiierlcun:i en nueve joriiadaa 

Hoy. sábado.- excepcional programa de grandioso éxito. 
E L DISCO EN LLAMAS Grandiosa creación det Invencible 

atleta BI.MU LINCOLN 
!.'>.' y i'iltlmo episodio de la 

nn'-iunlda sene 

EL BU) DE TARZAN 
La grandiosa cine oraedla 

dfl i.hiO m.'tn.s 
Una situación difícil 

La seutini«ntal comedia 
de l S)} metros 

La peliciilii »7 ' i _ de gran rls:1. ttíí i Estreno de la 
ue i üo; motroy iiefran rían n 1 1 TI i L ¿ 

Dicha qas peligra car explosivo | ReDISÍa Paiiie 
Mannuii. Ci m neo. grandiosa sesión matinal de II a 1. -—Nocnn. colosal estreno do la sexuada Jornada de EL DISCO EX LLAMAS - Lunea-

estrenoa sensacionales, entre clioj to riiacninc.-i peUcr.Ia du 2J0O metros MADAMU X. por Paulina Frcderlck, reclememente entrenada 
con clamoroao éxito en el CINE KURSAAL ¡i alsdo de la Clnematosrafia:. 

a 

BBBBBBBBBBRBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBaBBBBaaBaBBBBaBaBBBBEaEBBBBBB'BBBBBaBBBBBBBBBBBBBBflBBBHBBBBaB 
•BBBBBBBBaaaBaBBBBBBBBaBBBBBEBEW'BBBeBBnaRBBaBBBBBnBBBBBBBBb IBBBBBBaBaBBBBaBBBaBBaBBBBaBBBBtk 

! 
M O N U M E N T A L m m ^ m W A L K Y R I A 

Hoy, s:ibadi.. grandioso succée. — Siempre selecdo: alos programas. 

L o s misterios de ia se lva é¿tüy tñc : Stortebekep 
I - « « • s o n d a , c r - e jp u s o u l c t z » ú e l £ ™ i 3 f S 

iaaa 

s 
La señora dentista "¿^ : Fatty galante 

Gran cine drama. 
daj áit imajorna' 

i m a P a r a m o u n t po» la 
a V I V I A N M A R T I N 

Programa Aj ina 
Risa continua : Actualidades Gaamont 5 

Mariana, domingo, gran scsMn matinal de once a una. — Noolie. estreno»: L o a m i s t a r l o s d a l a s a l v a . 8.* y 10.° eplaodlos.— 
F u e g o d o r m i d o , peí selecto Programa Ajarla, iior ia eminente P a u l i n a K r a d a r l d i a . 

iBaaBBaEBBaaBBaaEaaasaaaaaBBsaBa ssasaazaBaEaBBaBEBBBBaBaaaBBBBBBaaaBBaBBBB 

O R A N C A F E R E S T A U R A N T X I V O L I 
BBBBBBBBEBBaBBBBai 

O r o n d a s c o i i d a r t o s t o d o s 103 di¿» ; t a r d a y n o c b a 0 0 r a l r e n o m b r a d o Q U I N T E T O VIL,A. 
económico y esmerado servicio a ia carta —S jrviclo Usa utomovllei especial de la casa.—Precios econOmicos 

C O N C I E R T O S 

ASSOCIACIÓ ÍNTIMA DE CONCERTS 
EM.LT V B N D E I ^ 

Diumenge. sede l'aürer. ales CINC tarda 
tenor: B L A I NET 1 BOLORS V A L S R I planlstes 

F.xclusivninenf per ais socls — — -

E 8 M E R A O D A , 3 7 i aO 
< O R P E O Q R A C I E N O 

IMEfcaaaBBBESBaBHBBaBBSBBBEeEEBBBBaBBaaBSBiiS. '-HSignEBBaBBBBBBBaEaaaaBBBBBBBaBaBBaaaBBBBBaBEBSB 

• Diumenge, d í a a leaonse del mati J 

T e r c e r C o n c e r t R o p u l o r B»er l 'Orf i eó G r a c i e n c 
3 Dedlcnt nls mestiOJ CBlnlann. Kstrona ile «LA Sai.DKNA QRaN"'. d-l meatre Morera, I LA NOSTBA BANDRRA--. ugl meitre Ilalcells. Primera • 
H audlclú de eaii'ions per a lulHiits. dele mcátri'» Mor< ra l Cumellas Rib'. B 
* Preus: Liótges. V.vj ptes. — Sllloüa patl I i.n . — t i rcu l iT i .localUat lllure! OMOpte». — Circulara aegOo pía i l .or rengle) O iiü ptes- — Entra- 5 
3 da general. ii'4> ptes. — Kl ilmbrr ;i carree del públlc. t . MI» j|uaiiü'LlJj'lll"*l*LÍBJ?'E r JNjByJSSP; í 3 

BaaaBBBBBBBBBBEBBBBBB JaBBaBBBBBBBBBaBaBBBBBBaBaBBBBaUBBeBBBBBBBaaBBBBBBBaB—l 
BBaBSBZSBBaBBEBBaBaaBBaBBBBBBBRBBBBBflUBBBBBMUUnunranBBaaBBBBBaaBaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

1 P A L A U iVIÚSICA C A T A L A N A . - C o n c o r t s ID-A.3>ffIEI-. | 
T T t - ¿ 1 ñ ~ 9 Programa: HAYDIK: -Andante 1 varlaclons ; nEBTHO\yEN: 

^•1 %mJ m ^ . ^ a Sonata "Ciar dn llunav: SCHCMAVV 1 urnav.il-i CHCPIN: 
Avul dtssable. a :li 1 ue 10. nlt. Co ' 

CEUT BX'IHOKUiNAKl del celebra plaolata " ^ m - t § ^ » Sonata'.Ciar de llniiav: 6CHÜMANN: 'Cnroaval'; OMCPlNi • 
«F.studl , liuproictu», í>Noc turu-1 <AVaU>: L¡.-'/.l. •-tuet ce .enarca 1 Ronda de Uroms*; SAL'ER: «Preghleras "-Murmure du vent"". 1 "Echo • 
Ce V l e n u e - B U d > concert. - Despatx de locail'ais a l'AdmlntstraciO del falau, de 3 a 7 tarda. • 

IBBBBBBBBiaBBBBBBnBBaaBBBBBBBEBBBBBBBUBaBEBBBaBBBBeaBBaBBBBaBBBBBGBS 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

B O nNT 1"EM3PS 

D E P O R T E S 

R e s t a u r a n t a a p a d a l . — B u l l o b a s a 
t o d o s l o s d í a s - O s t r a s y m a r i s c o s 

Oran partido entre el primer equipo cúmplelo del 

» uno formado por marinos de la 
E s S G C J . 

a beneflrlo de loa soldados movlltaatios det liuu u.tc e.uua) de um> iu*( 
campo del F. C. Ba-celona (calles induatna-Crgei/.-hos señores abonado* podran recoger »ul loca.ldadei todas laa lardea. Hasta 1 
partidos, a las nueve de la noche 

lUuciou t...: 111 - iügie»a--lii»8 -w, u las tres y media . ^ . . ' t í í ^ S a d 'V» 
n i nnrtrun r*l-nafT ana loca Iilad»» toda» las tardas. hSSU la VUP»™ UD 



E l . D I L U V I O Sábado, 25 de Febrero de 1922 Pac» . 

T C t í O K T T n ' M ' 1 S R T " N r ^ T " F * A T . . f A T . A f ü T Hoy. sábado, wrdp. no hay partido - Soche. Gra&aioao p a i ü & Je 
jC s % \ J f J e i A K f S J I r X t J L r t \ s M . r Á 9 . í ¿ £ ~ A Dtíiot3 a ees» ft 40 tnnuJB. - Hojos; V l c s n t » y E m i l i o . - A»MB!, 
» A s i r i a n o y f a l c u . 5 ' 

B A I L E S 
G í - • F s . j & . i s r - A . " 5 r - i e 3 a . "S" E l c e n t r o r e c r e a t i v o m á s impor tas t e de esta c a p i t a í 

B A I L E S DE MASCARAS 
¿T* S-» J% T ' C ^ T P C » t f ^ r ^ C Í F C Í ^ B ^ í T l Hoy sábado, 25, a laa U <!« la noche: Eitraonllnarlo B«lle ae Magcaras . 
I j a c A r 1 * ! M ü i / * * W & J t » E < a ^ U * t l * ' ± * S U ^ P nlzado por a Sociedad del Oran Teatro del Uceo y el Circulo del I-Kt* 

Tre» Tailos^s primeree premios y nueve accísits. . ^ , _ , , 0 
Queda abierto el despaclio de utnios en la taiiuilla del teatro.—Titulo de caballero con dos de sonora, lu pesetas. 

| T E A T R O N O V E D A D E S - 6 E l e g a n t e s B a i l e s d e M á s c a r a 

" " sábado 25 Febrero-BAILB JKiUl-xiCOLOI» ( Martes 28 F e b r e r o - b a i l e F t>o*»H>0 
l SUbaáo IMurzo — BA1L,B OL.OR1A 

H Día II Marzo. FESTIVAL DE MI-CAREMB AÜRIQEMMA.—Localidades: Vernando, 53. 
•.aBBBEBBnaBBBBWBUI IBBBBBBBBBBBE3BEBBEB£I3 IBBBBBBEBOBBBBBBB 

BBBBBBBBBBBBBB9BBBBBEflBBBBBSBBEB89BBBBHBaBBBBB8BBBB9BB) 

R ú a eo ios J a r d i n e s de l Parque de Moatjuie l i I 

« Unico despacho para la venta de billetes: Centro de Locailuades, Plaza de Caialuua. número 9.—Teléfonos 401' A y ICSU A. 

aaBBgaBEgBBBBEBBBBBaBEBBaaBBBBBBEMEMBBBgEBEBBBEEBBBBBBBOEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBMHWI^ 
BaHBBgBBEgBBBBBBBBBBBBaBBHBBgBEBBEBB—BBBBBBBBBBgBBBaBBBBBBBBEBBEBBBBBBBBBBBBaaBBBBBBBBBt^aB 

i Sporísmen's w w á f o Pasea líe Piiiadas. i i 

¡Park ^ . 

Hoy. sábado, a las 10 y % de la noche, 

T o l é l o i T Í 
1972 - / 

Regalos a todas las señoritas disfrazadas. " Gran derroche de confetti. 
•B»BBaaBBEBBBBaaBBBBBBaBBBaBBBBBBa.BaBEaaaaBBBBBBBBBaaBBBBBB«BBBEEBBBBBBBBBB«BBBBBK8BBBBBHBB» 

gaaQBBBaZBBBBBBBBBBBBaBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaaaBSIBBBBBBBaBBBBBBBaBEBUBHnilBBBBn 
Soelertorf R e c r e a t i v a 1 1 / 1 V a l:'B dl8z y '"^dia erandloso b a i l e d a m é , a E 

' . . K l l 1 cara», oraanlzado por los conspcullvos v i - - • 
CAaols. 3 . principal UW R jos aburrldoi. <iueen sn Joljforto har4n ípoeti. B 

faaBffigBBBBBBMBEBMWBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBMIBBBBBEBBBBBBBWBBBEBEEBBB—BBBBWBBBBMIB 

Boada ; s « n Antonio 
e 2 y 6 4 - Tigre , 37; V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L 

Hoy, baile extraordinario de mascara adjudicándose por nn jurado 
C I N C O V A L I O S O S P R E M I O S 

a laa masparitas aue m i s se dlsllntran. — Mafiana. domingo, tarde y noche prendes bailes, estrenándose ¡os sleulentes bailable9: Fado LOS OA LA\ 
THADORK* inaeBtro Costa Marcha LA MACARENA. Tango argentino MI URBE. - Para complacer a mnchos concurrentes que no pueden asistir i 
los halles dé aoche. el salún estara con toda llomlnacldn en loe bailes de laa tardes del domingo, lunes, martes y miércoles. — Martes prójimo, dsji 
de:B NOYS FIQVERS. a 

O H B ]MI Z A 
v x ^ ^ r x ^ c ^ e s p l é n d i d o s a l ó n d e b a i l b 

Hoy, sábado, noche, Oran talle de Máscaras. El mayor éxito del presente Carnaval lo conitituyen las brillantes fiesta» que se celebran en este saW: 

BBanaBBBf lBaBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBaaBBBBnmaBBBBBaBBBBBBf lBBBaiaBaaBBaBaaBaBaaBBBBaBaBBSSBBBf ln ' 
• w w k . w A ar^ aa WMBjp> . - Patsat demfl. dIUnns. a les dea de la nlt: EXTRAOB- f . T . - p ^ - p r ; - ^ S 

I R I S - P A R K : - : 
ra«sat demfl, tíllluns, a les den de la nlt: KXTUAOR-

— DIÑAR! BALL DE DISFHB8SKS tradicional 

a e K m ^ & ¡ 5 maunlf ics p r e m l s ! ¡1 P r e m l d 'honor! 

BBBaBBBBBBBBflBBBBBHBBBaEBSBBBBBaBaBaBaBaBaBBB8BaBaaaaBBBBBB?iaBBBBBBaBBaaBBBaBBaBBaBaBBBBflM>. 

las señoritas. — Entrada nata ••aballen', reo pesetas.—MaBana. domlngot 
martes de ramaval tarderñopülares y deipampananteu Dalles do M:is<-ara8.-L>ine» de C arnaval. noche, BALL DEL8 HBPENUK.NTS.-Martes "le Car 
nava!, noel c original BAILE GITANO, - ««pade, i de llano. Baile dePlftataApache.. 



, P A O . 10 S á b a d o / 25 'de Pobrero de 1922 ÜL DILÜ VK. 

r F A K S A L O N B O H E M I A M O D E R N I S T A 0"A?07A 
Lunes27 de febrero, a Ins diez de la uoche 

touU.r déli artroKuersi A 1 encHclo de I» Caja Mutual del Mr.nt-'pIo-SocleiJBd LA UNION ULTRAMARINA. Sociedad de dependiente». — r>l«x v a -
' • • • o » y . r i I -< i ico« n r e m l o s d i c e scrún adjudicólos a las m!.:.car.ia que mlia se dlstlnirau por BU orUílua.ídsd y ftuen truato.— Banün dlrt-

• por el r patato i ro e».ir nefor IGLKSAS — El Saldn estara artlitlcamenie adornado v prorusameníe llumlaado. — Oran derroche de ooufsul, 
Jienllna» y bolaa de uleve. — ¡;Todo Rarceiuna al ball deU adroguers:: 

D f l N e i J í 6 P f l M C B , 5 D H D . P R Ü D O R E e R E f l T I V O 

en ••ate ami>lio i a l ¿ a artisilcaments adornaco por el dlattnsuldo artista f o n CLAUDIO DOU3NZCH. 
B R fr9TH M IF B̂lIPt o » Impurtantes premios eji ini'iallro a ¡os mejores disfraces. Escocido pro. 

U V . a u m . n 3L iSBILj «rama de L>aliabies con estreuus Oe palpllaatc actualidad inrerproudo por U 
.t.a i.o.Nhl (aumentada;. — lisíi. .IB. tarde y noche, prandee bailas. — Martes de Carnaval, ttrde y noche, arandeg bailes da Mdscara. 
i la nocüo, oran cerumen de injes. con ImporMiues premios en metálico. — Miércoles de CenUa, tarde. ORAN BAILB DE áOClBDAU. 

Macjiro tm oaiicg de saldn.—Unico en KsDana'i'io en un día si conviene ensetla ballcdo Eocleda 
Taml'ioii eiiseflii toda clase de bailes moai'r:io8.— M48 de ») afios de practica son la mayo tarantl 
CALLE CIWJOS DB LA BOOI'KRIA. 2. ENTRESUELO (Jnnto a la calle de la Boquerla). 

ÜSIC -HAIA.3 

A I . C A Z A R S S F A Ñ O I . ^ " ¿ S ^ 
Despulí del MonuM.*-rjt:»l «T.traína de Y.lr:eté-'. reaparición del famoao y aplaudido 

cooperación ''o *'i notable mnttwlofft ' • ^ ^ B U n U B ^ ^ K X ^ f ^ ^ P ^ i 

Y la célebre bailadora JL-t A TT Z\7 G r U S S X l X 
L A . M O R E a X J I • * MOH A Z U L A . 

M A R I A F O H T I L L O | N U I T E S 
y 4 liermo^ss scvlUauas. ; ai'ninoafiando a la guitarra por los profesores 

M I G U E L I L L O B O R R U L L . y F A I C O C H I C O 

W W i , B a g « i i a i « a M i B — B a i W — « a — B « a M « a « w • • • • • • 

GRANDIOSO MUSIC-HALL 
a 
B 
B 
m 

I 

S 

• B B n B I B I H U M H U H B B 

RANDIOSO ÉXITO DB 
Mimo - Duquesita - Cox'ín - Lina Morelly - M. Morano 

Carreras - Estrella de Valencia 

IDEAL CORALITO • MVRIE5 

M a r p - F e - O s M i g n o n s 

Telefono 48% A 
El I . " de Marzo, debut de 

J' PlraccIAtm nrclollesi L.A TOWWE 
S De 7 * 9 APERITIF Hanriná 1 De I a 4 SOUPER UaRCIllS 5 V ATRACCIONES EH EL FOVER 

Orquesta. TZIGAHE5 GAVÓ j; 
•ifiBBHBBBnBEBBBEBaaaBBBa8BflBB9BBBBBBBBBflBBBBBBnBBBBBBBB««B3BBBBaBBaBB8BBBBflB8BBflBBBBBBB0 

notable atracción corcofrúfica. 
y la genial maquiellsta 

T E J R E l S n r -A. P O N » 

I E L R A T O N 

BBBBBBSflCBS3BBflBBBSBB8BBBBBBBBBBBBBBBaBBBBaaBBBaBSaE39BBBBBI-BBBBBBBBBBSaaaBaBBBB0aBaBBBBII?^ 

\ lyjQuy^ ARLO 
PRECIOS REDUCIDOS 

- PO' - DIAS lABOHADLES S P E P I T A I B E L T Y m consumación usual en Blatoa ¡ PeOÍta Ibelty 
yNiTA C O R A jNocíKHj.' .' o e o í J Nita Cora 

•BCBBBaBBflBaaBBaBaBBBaBaBBaBBBBaBBBflBiBBaBaaaBBBBBBBaBBBaBflBBBBBBBBaaflaaaBBBBHBeaaaaaaaaaBBai 

Lina Coello 
Trío Saffos 



E L D I L U V I O Sábado, 26 de Febrero" do 1022 

A S A L T O , 12 
Teléfono 3132 A E D E N G O N G E R T 

D i r a c t o r a p l i s t i c o : 

L u í s C o r e a n a 

Sorprendente éxito de la enorme atracción n m m m m m m 
de la emioente y b«UB 

caazonellsta 

Tftirifl» n n n « f , RAQUEL MELLER E l f í ^ l S M t i i M W 8Í M i l 

i a r o B y mil castora imperio í t t o l t e r s 
y LA LULÚ W ^ VN-̂  

E M I L I A D O M I N G O • H E R M A N A S B L A N C O 

i 

E l i l a . T J l S T J k . a & l O i x 3 a . a i c a . x - u . s r E t c 3 . O j 

S O R P R E N D E N T E Y S U G E S T I V O 

a i l e d e M á s c a r c i s 

A €3Í A T X t O 
NUEVA TRANSFORMACIÓN Y AOORNO O E L EHEN 

TODOS LOS DIAS De7a9yl i?y<le la4 miulracnüa Aperittff-Dlner-Taniío con la notable orquesta TZIGANES PLASAS. 
Tarae, Bntraüa y consumación: UNA PESETA 

i iMfar̂ iiiiBiiBiiiirrwwniTff»wr""-""M"""̂ '"""~""""̂ """a'"B,*M"*WM,"inMI"i*,",'"t 

M : a r q u e s d e l D u e r o , l O Q - I O S B O X E O 
DOS GRANDES EXHIDICJONES. — COMBATES POR BOXEADORES 

Primer combate — Srounds. QOB minutos 

; / M L O Y A c o n t r a S A 5 J O U E 
í EXITO 
S CONSUELO PEQUERO 

PAQUITA IWADRILES 
NORMA DAVIO Secundo combate - 4rounds. una minutoe 

ANA de LIS ; ir-# u^-X-IS contra I B ^ - K T E J Z W 
I iHf iEIST ¡8 - A - T T ^ A S O I L . I S \ Arbitrará el boleador RICARDO ALÉ8J g 
B B a B B B B « a B B I Í H H « B S a B R 5 B a a a B « B B H a i B B B g B B a s a B B « » B B B B M l f f l B B B a S K a a « H E í a » l M a M H l M M n a [ S B B B B B M M S a S B ' 

" •BBBBBBBBBBaaa i 
C I N E ! y 

b Gran éxito de la novel estrella 

iBBaaBaaBBflBBBBBaaaBaa' uaBaBBBaavBBaaaaBaaBBBaaaBaBBBBi'. 
núm- 39a<2. S 

A t C A R A Z 
• 
ksaaaasaaaaBBBBBaB 

EXITO DE 

Arte y riíiulslma presentación. 
mraaaMHlBBf1FTlfn^TT'Ba"'™'!"a*B3"¿J'—B^^Bl^'B^B^'"a^^^B",, 

PrAxlmamente, grandes debut 
laeaaaaBaaaaBBaaai 

O u i a « R á p i d o 

C o m p r e u s t e d 

» 

u i a d e M a d r i d 

http://x3a.aica.x-u.srEtc3.Oj
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C r ó n i c a d i a r i a 

P o r l a s g a r a n t í a s 
E n loda Esjyaña so han celebrada 

miUines j i ldiendo la i ' e s t a i u a c i ó n de 
Jas ( j a r a n t í a s cons t i tuc ionales . A i g u i e u 
d e s p u é s ha hecho observar qu i ' naiik1 
en JJarct'Iona se ha sumado esa cam
p a ñ a , cuando debiera ser la m á s i n l c -
resada en el r e to rno c o n s t i t u c i o n a l . 

I - E s verdad . Barce lona no ha se-
-cun<tedo la p e t i c i ó n liberal; . I n t e r -
jvemi i ' á en esta a c l i l u d u n cansancio 
-de c iudad flagelada, l a m o n o t o n í a do 
la p e H c i ó n . que. se. ha hecho ncoe<a-

^rla año tras a ñ o ; pero nosotros crec
imos , f rancamente , que n o se ha p r o -
j.ducido porque hoy cu Barcelona exis-
i t e u n hecho v i r o y ostensible,' y os la 
Meserc ióD, m o m e n t á n e a si se quien-, 
¿del l i be r a l i smo de nues t ra burguasia . 

S e r á nac iona l i s t a s e r á ind i fe renie , 
¡ p o r sen t imiento , a la m o n a r q u í a : 80-
>rá e s c é p l i c a en las p r á c t i c a s r e l i g i o -
Jgas; ipero hoy. ante el p rob lema de 
«llberlail o au to r idad , de conslitunirtn 
, 0 de dictadura so i n c l i n a hacia la 
autoridad y la d ic tadura . ¿ O u e s e r á 
pasajero? O j a l á lo sea; p e ro es lo 
rea l . Nuestra b u r g u e s í a p e r m a n e c e r á 

mo. a de loda doo t rma y de todo sen-
timh?nlo de l ibe ra l i smo, mien t r a s no 
sufra una a g r e s i ó n el oa tu lan i smo. 
v - o r d é m o n o s del r ebu l l i c io a rmado 
i w r la p r o h i b i c i ó n prubernativa con t ra 
u n ca r te l elootorat regional is ta- Si c t 
doi-ccho de reunión, o el do impren t a 
ao fuesen tolerados en la ' a c t u a c i ó n 
nacionalista* nuevamente v e r í a m o s 
aquellas apiflaolones cous t i t uc ionahs -
tas que nos ensordecieron cu 1517. 
Pero s i no, no. 

Resta el pueblo, restan, a l g u n o s , 
hurtantes hombres e s p i r i t u a k » » : res-
Uin fragmentos apiovectu&lf» de la 
an t igua b u r g u e s í a l i be ra l , y i o d o esto 
os lo que h f y qne remover y a r t i c u -
!iir. haciendo que se so l idar ice con la 
peLioión da toda Kspaua. Se. nos diba 
que tos elsmenlos l iberales—no avan-
z a d ó s ; no radionles, i l i be ra le s ! — o r -
ffHiiizan u n a r l o en el Ateneo, dondo 
se p e d i r á c i ras tah lcc imie to á a la Coas 
l i t u c i ó n . - - -

No es mucho pedir en 192?. Va pe
d í a n lo m i s m o los l iherahts do .182'.'... 

L a s i tuación astuai 
Industriales mixtificadores 

GumphmenUado las órdenes dictadas por 
el gobernador civil, se ha descubierto a va-

' ríos industriales que se dedicaban rlan-
desIiDHmettte a la torrefacción y moltura-

. olón de cafés, mezclándolo con* garroUne'i 
• ísemllla de algarrcba), que veaínan des
pués a varios esúbleclmientos de b -bldas 

. y comestibles de esta capital. 
A estos desaprensivos señores se les U-'.n' 

enoontr.ido 300 sacos de garrotines, que 
vendían después como café. 

t o s peleteros 
El Sindicato únioo del ramo de la p'cl 

nos ruega hagamos cooatar que no ha asis
tido a reunión alguna eonjuntainente con 
presidentas de otros Sindicatos. 

E l proyecto de sindicación pro-
fMMM¡. 

He aquí el texto del prometo de slndlss-
clón profesional aprobado: 

Primera. Loe obrero» de ambos sexos 
oue pertenezcan a un mismo oficio o pro
fesión, podrán agruparse formando Sindi
cato profesional con el respeto absoluto de 
las doctrinas, principios e Ideales que, am
parados por el articulo 13 de la Constitu-

- clón y artículo primero de la ley de 1881 
que regula el -derecho de asociación, pue-

•. den sostener les distintos núcleo» Obreros. 
Segunda. Loa Sindicatos asi formados re

girán sus fuaeéoaes coa arreglo a los tra
mites, preceptos y disposiciones que esta
blece la vigente ley de asociaciones con la 
obtención de todas las disposiciones legales 
que crea el (¿oblerno asequibles para su 
fomento y mejor desarrollo. 

Tercera. Para el Ingreso en cada Sin
dicato será preciso la presentación docu
mental acreditativa de su personalidad co
mo obrero. 

Cuarta. La plenitud de la soberanía re
caerá en la Junta general de cada Sindicato 
y para cclehrarla se cumplirán los siguien
tes requisitos: . 

t ) Asistencia de las dos terceras partes 
del total do ebrems sindicados, cuando sea 
de primera convocalorls, y sea el níimero 
que sea de segunda, siendo válidos su» 
acuerdos y disposiciones siempre que sea 

Íior las dos terceras partes de los asls-
enlcs. 

- b) Votación secreiH. lodivklual y en pre-
senelü de la «utoridod guberoatlTa para clcc-
clóa de Junta directiva y para todos los 
acuerdos relacionados con el régimen de 
(rebajo, salactoio Uualga, preecdiéuJose en 
este últímn caso al cumplimiento de lo pre
ceptuado, en la vigente ley de huelgas. 

c) La* convocatorias para estas asam-
Mea- o Junta* generales recaerSn en días 
y horas compatible» con el cometido u ofi
cio de los SaCcia'l'-; -o l.f-rán con dos o tres 
días como inlnhno de •trtlolpai'Mn Í se pro
curará publica.- en los perlódleos más en-
nocidos de la localidad, y por Un,- en cada 
fábrica, taller u obra afectada p*r I» con-
vooaloria se pondrá rMa.-pcrfccUihicTitf au
torizada e inteligible en sitio bie« visHite, 

Ouinla. La Jimia directiva deseada Stn-
AiealO tendrá la plena y absoluta represen-
t.ici"U de todos lo» asociados al uiismn. eun 
la responsahnídaa de todo» sus aCjicrdos 
eoiectivus, y par.. ! , i iieaeia oe esta res-
pcssaMiidad no se i-unaldor^ri. dhiMlifli ana 
.'unta mientras la iiu» deba reeuiplaz.'rla 
no sea elegida en forma legal y « jTza las 
fuaciunes de su represtnlaciéa, ' í«U:niil<in-
dose que no podrán transcurrir más da cua
renta y ocho horas para proceder al nom
bramiento de nueva Junta. x ' 

Sexta. Los elegidos para formar la Junta 
directiva, .deberán acreditar; 

tt) Tétfer'ffchile sflos ¿ U É l J t t l e í ? - ^ 
b) Saber laer y escribir. 
o) L^var , por lo «icnos, dos afios de 

residencia en la región. 
, d - Aere.dltar que trabija como obrere 
en «1 oSck) q a « rept—«ata. 

Séptima. Los aprendices ao teadráa voz 
ni voto en ninguna clase á a acuerdo y en 
nlnsruna eleenlen. 

Octava. Ooa relartAn a los mros de con
tabilidad y do registro de cada Sindicato 
se dará exacto cumplimiento a lo ordenado 
en el articulo 10 do la vigente ley do aso
ciaciones. 

Novena. Para el cumplimiento do las re
laciones contractuales entre Sindicatos pa
tronales y obrero» so organlaaráa unos y 
otros en virtud de las bases cuarta, sexta y 
oo'ava como garsBUas personales y eoonú-
mleas necesarias y «iBcientes. 

Décima, Cada uno de los Sindicales pro
fesionales del mismo oliólo o profesión cle-
g í t i de su seno en asamblea proporclonal-
uente al número de slndicadog, uno o va
rio* representaates eitplentes qbc, con loí 
lemás nombrados por los otros Sia/litatos 
del mlsm cometido, formarán la Comisión 

«breca para coajuntarueule coa la otra pa. 
Ironal del mismo ollclo, constituir la Co-
mlslóa mixta profesional cuyo ftmcionamleB-
to se determina en su lugar correspon-
dienle. 

Undécima. La eleeclón de estos repre.-
sentaniea y .suplentes, tanto A* la forma de 
•er elegidos como en las condiciones qua 
deben reunir se amoldará por oomplelo a 
lo establecido ea la b s v sexta. 

Los cargos d» Junta illrootlva serán oom-
pjtibles con cetas rcpresentaoioneB. 

Duodécima. Los Sindicatos de un mis
mo orden de producción podrán federarse, 
formando el Sindicato del ramo correapon-
aienltf. 

Recompensa 
Ha sido iTcscntada a este Gobierno eivll 

una Instancia en sdpflca d-i qne le sea con
cedida a la seOorifa Manuela de Rleart v 
Roger la gran cruz de la Orden civil de Ro-
nefleenuia. El giiheruador ha designado parí 
la instruecK>n> del expediente a don Manuel 
Lijoago, quien ha ucordailu conceder el pía • 
zo ile veinl' días para c|U8 se puedan pret-
tac las declaraciones en pro o en contra do 
fe concesión solicitada 
' La petición está fundada en que, al poner 

«o marcha una de Us estufas de deamteo-
flón del ¡losiltal de la Cruz Roja de esta 
eapltal, «n el que prestaba sus servicios co
mo enfennePa, hizo esta c^doPión, eausán-
lio^• tan Rrave» heridas que pusieron (n 
iicli^ro eu vid». J 

El heoho ocurrió el día 17 de Novlombi e 
do 1941, al «star esperando ta llegada :> 
dicho bospital de los heridos de la c«m-
pafia de Marruecos. 

Sumarlo terminado 
E l Juzgado de U Concepción, secrotarij 

«l'-i señor León, ha terminado el sumar!» 
•que instruía por la muerte de Ubaldo " 
¿dusrdo Lara. .•..>•» i-i i . :• íeril-:: 
balazos fué encontrado el i d d corriente en 
las márgenes del Retos. 

No figura ningún proocsailo. 
El trabajo en Francia 

La policía de Port-Rou ha Impedido 1* 
entrada en Franela de 54 obreros, ordenan
do sean trasladado* a sos' respectivas po
blaciones. 

Reunión 
Se uos suplica la inserción do las siguien

tes l íneas: 
"El Sindicato P. de peleteros se reuni l 

cu asamblea general ordinaria a Dn de oain-
Mlw impeeslones. ai-e.roa del oonfllclo plaa-
taide, en el local del Sindícalo P. de metí-
lúrs-icos. Guurdia, 1S, a las diez de la m.--
íiaua del día 20, a la oual quedan inviti-
dns todos los obreros pelclcros, socios >' 

i A l mismo liemp*, como la semana ante-
f r lor . hoy a las cinco y media de la tardo, 
¡ s e reunirán lo» afectados por la huelga en 
¡ e l misrav hw-sa de los metalúrgicos, p»ra 

•ibir el st!h<di« rt* p«-o con que se 1c» 
IsosHene.' 

palacio lie la geoeraw 
« L PROrEOTO DE PRESUPUESTO 

PARA 1022-23 

Las c fras tétales del presupuesto pf;1 ' J 
ejereieio pnáximo de 1 9 2 í - á 3 . forniulaJ'' 

Eor el Consejo y que será sometido a la apr»-
aoíón de la próxima Asamblea, son las f i -

guiontcs: ' _„níe 
Presupuesto de ingresos: Conimp."1,; 

13.4 i3.,ó38-63; Henetleenola, 2.84».i;f' « ' ; 
Cultura, 245,»21,91; Teléfonos, 10S2.00«. 
AgrlctiiUn a. 70.690: Arbttrios y otrni Ing 
sos. 975.996,45; Subvenciones y rcin egn;^ 
i » 7 5 . 2 3 ¿ ' 3 1 ; Emprcstitos. 12-000.000: f;'1 
ia de Crédito. 400,000. Total, 32.742,56»* 

Prcsupuís tn de gastos: Gobierno y -} 
n'ini*1rauón de U Maacomuaidad. ••-
BeSeícencla T s ^ f l a d . «.601.0.U; S»: Cult. 
ra, 9 .401,87r i3: Polhlca Soc ia l m - ™ ^ 
íibras públrtfi». carreteras, caminos y 1'^°, 
tos. 10 126.1 S í ' 1 0 ; Obres l " ^ ' ^ J^un-
aaneanüenlo, 315.000; Ferrocarril^ . 
d&. los. 332,500: Teléfonos, 1.510 
cultora. 1 016.642: Hacienda, 7.544,T>» • 
Total, 32 . .42 ,569 , Í4 . 
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Otro conflicto político-financiero 

L a q u i e b r a d e n u e s t r o B a n c o (?) 
M o n á r q u i c o N a c i o n a l y l a s f u t u r a s 

e l e c c i o n e s 
¡SIOUE LA DESBANDADA DE "CUENTA CORRENTtSTAS" :: EL. BARON DE GRI

BO.. . TAMBIEN TOCA E L "FIRANDO"... 

')Pobr« l)nj<5n MoaArquIeal |TaQ... chi8-
losa qne eral ¡Dioe Nutstro Scfior y Santa 
"Trifuljues" bentlUa h hayan awgido en 
(a Olona, a m í a l 

i Gramos pocos... 
T el ba r ín de GrIBd 
también.. . loca «I " p i r a n d í " . . . 

Sljfue la deabandada de k n olientes del 
"Banoo Monárquico Nacional". Sin la con-
bania... de los "muertos" que figuran t n 
nuestro censo electoral—como se demostró 
en 1M últimas elecciones—y sin el menor 
apoyo de los políticos influyentes de Ma
drid, la susodlclia eatidad polillco-banca-
ria ha tenido que declararse en quiebra. 

Y, claro está, los directores gerentes del 
Banoo del frente, o sea si "M.-nárqulco 
Autonomista o... Camclista", que para «1 
raso es lo mismo, están que no ven de 
contentos ante el número de nuevos euen-
IsoorrenUstas. 

El senador y ex viajante de b Manco
munidad, el popular bonachón don Kran-
"•isco de A. Bartrlna, futuro ministro de 
"Pacificación pública" del Gabinete Sán-
che» tíuerra-Durán y Ventosa—oo en bul-
de Bartrloa es hombre de pos, aioaate de 
las florea y entus¡a«U. como yo, de los 
eslevenr.os "tortells" del Foro de Sant Jau-
me — , eslá tan satbrccho que ha aumen-
l&de en pocos días oeho kilos más. iSI tra
bajará a gusto el hombre! Porque... no es 
peco lo que suda entre las visitas que hace, 
en eompaRfa de Maluquer y ViladoL a los 
i'tientscnrrentistas desengañados del "Bino? 
de la Unión Monárquica" y los trabajos 
que está üevaixfc) a cabo para que la " U l 
tima Hora", órgano o gaceta en inouba-
eión del casi llamtntc partido, eclipse el 
iliarlo de Cullaré y Jesi'is IPinilla, cosa qus, 
aaturalmcnle, tanto él como el diminuto y 
srdilleMO ex niOe Mir y Rosell, aspirante 
a teniente de alcalde, creen que a última 
hora" la conseguirán fácilmente. ¡La enho-
tabuena per anticipado I 

¡Y cuál no ha sido nuestra sorpresa al 
Ciniprobor que nada menos que el "esce-
iunltelmo" sefior barón de Orlfió habla Ido 
rn persona a adquirir un Uckct para el ban-
locte que los del Banco AUal de la "Banca 
Uiguera" organizan para el próximo dfa S 
'ie Marzo en honor del rrtanfués de Aklla , 
iiiiuio alcalde de "real orden"... combo-
oistal 
. Asf, pues, a la baja de González VUari, 

«•guc la del decidido protector de la c l l -
nica La Alianza, cuyo único sueño, hoy por 

I yoy. c» demostrar al buen amigo sefior Ma-
• toQj oue ¿i también goza en Gracia de 

'grandes prestigios'', a pesar del reciente 
"asco electoral. 

Convencidos, pues, todos de que D'da 
Pueden esperar, se van metiendo ea la ca-

do los monárquicos autonomistas, y el 
f^ron de Viver está también a la experta-
'''•a, (.-litando solamente para decidirse el 
•¡ue Bartrlna le ofrezca la secreUíia de la 
'niidad y le prometa encasillarle en las 
próximas elecciones de diputados a Corles 
por el distrito de Gerona, ya que el conde 
°c Flgols Uene asegurado, con 80,000 du-
f08 más, «i de Berga. 

»1 p»so que van las cosas, a nadie 
PWIrá extrafiar que muy pronto se eooflr-
••^n también los siguicnles rumoras: 

yue «l marqués de Olérdola, Ballbé de 
Miiar l y Vila Marleges están ea continua 
"•rregpondencia con Cerroux. dreteadleQ-
00 el frimero «usUtutr • Emiliano, «i se

gundo a Pedro Pigueras y el tercero a Pepe 
Ülled, que por nada perdonará al "caudillo" 
lo ocurrido en el distrito de "Rovireta". 

Y que, además, Pournier tambléo entra
rá en la "colla" del Barberlllo y de An-
glada, y que Sagnler y el eonde de "Po-
mler" ingresarán en el partí,lo tradicio-
oalista. 

Y, naturalmente, puesteé todos nuestros 
"pronombres" de acuerdo, la paz y la tran
quilidad de Barcelona «aldrán ganando. 

Y en Ud próximas elecciones municipales 
veremos «n nuestras calles los siguientes 
y chistosos carteles: 

"ELECTORS DEL DISTR1CTB I I I 
Per Catalunya, per la Autonomía, per la 

bona edministració I . . . per la "mandanga 
continua", voleu la candidatura deis il-lus
tres patrióle, ferveots i eonvensuts defen-
eors de la nostra santa causa 

En Juli Fournier. 
En Josep Puig de la Eellacssi, 
En Manel González Vilar. 
L'Ezcm. seayor marqués de Camps. 
Lleveu-vos demali i asscgurarém de nou 

el "copo"! 
Catalans del di-trie te V U I : 
Si guanyetn per segoua vegada el "copo 

no calarán més Solldaritats ni Assemblees 
La fliifonornia Integral de nostra aímada 

terra l'aasollrém fer sorlir trlomfaDta de les 
urnes ais ealusiastes defensors de les I l i -
bcrtals patries. 

En Cáiriu Panadés MarlI. jovincel fabri-
«ant i reconsagrat almogáver. 

En Josep Duran .Mbareda. gendre de 
gran "Pol" i ministré de Pinances de la Pira 

L'Exee¡eDtIs>im senyor baró de Orlfió 
propletarl. 

En Joan Maluquer I Viladot, futur pre-
sident del TrH>unal Suprem de la Manco-
munitat." 

Y este otro: 
"RCPUBLIOAXOS BADICM.ES 

DLL DISTRITO V 
P t r la Libertad, por la Democraeia y por 

la eterna guasa, vutad a los "consocuen-
les" republicanos 

Don Jeeusfn UlleJ AUemir. 
Don Enrique Vila Marlefes, 
Don José María Serracl«r;i. 
i;Radicales: no ir rsta vez al copo sería 

una primadaII" 
¡Cuánta razón Icnla la vieja! Y eso que 

nV llegó a conocer a fondo a nuestra grey 
poIMco-oportunista. maestra en marlingsU> 
y tomaduras de pelo al pueblo Cándido y 
soberano! 

Por algo Dios ej Dios, Maiwma su pro
feta y el Ayuntamiento... la Olorta. 

TENU. 

D e s d e I g u a l a d a 
Tened paciencia, amables lectores; n 

quiero hatniros de cosas vulgares. De lo que 
yo quiero iatonUr de oonvaacer a los eorre-
l'glonarios do esle distrito es del pobre pa
pel que cstiimcs rcpresenluido. c3mo re 
pubüosnos, ante nuestro partido. 

Toda la Prcosa en genera! se ha ocupado 
del triunfo obtenido por el psriido republi
cano en muchas e importante» poblaciones 
ds Cstslufla en las Alomas nlocaloncs mu
nicipales y. principalmente, Is republicans. 
que está haciendo cuanto puede yare annar 

todas estas fuerzas, que si bien tienen su 
afirmación local, como regional, le falta en
cauzarla para poder dar la ulilidnil que en 
otras condiciones podría reportar en bien de 
la República. 

No nace muchos dias que en un irllculo-
publicado en "La Campana de Gracia" el, 
amigo Paradox, después do enumerar casi 
todas las poblaciones catalanas que los re
publicanos ganarun las mayorías en las ú l -
Imas elecciones de concejales, expuso la 

idea de reunir en asamblea todas «•slas fuer
zas dispersas para tomar una orientación y 
«onsegulr, con ellas, un resultado positivo. 
No sé la acogida que el partido republicano 
catalán dará u la idea expuesta por Paradox; 
lo que si puedo asegurar es que «si como 
éste, en su mentado articula, no se acordó, 
como toda la demás Prensa republicana, del 
triunfo obtenido por nuestro» correligiona
rios de Igualada y su distrito, en las mis
mas elecciones tampoco los Oentros Repu-
blicsnos que exlston en el distrito se nsn 
enterado, o no se han querido enterar, de su 
llamamiento. 

La Intención-de este silencia por parle de 
los republícaoos de Igualada, de momento, 
les parecerá buena; pecólos efectos que pro
ducirá serán dessstrosos, v, si no, ni tiem
po; no obstante, estamos haciendo un timo 
al partido republicano que ds ninguna ma
nera puede continuar. 
\ J. DE LA C. 
I B — B — — B — » a » a a - » « » » B 

LAS ONDAS HERTZIANAS 

lio m\mu m Mi 
La conducción de un gran acorazado por 

las ondas hertilaDas parece cosa ya re
suelta. Durante las últimas maniobras nava
les de las escuadres de los Estados Unidos, 
el acoraxado "lowa". en marcha, "sin nadie 
a bordo", ifué dirigido con la raayor faelll-
dad desde el acoranado "Ohio", que se en-
oontrebs s cinco millas de distancia, es de
cir, a más de nueve kHóra*tros. 

La experiencia duró tres horas, sin que 
hubiera la menor incidenria en el funciona
miento. La* llaves del agua y dW petróleo 
del "lowa". eran nuniobrad.ig a distancia 
por las ondas emitidas d r-|.- el "Obio" con 
el an do modificar a voluntad U velocklad 
del buque. 

El timón maniobraba tamMén a iLstaucis, 
bacía evolucionar al "lowa"' con precisión 
para evitar los ataques erreos hechos al mis
mo tiempo. 

Lo» oficiales qa» presenolsroe tan macsvi-
llosas pruebas se sintieron profundamente 
Impresionados. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
En la iglesia d-? Su PedfO de las Pueilas 

se ha perpetrado un robo, con fractura de 
puerta, llcvándos.» rartoa oBJctea r.digiosos 
de plata valorado-* en 3.."00 pesetas. 

— A las seis >' media d» a/er mañana, en 
la calle de la Induslria. sSipinM a lloger de 
Flor, se encontró una caja de guardar cau
dales pequeña, r&U y vfcok, al parecer pro
cedente de algún rabo, ignorándose quién 
sea su dueñu." 

La policía se t i * liecho cargu del hallazgo, 
— Un vecina de la calle d-; la Cruz Cu

bierta ha denuoeiado i la poiirii qi i ' ' al ba
jar del tranvía que pasa por U calle ilel 
HosplUI notó la f=ilta de la cartera, en la 
que 11-vaba 225 pesetas j varios documen
tos personales. 

•— A ua vecina dol paseo da Gracia le sus-' 
trajecon del terrado de su casa cinco sália-
oas de hilo bordij»- . un mantel, tres cami
sas de dormir de señora, tres Cundas de a l 
mohada y iHrü prcaia* qiii: tenia puestas 
a secar. 

— En l * fitoria* P^ctabella, situada en la 
ealle de Espronccda. el eoearaado > ••1 sereno 
de la misma hicieron varios disparos por ha-
be rlss parecido saltar las tapias por uuos 
Individuo». 

Al oir los disparJS se pi'r>'.a3ron en dlc!,o 
lugar varios guírdias, quienes prsr.tlcai. u 
un recoaoclmien'.o í!n resultado alguno. 
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L a m e n t a b l e i n d i f e r e n c i a d e 

l a s i z q u i e r d a s c a t a l a n a s 
Como ya es sabido, en Madrid se bao 

««lebrado dos Importantes actos públicos en 
pro del restablecimiento de las garantías 
Constituck'Daloa. U n o de ellos ha tenida 

« efecto en el Ateneo, donde se han exlerlo-
• rizado de manara consoladora y elocuenlo 
; los sentimientos liberales -del país contra 

este régimen de represión abyecta en que 
. vivimos. £1 otro llevóse a cabo en la Casa 

• del Pueblo. Allí la masa obrera, que siente 
en sus carnes y en su espíritu los latigazos 

~ del terror fernandino implantado como sis
tema de gohlerno, dejó sentir su prótesis 
y pidió una vex más el inmediato restable
cimiento de los derechos -del hombre. 

En ambos actos, el Madrid del trabajo y 
el Madrid de la Inteligencia, de la cultura 

' y de la orientación espiritual, se han fun-
• dldo en un mismo sentimiento da civismo, 

de dignidad y de protesta para demandar 
c&lida y elocuentemente el restablecimiento 
de la normalidad constltuui'mal, cuyo so* 

• ouestro sólo puede bailar Juslifloación a 
• • estas horas en la Indiferencia y en la ato

nía del pueblo. 
En esos mitinea, como en la Prensa, se 

.: ha dioho una cosa, que, na por ser h a m 
I conocida, deja de encerrar una traseenden-

tal importancia, esto es, se ba aürmado que 
la suspensión de garantías se sostiene a to
do trancé porque asi conviene a Barcelona, 
en evitación de que los organismos sindi
cales resurjan de nuevo, cual ya resur-

(, gieron otras veces, y se apoderen de la 
masa obrera, hoy dispersa y desorientada 
por io que ocurre y por la persecución de 
que es objeto. 

La Barcelona a quien conviene la suspen
sión de garantías no es la Barcelona del 

. trabajo, ni la Barcelona liberal, que siem
pre ha sabido ponerse a compás con las 
grandes inquietudes ideológicas y espiri
tuales del mundo entero. Será en todo caso 

• la de la reacclf-n y el capitalismo, cuyos 
, bombees represcnl.atlvf.s oüeian como su-

r télites, como puntales del régimen cenlr.i-
., lista y monárquico en e! Madrid servil y 

oortepano. Pero esa Barcelona no tiene un 
valor positivo, ni democrático, ni efleiente 
en ningún orden elevado en esto siglo. 

81 hablamos de estos mítines y hacemos 
estos comentarios es p: rque a ello nos obli
gan nuestros sentimientos de hombres sla-

•' ceramente liberales; es porque entre la agi
tación de Madrid y la lamentable indlfc-

-eneia de Barcelona hay un contraste que 
io deja muy bien paraa»s a las Izquierdas 
le esta ciudad, sordas, mudas y ciegas en 
presencia de un problema tan grave, tan 
civil y tan democrático como este del res-
iableclmlento de las garantías constitucio
nales. 

Contra Barcelona se sostiene especial
mente la suspensión de esos derechos, que 
son el abecé cívico de los pueblos que v i 
ven la vida de ¡a dem erada. En Barce
lona ge ba realizado y se algue reaitzanda 

n . cruel represión contra el proletariado. 
En Barcelona se ha sometida.a la Prensa 
a un régimen de previa censura incompati-
iilc con la dignidad del pensamiento y del 
liberalismo. 

Sin embargo—aquí está f l contraste do
loroso—, en Barcelona DO han tenido eco 
los mítines celebrados en Madrid. En IJar-
'e lcm no lia habido ciuién los secunde. 
Se ha dudo la impresión ne que la ciudad no 
repugna el régimen d»» suspensión de ga
rantías. ¿Cabe actitud má- inexplicable ni 
máa divorciada de. sus seiitimlentós y ne-
.•ealdades? 

La Unido General de Trabajadores y el 
partido socialista celebraron el acto de U 
Casa del Pueblo como iniciación de una 
campaña nacronaL En Barcelona hay fuerzis 
de la Unión General y del partido socia
lista. Para que todo sea lamentable e Inex
plicable en esto silencio de muerte de las 
izquierdas catalanas, ninguna de esas dos 
represen'.aci'mes ha respondido al reque
rimiento de aquellos dos «rganlsmos. La 
mudez ha eido tan unánime coioo descon-
eoladora. Por todas partos se ha dado la 
misma suicida impresión. Por lo visto, no 
cn-arna Importancia eso de que la suspen-
fiín de garantías se sosten™ principalmen
te contra la expansión de los seiltimlentos 
liberales de Cataluña y contra el proletaria
do barcelonés. 

El contraste es lamcniablc. Es una ver
dad tajante y doRrosa. Es algo que duele 
y agravia a •Barcelona, que oscurece su his
toria y sus tradlcion'-s liberales y democrá-
t iws ; que la entreas. on Un, cobardemente 
a los caprichos del Gobierno y a las im
pudicias y venganzas de un rcaocionarismi 
fernandlno y cabileño, respecto del cual va
mos perdiendo toda esperanza de manumi
sión. 

AÍNTOMO AVAL03 PRESA 

bcneflclosoa tenían que ser nuestros ina
nes. ' ' 

A dicho fin, compramos en esta do Bar
celona cien sacte de cien kilos uno, o scao 
10.000 kilos, de semilla de alfalfa, que, al 

f reolo de l i ' 7 5 pesí tas la arroba de ilie? 
•los, nos costó un desembolso de 14.750 

tiesetas. fiste fué. pues, el primer desem-
bülso. Los demás seguirían después: gas
tos de ívteje, fonda, estañóla y -otros im
previstos, f f. . i . 

Hechos todos los preparativos con.--. 
tes. el 1.a de Abril del mismo aflo tmliar-
cábamos on el vapor "Tintoré". que IH-
bía de conducirnos a Melilla. a aquellas in
gratas tierras de allende el Estrecho, t i . . 
rras que un día fueron depósito de (jen'.» 
despreciable, desálmala y ruin; de la U i 
de nuestra sociedad, presidios para m w i -
tros delincuentes y más tarde «iHario y 
mortaia y tumba permímenle donde ha
blan do h'sllir el reposo eterno y el elern) 
olvido nuestra Juventud en tlor, millares de 
valientes, que, al derramar su sangre ge
nerosa y caer con gesto heroico en brazos 

O d i s e a d e u n e s p a ñ o l e n e l R i f 
n r - -

L A PARTIDA 
Hablamos ya entrado en el año 191Í. 

Ooh) meses hablan transcurrido desde la 
presentación de nuestra instancia-petición. 
El tiempo pasaba, troascurria Inexorable y 
veloz. La época o eatarldo de las lluvias, 
favor ib!e para la plantación que preten
díamos llevar a cabo, se acercaba y no 
debíamos desperdiciar la < caslón propicia, 
8Q pena de tener que dejar transcurrir lue
go otro año para emprendér nuestra empre
sa y poder realizar con éxito nuestros p l i -
nes." 

En coRseeueaela. decidimos preguntar por 
el estado en que se encontraba el asunto, 
a cuyo ün volvimos a escribir. 

A vuelta de correo, recibimos la siguien
te ccntestaclón: 

"ReRerand'.' euanio manifesté a usted en 
mi anterior; no habiendo variado hasta el 

?íiesente las circunstancias a que hacia re-
erencla en mi citada. S« ha tomado nota, 

slo embargo, de sus deseos, para ver de 
complacer a utted en momento eportuno." 

No comprendiendo cuándo podria llegar 
ese "momento oportun.i" y si se reilacio-
naTIa con el instanlc de la pacitlcación del 
territorio rlfeño, en cuyo coso, al repatriar
se las tropas y quedar un núcleo reducido 
de ellas para la ocupación de posiciones 
convenientes a garantir la seguridad del te
rritorio ocupado, nuestros proyectos no ren
dirían al Estado tan grandes beneOdo» «o-
mr. enando el crecido número de soldados 
balallaba en las márgenes del Kcrt; no obs
tante, y en todo momento, representarla una 
positiva ventaja para el aliasteelmiento de 
furrnjc al ganado y convenientlsimu en los 
momentoa que recabab.-i la eonceslón para 
la plantación de la alfalfa, pues que en 
aquellas cirounstanoias habla en la zona de 
Mrülia un ejército qiio suponíase pasaba de 
TOfiOO hombres. 

En consecuencia, creimus que lo que pre
cisaba era demcslrar nuestra buena volun
tad, nuestra decisión y acometividad, para 
dar comienzo enseguida ni proyecto, y p i ra 
ello entendimos que io major era mUrobar 
a Melilla y remover allí r i asunto, para 
empezar enseguida la siembra, ya que tan 

de la muerte, daban fe y vida de au raza... 
Las cuatro de la tarde serian cuando el 

"Tintoré" levaba anclas. 
El dia habla sido tristón, gris, encapo

tado, y el cielo cubierto presagiaba 8efi.>! , 
de lluvia. 

DI vapor Iba apartándose lentament.' 
muelle, donde, apesadumbrada y triste por 
nuestra marcha, permanecía la ramilla, agi
tando los pañuelos en señal de despedl'i i y 
feliz viaje, y repitiendo .sus demos'nrin-
nes de carillo r afecto, traducidos en I 
batir y llamear oe la blanca tela, que, aun
que pequeña en la extensión de los pañue
los, representaban la expresión de las mi l 
grandes afecciones. • « • 

La travesía de Barcelona a Melilla 
breve. Una sola escala de pocas horas ea 
Almería, dos días consecutivos on el mip. j 
para en el amanecer del tercero pisar las j 
costas africanas, tierra de moros, tierra de 
rifeños, que es como decir tierra de Ingra-
t03- . . 

Lo primero que observamos al desem
barcar fué el Inusitado movimiento que por 
doquier reimba en la plaza. Como plaza ce 
guerra y base do operaciones, era natural 
y corriente que así aoonteelera. 

Hechas las visitas de rigor a las amor:-
dades. Prensa y amigos y recorrer en l -
dos sentidos y direcciones la plaza. vUitsr 
el barrio hebreo, cafetlnea morunos, doai.'l 
constantemente se toma la infusión de ¡¿I 
neeho a su estilo, determinamos descans-irr 
para emprender sin tardanza nuestros tra-l 
hajos desde el siguiente dia. I 

Del diarlo "M-raldo de Melilla" de. aque
lla fecha son los párrafos que tr.iiiscril'i-| 
mos a continuación: 

"BENEFICIOS tPARA MELILLA 
Procedente de Barcelona ha llegad 

esta plaza don Francisco •'• Herrín. »i 
quien hemos tenido el gus'.a de -saludar i-ai 
nuestra Redacción. , . I 

El sefi"r Herrán parece que ba vcniao ¿i 
esta phza animado de gran éntosfssmo . 
dispuesto a realizar cuanto antes aigai'^ 
iniciativas con motivo de las peticiones • 
unos terrenos hechas al -Ezcmo. sennr - • 
pltán ecneral y-cuyos terrenos el s,;00,\ ' ,,1 
rrán p'ienss dedicarles a la siembra d , -1 
alfalfa, cuyos beneficios para Me Illa sera i 
tan evidente» que creemos inútil .ens?., , J 

El señor Herrán lia elegido '3 l* ' C j I 
por ser la más propicia para la ',e'?, ,¡¡¡1 
habiendo traído consigo cien saoi s 0' 11 ,1 
«emlila con objeto de poder obrar ic u • 
rápidamente posible. . u . J 

Mucho IKS alegraremos que el señor _ i 
rrán logre su propósito y encuentre en ^ 
camino cuantas facilidades hagan i " 
el éxito de su gestión." -«Mencii 

El suelto que queda relalad0 Í1VJ°, 
de un modo que no da logar a du™-;,,.] 
forma clara y terminante, cuáles eran " i 
tros propósitos, nuestros de.3l(rn")?Aynue'iH 
tros enluslusmos. el objeto úmoo de nu a 
víale a aquella zona. . . .nula u''Í 

La Prensa nos daba la blenvemdajp,,,j 
?eogia con palmas; entrábamos en 
como un domingo de Ramos... >• 
luego el domingo de Pasión... 

FRANCISCO DE P. HíRR-v 
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El reDaiflieoto izpriista eo les mareas eafalanas 
i 

P o r l a l i b e r t a d c i u d a d a n a 
AI hablar en un acto organizado . 

en Villanoeva por los federales para 
«e l ebrar su reciente t r i u n f o m u n i c i 
pal , s e ñ e l á b a m o s que en las ú l t i m a s 
elecciones, no «ó lo en Vi l ianueva , s i 
no también en todas las poblaciones 
m á s impor tan tes de C a t a l u ñ a y has
ta en otras mochas de menor ca te , 
porfa, hablan t r i un fado los elementos 
mquierdistas y republ icanos en una 
ansia de liberalismo contra: las dere
chas, en todas sus modalidades, que 
v e n í a n enfeudando los pueblos y las 
comarcas. 

T declamos, no sin c ie r to rubor y 
sentimiento, que s ó l o Bar re lona , la 
ciudad catalana y l ibe ra l pgr excelen
cia, se ha v i s to impos ib i l i t ada de dar 
la nota de otras veces y ha presen
ciado e! triunfo de Ja r e a c c i ó n , s i a 
que sos anhelos l iberales pudieran 
surgir del a le ta rgamien lo que sufren 
por i m p o s i c i ó n desenfrenada de la 
fuerza, s in que las f u e n a s l iberales 
hicieran por desautorizar en u n p le 
b i sc i to v i c to r io so el r é g i m e n excep
cional y cruento que la domina y sub
yuga, por pretender ahogar en el la 
cuanto tiene de generoso y renovador. 

A l cont ras ta r los t r i un fos l ibera l f -
simos de las comarcas catalanas, que 
en u n supremo gesto, y cuando pocos 
lo esperaban, han sabido deshacerse 
de derechas y de feudos, con el de
caimiento do la ciudad m á s fuer te 
mente en manos de reaccionarios de
senfrenados, expusimos q u e en las 
actuales c i rcuns tancias no d e b í a n los 
pueblos entregarse, e g o í s t a s , a la con
t e m p l a c i ó n do sus v ic to r ias , s ino que, 
recordando a la ciudad que en otros 
d í a s — y poco t a r d a r á en serlo nueva
mente — irradiara generosamente sus 
palpitaciones l iber tadoras y defendie
r a a la r u r a l í a con t ra toda in jus t i c i a , 
p rocu ra ran esos pueblos, ahora que 
la c iudad no ha podido exter ior izar 
sus sensibilidades y sus anhelos de 
siempre, s e r el los quienes, corres-
p o n d i é n d o l c ant iguas asistencias, p r e 
sionaran sobre e l la todo el va lor y las 
generosidades de >u t r i u n f o l ibe ra l 
para sacarla de su o p r e s i ó n ; que s i 
antes u n solo movimiento de ella, y 
¡•iempre los tuvo generosos, i m p i d i ó 
muchos a t ropel los en las comarcas 
eatalanas, s e a n é s t a s quienes hoy, 
percatadas del dolor b a r c e l o n é s , im
pongan a los Poderes los respetos de
bidos a la c i u d a d a n í a y a la c iudad 
tan duramente tratada. 

T n oe.urrido en Barce lona no ha s l -
i d e f e c c i ó n en sus ansias l i bc -

r a l ú i m a s y renovadoras ; ha sido u n 
forzado al'to en su camino, por ha 
llarse debi l i tada y dominada por la 
tuerza s in ley; ha sido u n colapso en 
*u i n t e n s í s i m a v ida p o l í t i c a y social , 
Porque la sangre a^ude generosamen-

a las heridas, y , en l a n í o en la t i e 
rra empapada fecunda sus nuevas es
pir i tual idades no ha hal lado n i oca
sión, ni hombres , n i p r i n c i p i o s ü e l -
•Wnle in te rpre tados , n i part idos h o -
nesiamente dignos que la es t imul i r -
raa a la l u c h a . . . Pero la ciudad no 
es lá dormida; l a c iudad, en su misma 
• b s l c n e l ó n , ha expresado c locuen le -

raente el desprecio .para lodo lo ac-
t u a l . 

Y los pueblos t ienen o c a s i ó n p r o 
p ic i a p a r a una a c t u a c i ó t i l ibera l . L a 
c a m p a ñ a emprendida para el res ta 
blecimiento de la C o n s t i t u c i ó n , con
t inuamente subvertida, bur lada y s u 
p r i m i d a por los Poderes, debo ser es
t imu lada por cuantos sientan d igna
mente la c i u d a d a n í a , y no só lo por 
quienes recojan las palpitaciones l ibe 
rales, s ino t a m b i é n p o r quienes, aun 
no siendo liberales, como hombres, se 
rubor i zan por la esclavitud que nos 
va deparando el r é g i m e n con sus i m 
posiciones. 

L o s actos cons t i tuc ional is tas , que 
tan v i r i l m a n i f e s t a c i ó n tuv ie ron en el 
Ateneo de Madr id , al .pretender a l g ú n 
orador excusar a quien no tiene ex
cusa n i i r responsabi l idad, son la ex
p r e s i ó n v i v a de los hombres l ibres 
que, repugnando la c o n d i c i ó n de sub
ditos, abogan po r el imper io de la c i u 
d a d a n í a , ú n i c a e x p r e s i ó n compatible 
con la personalidad y d ignidad h u 
manas. 

Y en eslos actos, al examinar las 
causas que pudieran d « e r n i i n a r en 
los gobernantes el manten imiento del 
r é g i m e n de e x c e p c i ó n , e n t r e otras 
muchas , y todas s in impor lanc ia , se 
c o m b a t i ó m u y acertadamente que el 
estado de Barcelona exigiera ta l r é 
g i m e n de e x c e p o l ó n . B i e n . Prec isa
mente Barcelona es v í c t i m a del m i s 
mo- Su estado, si no es del lodo n o r -
nal . no der iva do cx t ra l imi lac ioncs de 
iba jo , s ino de desvergonzadas sub
versiones de a r r iba . Su i r regu la r idad 
funcional no 1» provoca m á s que la 
s u s p e n s i ó n cons t i tuc iona l , a cuyo am
paro y sin r a z ó n se aplica capr ioho-
samente a la ciudad, en todas sus m o 
dernas modalidades, un c r i t e r i o ce
r r i l , u n i l a t e r a l y personalista que de 
no causar dolor, c a n s a r í a r i sa . 

Y nues t ra ciudad es la ú n i c a que 
no puede hablar, por no tener un A t e 
neo, una Casa del Pueblo n i u n teatro 
desde cuyas t r ibunas puedan vocear
se sus ansias de l iber tad y sus anhe
los cons t i tuc iona l i s tas ; donde puedan 
refer i rse sus duros y tr is tes s u f r i 
mientos y se pueda g r i t a r púb l i ca y 
fuertemente que, a pesar de todo, no 
ha renunc iado a su a lma. Porque n i 
en los teatros, n i en el m i t i n , n i en f-1 
Ateneo es posible g r i t a r dolor idamen
te, porque só lo hal lan amparo y se
gur idad, s ó l o ha l l an t r ibunas y ga
r a n t í a s .para una l ibre acluaciun los 
que babean en r i d í c u l o s homenajes su 
a d u l a c i ó n al fuerte sin ley, su escla
v i t u d al t i r ano y, en pleno e indigno 
renunciamie to humano, ofrecen sus 
ancas a Jas espuelas. 

No se duerman los pueblos l ibera 
les y las comarcas catalanas en sus 
t r iun fos y p rocuren , en el entusias
mo de sus v ic tor ias , devolver a B a r 
celona el a l iento que en otros d í a s de 
e l la recibieran, para r ed imi r l a de su 
le targo, que la ciudad, a no tardar, 
depurada po r el dolor , flameará otra 
vez la an torcha del l iberal ismo ca-

ta,én' jr-ftAfiANOVAS.̂  

E n la Audiencia 
SEÑALAMIENTOS PARA HOV 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L ^ - i 

Sala primera. — Solsona. — Mayor ' c í a 
lia. — fluenavenlura Karrás contra Anto
nio Ferrer y otro. Ku 

Sala scgtinda. — Turrigoná. *— Ordint-
rlo dellnitivo. — Antonio Mayor contri Jai
me Guita. 

AUDIENCIA PROVKNOIAL 

Sección primera. — i Atarazanas. —- U » 
cándalo púollca. — Pedro Guixart. — Ju
rado. m \ 

Sección secunda. — Universidad. Ho
micidio. — V. Benito. — Jurado. • 

Sección tercera. — I.onja. — Abusos dí9-
bonestog.—vK. B. M.—nfurado. 

Sección cuarta. — San Kellu — Rob-. 
María de las Mercedes. — Jurado. 

VISTA D- CAUSAS 

Sección primate . 

Estafa, cohecho y utui-paclón da funclO* 
nee. — Acusados de dichos delitos conupa-
reclcron los proresadus Vicente Esteva Uo-' 
drigo, Manuel (Jórriz Bdyo y Daniel Día». 
Uelgadu. 

B Jurado eml!i¿ un TeredlotQ ilc Incul
pabilidad y la Sala absolvió librrinesie a 
l- s del banquillo. t f 

Sección •«gunla. 
Homicidio. — El l í tle Junio úc 1021. el; 

procesado Isidro Ramón Juan tuvo una 
disputa con Catalina Balonelr-b BMs en el 
pueblo de Conposl del VaHés. Inlervin i el 
marido Salvador Obiot i y r.memzó al pro
cesado con pegarle de bofetadas, y i.nlon-
ces éste, con un cuchillo ic dló un golpo 
que le produjo la muerte ' ¡neo «lias des
pués. 

El Jurado •dictó un verejiolo de inculpa
bilidad, y por ello h í^ala absolvió al pio-
cesado. 

Sección cuarta. K 

Abuaot deshonasto*,— Kl pceeenifa) Gre
gorio Segarra Bailo ocupó el bawjulllo, 148-
sado de aquel delito. 

El veredicto del Jurado fue de culpali.li-
dad y la Sala condonó al prorrvodo a Iros 
aftos, seis meses y veintiún dias de prisión 
correccional. 

POn LOS J'JZQAOOS 

Lo ooildlano. • 
El Juzgado del Oeste, seofeUlta de don 

Pederico Grases Vidj l . inMruyó duvanlc sus 
hnrus de guardia dici y nueve ülltgenr'.js, 
babiendi Ingresada en los calabezot 'Ici Va.-. 
lacio de Jusllciu tres detenidos. 

Le susti'.uvó c! del Norte, secretaria Je 
den Arturo Qaveria I.lovet, al que bo j re
levará el de AUrazsuas. . I 

Es maneatw saber con qulér. •« 
la* gasta uno. 

Vn vecino d i Sibadell ha denoMláM 'jae 
había entregado a una Saciedad anóvnvt 
domiciliad* en la calle de la Dipulacióo un 
automóvil p a n su venta, valorado en t i -
mil présela*. Al prescnUrse ahora en t i lo-' 
cal de la citada Sociedad paro conocer si 
se habla efectiudo la venta, se enconiró e-'U 
que el local se hallaba cerrado y que el ge-" 
rente de la misma se había auseotadu de «u; 
domicilio. , . 

Un sujeto raeomcndjtjl». 

Ha sido delcnido Juan Majó Borpcll, acu
sado por don Eduardo Casas de huberte 'riv-. 
petado unos géneros valorados en 6.000 pe
setas que le entregó para vender. ¿ ¿ 

; Lo dló por ser policial ¡T 

En la calle del Conde del Asalta fué de
tenido un Individuo qu<: se hallaba en Mtái*; 
do da embriaguez y te tingla ser agente de < 
policía. Después de prestar dec!?raflón fad' 
puesto eo_libcrtad. ^ 
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Autopsia. 
f Loe forensea señores 'Manuel Canlvell y 
Wlfredo Coróle») han remitido al Juzgado del 

tur, secretarla del seQor Yalls, el dlctameo 
e reconocimiento del feto encontrado días 

ca>. i en el ranal de la Infanta por los 
Bomberos y que se supone sea el que una 
Oblea vió arrojar a una mujer. 

Dice el Informe que oí estado de avan
zada descomposición del feto no permite 
{recisar sexo ni edad, ni las causas de la 

inerte, no p adiendo precisarse si ol aborto 
fué provocado. 

Da una manesilda aprovechada. 
En el Juzgado se han presentado dos de

nuncias mis por hurto de cubiertos de pla
ta y objetos j o r vslor de 900 pesetas con
tra Benita Freiré, la criada qua de todas 
•las casas que servia — en la que más, tres 
días — se llevaba cuanto de valor encon
traba, especialmente cubiertos de plata. 

Estafa. 
Ricardo Vives lia presentado una denun

cia en el Juzgado contra un Sujeto di que 
confió una mantilla de blenda valorarla en 
300 pesetas para que la vendiera, hablón* 
dose negado arora a devolverle ta mantilla o 
su Importe. 

El denunciado se llama Juan Majó. 

loieoiófl de la Preosa ü n a 
INAUGURACION DE LA BIBLIOTECA 

BANQUETE 

El presidente de la Asociación de la Pren
sa de Madrid y ministro de Gracia y Justi
cia, señor Francos Rodríguez, llegará ma
ñana por la mañana para inaugurar ia bi 
blioteca popular de la Asociación de la Pren
sa barcelonesa. 

A esta inauguración han sido invitadas to
das las autoridades. 

£1 acto tendrá lugar mañana, a las seis 
y media de la tarde, en «u local social. 

. La Junta directiva recuerda a los socios y 
a los redactores de periódicos diarios de 
Barcelona que el almuerzo organizado na ho
nor del presidente de la Asociación de la 
Prensh do Madrid, señor Francos Rodríguez, 
tendrá lugar en el restaurant Martin mañana, 
a la una y media. 

El precio del cubierto es de 15 pesetas y 
las inscripciones se admiten en el local de 
la Asociación, (Canuda, 13, hasta las ocho de 
esta noche. 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

ARCEXTONA. 
t i pasado'domingo se celebró un'lKmqus-

le por el triunfo de las pasadas elecciones 
miiniclpalos, asistiendo un centenar de co
mensales entre olios el señor Serra v ^ f t i -
ret, el alcalde de Pineda y el ex alcaide de 
Santa Goloma de Farnés. quienes represen
taban los dos partidos que luchaban contra 
«1 cacl-iue. 

Al ñ m l pronunciaron entusiastas discur
sos los '•itados señores y el ex concejal na-
clonallsia de esta población don Jaime Mo
ré, entusiasmando a ios asisientea al ucio. 

Ya era hora que esle pueblo despertase 
del sueño que durante veinte y dos años 
estuvo durmiendo, mientras el caclquo se 
hacia dueño y señor de lado. 

En la pasada lucha electoral se vUS lo mu
cho que puede un puehlo jmando quiere. 

Antes las elecciones se bacfan por el ar
ticulo 29; esta vez no fué usi; ei caciquis
mo I w » que dar pesetas a cambio de votos 
y muchos platos de arroz, según ruroores. 

Con un poco más de esfuerzo que . l i r i 
para si prc v i neldo tan odiado caclqu.'a-
tao. ¡Animo, Juvcntode-) de Argentona! 

— L« temperatura es bastante fría, sien
do perjudicial para la cosecha de guisantes. 

i — l-os casinos en loa domingos se des-
díneran en celebrar fiestas, pues hay para 
todos los gustos. 

El corresponsal. 

L a n o t a " j u d i c i a l d e l d í a 

H a l l a z g o s c o m p r o t n e t e < 3 o i » e 9 
Algunas veces resulta difícil comentar el 

hecho criminoso Hel dia, porque los seño
ree delincuentes no salen de su ñoñez y la 
vulgaridad, ni cometen ningún acto al que 
se pueda sacar punta, y, francamente, creo 
que no tienen dereono para ello, porque, 
ya que nos perjudican, lo menos que se les 
puede exigir es que tengan chispa, que rom
pan la monotonía del delito, que aguzen el 
ingenio y que nos roben el reloj con dono
sura, para que asi, al menos, al apercibir
nos de ello, la fuerza de las circunstancias 
d'lmje en nuestros labios una sonrisa en la 
que se uninque la gracia con la rabia. 

Pero no ea así. Ayer fuó un día gris para 
la criminalidad de Barcelona, porque pre
dominó lo rnedificre, lo insulso y lo ramplón. 

A ello se debe que me ¡imite a reseñar 
do» pequeños Incidentes que. el primero por 
su ingenuidad y el sepnndo por au pro&a-
ble meditado alcance, son lo fínico que pue
de ecmenlarsc. 

Yvnde de paseo dos amigos, tuvieron la 
desgracia de encontrar un duro, y digo des-
gracia porque al recogerlo empezaron a 
cuestionar p o r si debían repartirseJo y, 
agriándose la discusión, llegaron a las ma
nos jiara resolver a mamporros lo que no 
solventaban 1 o a r.izonamlentos, y aunque 
amitos salieron de la refriega con la cara 
hinchada, uno de «líos le produjo al otro, 
ie un mordisco, una lesión grave en un 
dedo. 

Cundueidos al Juzgado, (an luego hubie
ron prestado declaración, quedó en los ca
labozos o! hidrófobo agresor, siendo puesto 
en libertad el lesionado, que es quien pre-
clssmente se habla incautado del duro y lo 
guardaba. 

Al estar en la calle seguramente el hom
bre recapacitarla y, sin tener en cuenta el 
jollín que había armado, regresó cabizbajo 
v dirigiéndose al oñcial, gorrlta en mano, 
le preguntó : 

•—Dígame usted, sañor, ¿y ahora qué ha
go con el duro? ¿Le doy la mitad al otro?... 

• « • 

ZTÍ EL FOMENTO DEL TRABAJO NACIONAL 

L a Exposición-archivo 
de la Feria de Muestras 

Acto importante. 

Ayer tarde, a las siete y media, tuvo l u 
gar en los salones del Fomento del Trabajo 
Nacional el aclo de Inaugurar la curlosislina 
Exposición de publicaciones de todas las Fe
rias que se celebran en H mundo, quo con tan 
buen acierio ha organizado Düestra Feria 
Oficial de Muestras. 

Los invitados al acto tuvienon ocasión de 
convencerse que ío hecho, en el orden de 
propaRanda, por el Comité de la Feria de 
Har 'elons, no sólo Iguala a varias de las más 
Importantes Ferias, sino que supera a la de 
otras que. se celebran en ciudades europeas 
do primer orden. 

Claro e^Lá que en Leipzig. Viena, Bruse
las, y f.yon se han hecho cosas dignas dde 
estudiarse y copiarse: pero esto no debe ser 
motivo de cpusuras. sino de palabras do es-
tlmu.o para loa señores del Comité de Bar
celona a Un de que intonsinquen la propa-
ganda en futuros certámenes. 

En grandes vitrinas están expuestos cuan
tos folletos, carnets, boletines, catálogos, 
contraseñas, periódicos, sollos, tarjetas pos-
tai-s, carteles, programas, invita-clones, a l -
iiums, dislintlvos, etc., etc., han editado las 
Ferias de Muestras de Crlstlanla, Lwow, Hel-
singfc-s, I-elpzig, Basilea; París, Praga, Bru
selas, Burdeos, Lyoo, Padua, Milán, Viena, 
Breslau, Relc-henberg Messo y otras, . 

En una tabferna da la Barceloneta esta
ban conversando varios contertulios, cuan
do paulatinamente y a medida quo Ira her
vores del vino hicieron efecto, se enzarzó 
la discusión y sonaron palabras dur?< cru
zaron el aire vasos y botellas, f-- < u r -
bolaron sillas y salieron a relucir c ^t t l los , 
resultando de todo ello tres o cuatro heri
dos, uno de ellos grave. 

AI ruido y a las vocea acudlerbn los guar
dias, quienes, tras grandes esfuerzos, lo
graron cslablerar un arinísUclo entre Jos 
cumbalii ntes, y cuando Ies hubieron aman
sado tra-iladáronies al Dispensarlo y de allí 
al Palacio do Justicia. 

F.n estos ci 'os de riña tumultuaria, d i 
fícilmente puede precisarse la talervención 
que cada uno tuvo, en ella ; se sabe al,, que 
este, ese y aouel sufren lesiones; perd de
terminar quien io qui ínes han producido 
las de ouaijjuiera de ellos, es tarea más di
fícil quo la cuadratura del circulo, y el Có
digo, que es un señor muy comodón y cuan
do acaba los argumentos emplea la fuerza, 
lo resuelve tranquilamente condenando a to
dos los que intervinieron en ol hervidero, 
si bien, alardeando de humano y compa
sivo, los rebaja nolabletmmle la pena. Es 
algo parecido a lo de aquellos des cami
nantes que, andando a un tiempo, preten
dían reducir el trayecto a la mllsd. 

En la riña de ayer dlóse además el caso 
chusco do que, al apaciguarse los ánimos, 
uno de los neroicos combatientes' se aper
cibió de que su gorra habto desaparecíao s 
que la que llevaba puesta no le pertenecía, 
ni era suya tampoco una navaja que hahia 
dentro de la misma. 

He aquí, pues, un misterio a esclarecer, 
porque de la generación espontánea de mw 
navaja y una gorra ea la cat>«za de un hom
bre pueden derivarse aic 'ios años de pre
sidio. 

A. VILALTA ROCA. 

Los de la Perla de Muestras de Barcelon» 
-Mn espuestos an el fondo del centro do 
i safa. 

Repetimos que la Exposición-archivo CJ 
curiosísima, digna de visitarse, 

A las siete y cuarto los invitados trasladá
ronse al salón de actos. 

Presidió el cotKejal señor Rull. 
Nuestro querido compañero don Federico 

Pujulá Valles, secretario-delegado de la t-'o-
ria, d!ó detallada cuenta do los trabajos he
chos a fin de reunir en su archivo tan inte
resantes datos, asegurando que, gracias a 
ello, el archiVi) de la Feria de Muestras de 
Barcelona es, entre el de todos los organis
mos similares del mundo, el más completa, 
puesto qüs ninguna Feria ha logrado recopi
lar mayor número de documentos. 

Seguidamente hicieron uso de la palabra 
los señores Aller, por el Comité'de la Feria; 
conde de Sert, por el Fomento del Tralnjo 
Nacional , y Augusto Rull, por el Ayunta
miento, glosando todos ellos la ímportancM 
que tiene para Ja Barcelona presente y " J -
túra asegurar c! éxito de las Ferias de .•lue»-
tras. 

Todos fueron muy aplaudidos. 
Sentábanse también a la mesa presiden

cial el cónsul de Italia, nuestro partlcu.ar 
amigo señor Martinelll, y los señores is»' 
mal. de la Diputación; Femando M e r e j o » 
la Liga Industrial; Mariano Viada, de la 
de América; Massó, de la Cámara de Comer 
cío, y Salvlo Iborra, del Comité de la/0!111-. 

El director, don Federico Barcció, 7 " 
idministrador-delegado, señor Durán 
roda, concurrieron también al acto, q i ' ^ ^ 
mo puede verse por lo reseñado, fue 
serlo como Importante y patrlótloo. 
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- « A N U N C I O S E 

d a F u e r z a 

Convalecencia 
£dad critica 
Neurastenia 
Tuberculosis 
Crecimiento 
Pormaci6n 

d« I M J ó v e n e s 
• i , 

• la AccOemla de Mwllctna 
«Se P»n» 

, el J.de Junio 1*1* 

' Chalrlalo, rué \ ' 
Va;rnc¡r:'nfs-, Parí». 

5w- la BUX* anatuu i 
£L H0M3RÍ Ot IBS TCNAIAS. GLOBÉOL permite el m á x i m o de esfuercos. 

El GLOBÉOL (orm» por si 
•olo todo un iraiamicnio muy 
cempleio do la anemia. Da 
<ueria] ripidamenic, abrevi* 
ia convalecencia deja un sen
timiento de bienestar de vigor 
y de salud Especifico del 
• g o t a m i e n i o nervioso, el 
CLOBCOL regenera y nutre 
los nervios, /•econsiiluy* la 
subsuocia gris del cerebro, 
•uelve el espiriui lucido, i n -
teosiñea el poder de trob^o 
iotctcctual y eleva " l po t ínc i i l ( 
oervio&o 

OPiNlÓN MEDICAL: 
• F»etlo asegunirlr que ke Icnld* 

resutudo» mar-i VIĴ OVOÍ coa 
cf Globeol. Gr»eiai A una día* 
tilica apropiada p»e remedia 
CUá tolerado por lót enfermo* 
lo mr.s delicados E» el v«fi-
«eder de la debilitad Vuelve 
á da* apetito. Hace parar tai 1 
palpitacioaea. * 

6i c>|iu'6iuc»*e nrraucs, 
o Aar< ('JILIHI 

A V I S O S 

S e n e c e s i t a s o c i o 
par» n^oolo fcnnal. con caplml 
«e 10.000 a 10.01» i;taa. trran rendí 
miento, coa recu.inlanto eou ga 
rantia. de l a:l. Sitio. 61.3.', i - ' P. B. 
Joven inUHnr lícoactado, littír-

fano. buena carrera, dlstlnfcul-

! ••- gustarln hnllar Sra. o Srta. ma
rina. Kacrlblr Diluvio TU. 

CLINICA DEL DR. 0IM:SO 
Rambla-Llsno Boquaria. 8 

m m • \ m \ - iwíí 
Cura rápida r « lo dolaP. • 

Consulta de 9a I maftüu-y ttu ; 
S a 9 tarde 

Bconúmlca para íoraatoro» i 
yobwroj » 

CONSULTA pr-2 O B R E R O S 

V E N E R E O 
OR!kj A PURGACIONES 
¿^BLOje^D» » • O y 6 a 9_ » Ma. 

D I N E R O 
en «I «cío 

M U ' B B Z i E S 
s i n r e t i r a r 

» propietarios sin hipotecar a ln-
lustrlales, en Letra y cua! |U:.T 
íaramla. Runda Unlroraldad, nü 
mero 12, principal, a." 

I H E ^ Í I B B E S I H B H S U I B W D 
K S 
i n i n i n i s 

R U T 
H Clases acnernlo» alterna» • 

g r a n e é =3 g 

• 
Por la meOana y tarde, gru
pea reduclrtos a 25 ptaa, n> 
mes. y por la noche a 15 pts. 

Glasea biaeniaiiales, loe 
luartcí y lueve», al oréelo 

ininlmuni de 12 ptás. 
Precoe especiali s para doa 
omi'S personas do una mU-
raa lamilla y para los em

pleados de hoteles, 
Vuede empezarse cualquier 

día del mes. 
Lecciones purUtular-'s en 

la EEcncl ' í a uonilclllo. 
TliALlUCCIONKS 

en todos IDIOMAS. 

§ Peiajt S i Tii. m A S 
• • • u u B U u a a u m u B 

ESCUELA AM1ÍRICANA ú 
d e C H A U F E U R S ¿ 

«» Entenza, 8 •» 

C H A U F F E U B S 
Enteflanza rfiplda y econdmlca 

Dry lecciones día y ñocha, prtotlea 
iBec&nlca. Tantaraatana, 1, 

j NEURASTENIA. 
I [iel>ll'dad. — . i'rdliiai 
\ I M P O T E N C I A ¡ Tratainl',!ifo exclfiilvo 

D r . G a l l e g o \ 

Venéreo - Sífilis 
Consulta «ieSa • I fofr t fT 
económica l i e"a i ' « 0 1 1 1 4 

Dr. pioid üs Mm 
I'líza l il!v.'TSÍ'::-" ". 

C O N S U L T A E S r a C I A L 
SEPlAYRtSPKVADAdci ;ilciDIC»de 
V E N É R E O - S Í F I L I S 

C (CiOlíS HViOllS I PiRKClAS 

TRA'AMIENTO'PERFECTO DE LA 

IMPOTENCIA 
ESPERBATORRU y PEBDlCAS 8E1. 
í-n lodos los CASOS y edades itspon-
riicndo.icl íxllo. Cían rrsciva. Salas 
do esperi IndepcnrlienlM. Ahviosrñ-
[-tdo*. Tratamientos espermlrs paia 

nuien^jvhii.i UMa de BKKC.on . 
Dlrleireeai ANTIGUO CONSUL
TORIO CLINICO, del Dr. Diax, 

Di MltM,1Sl DiUtlM1, BjrultM 
Ue 10 a I y de J a H. Consulla 3 pías, y 
especial 10 pías. Obreros - uias. ton-

•ulu por car;a ) pía*. 
Se envía loüdo grr'is a quirr lo pida 

Sffa Jovencltacasarla con cab. 
«Jila. tino. SN• Mi .;.s serloa de 
todssclnHe» Tallcre, 30,1'Sr. Badia 

Eoíermedades t U i ^ X 
los, rstorlIldBa. ( uración econrtml-
ca. Iiaiuijia del l-rat. 1,1.", ca iiilna 
acalle Salmerón, de Ca 8. 

O I S i F t l S I i R . O S 
Para reclameclones ante elTrl-

btical Industrial y cuando tenéis 
razón, JM alionamos irastos ilo pfi-
ritos MiVicos: damos lo necesario 
has'-a robrar la Inneranlracldn, 
pre>e;na;ido los ilooumenlos ffnta 
el Tribunal.con todos los renulsl-
tos tino la Ln.\ exLje; noiranslRl-
mess M no i>or io jtinlu. 

Sa itmios (,ue contoinoscon va
rios ^ATBLITPSq'ieae ruid.mde 
Kilormarnial. y ba^or cnsotú dafio 
rueden. Tixlo ello r.o i.cs Importa. 
Nosotroa n'.ie no oslamos suben-
elona '.os por nitih-uua etnprcHa: 
izaitánioa i'iistosoM nuestro dinero 
SIKMI'HF CIIKVK.MONOS obrar 
con Justa C:Í:,.-;.I ;. . n d. f'nsa de 
vucsiroí derecho» y P.; nao en ia 
Ley y en '.os suc la r-tm- • Etaii. 

OflclnasA. KOM¡:KO. Piaiadel 
Teatro. C. Cor.snlfo» do l a f . 
T sindicatura dw Oreinlo 
• • - • ^ u de rariuacéuUcos de fnn 
Andrés, avisa a sus «sreraiadi s 
que el reparto do cuotas vara el 
urúxLuo ejercicio de IP22-21. se hu
lla expuesto eu la calle r¡. Au-irAs. 
aK3: al propio tiempo que la retí-
nlón do auravlos, so celebrara el 
día :j de Marzo próximo a las cua
tro de la larde, en la calle de SaaM 
María, nfimoro n . 

Defensa rápida 
Desahucios. Crédito», Contrlbuclo 
no», cffdtilas. Arlbau, 10, pl.2.";8 a: 



P A G . i 8 Sábado, 25 de Febrero de 1022 E L D I L U V I O 

t o s sractles BstnblecIrMentos i!el eminente esp^clallBta í t nci'a 

E R I E D E P A R I S 
son los iuu* luí portan tea .el mundo en su ¡género. 

S u n o v í s i m o t r a i a v n l a n t a c a m o l ó l o i » n r a « I culc3acS<Mi 

N I A 
casi s ó l o Í3 pr'ss ión del a i re comprimido 

H O T E L O R I E N T E . 

asegura al pacióme un alU io total o inmediato dándole, en el acto una proranda sensación de bienestar 
completo y i:e seguridad abi> Iwla. 

No deje V. do hacer una Visita gratuita a nuestro especialista en: F í ü ' ^ r ' F r Oí'JA - '''arto. 25; di'ral uso. vü!; lum's.ai. y mar-
L J n « \ % . L . L . V X t n tes .a iüe Kcbrern.rteadelas'.ilrisiali.aü. 

S A B A D E L L f ^ Z U Z ^ m H O T E L D E E S P A Ñ A . 

H O T E L D E E S P A Ñ A . 

H O T E L S A N T O D O M I N G O . 

T A R R A S A 
M A M R P Q A v ' ^ f i M . UJÍZO. >!esde las lOde »T»'*11 r v u - o r t ja mauaca hasm las 5 ae la tarde. 

jueves, 2 de Marzo, desde las 
ü u» la mafiana basta lag o. 

Í P O P l E G I I K f í B I D Ü B I I ) 

- P A R A L I S I S -
¿ Q U I E R E V . E V I T A R L A ? 

¿ Q U I E R E V . C U R A R S E ? 

- ^ T o m e R Ü Ó L ^ — 
¿Tiene sueño después de las comidas, zumbidos de oídos 

o fcten falta de tacto? ¿Siente hormiguees, vahídos, modorra, 
rampa o calambres? 

No dude un momento más y verá desaparecer estos sínto
mas que le atormentan: 

- ^ T o m e R U Ó L ^ -
-eaect V. a una íamilia en que la Apoplegfa es un mal 

h: . - - .t-i io? 
¿vite V. toda posibilidad de un ataque: 

— ^ T o m e R Ü Ó L - * -
¿Ha tenido V. algún ataque? Si quiere evitar su :c: ":v:.ón 

y curarse por completo, no viciie: 

- * - T o m e R U Ó L - ^ 
Que es un medicamento completamente inofensivo, prepa

rado a base de plan'.as, asociado a otros compuestos de alto 
valor terapéutico. B a ó l es un gran depurativo de la sangre, 
devuelve la elasticid&d a las arterias, activa la circuUdÓD y 
cembate las enfermedades del sistema nervioso. 

Bastará tomar un frasco para convencerse ¿ e ello. 

Vrnta. t r***Ui Iratce: Dr. Andreu, Rambla Cataluña. M; 
Srgalá. Rambla de las Flores, 14; Viladot, Rambla Cataluña. 36 
y principales farmacias de España, Portugal y Amérieas. 

i s a 

M A Q U I N I S T A S 
iiam caralsai, faltan. Marru!lihUo\ 
Mallorca. junto Hbia. Cataluña 

A p r e n d i c e s d e 

e n c u a d e r n a d o r 

faltan en los talleres de 
JUAN VIDAL. Caspe, 
n.0141 y Cerdeña, 200. 

Bordadora a máquina 
trabajo seculdo y a destajo, bien 
l^C'-do. necesito. Vlcb. 7. b. Gracia 

URDIO OK1CIALBS 
GRABADORES EM METAL 

faltan.—Plaza Real. 14. 
S e n e c e s i t a ^ í » ^ 
en reparaciones de camiones, pre-
«eutarae de 8 y media a l y media 
lela Urde a Qalaies, 49. — Inútil 
tí» bu.-nss referencíns. 
¡f de oartóD faltan oCclaias. 

Rlereta.10 

Planchadora M S I 
n nevo y viejo, trábalo todo el alio. 
'ipataclóo, 3i5, interior. 

pa i tan cortadores: Fabrica de cal 
* zado de Sln)6ii y C.°-Llull.21. 

E i f ? F L € £ í S 

V 

C h í m "le 14 n íCaflts. eo. nece-
V^IIÍUV sita DBra recados. Paseo 
- <r Oracia. "9. bajos. 

ZAPATERO-
• * necesita uno para «eOorb cosido 
r clarodo. trabajo todo el aflo,— 
• aten: BoQuerlr, 32, eaatrerlH. 

ffiECAIftCO 
Se necesita eonocertor de toda la 
raaijuiuarla de oelzadoy apto para 
los trabajosde uu líller'herrerla de 
rubrica de<-alzaCo. WnslrM a Etni 
lio UicMt, BarharA, r . 
ese necesitan Útqalnlnaa para 
•'pañuelo»aiKO<lún cou ralladora. 
Huja San Pedro, 42 L" 
piauebadora: Palta uBclalaj me 
*» din onclala, trábalo lodo el alio. 
Aragón, número l i l . 

ya l tan camareras y slnienta. — 
* Cadena, al. eiif¿; Jornal. 5 ptas. 

inuclischa de 12 a I I afioa. par» 
apieudlza en mesa de pastas de 
»npa. en el mercado Boouerla. sdlo 
por las mañanas, ganara euseifm-
• .a. R.: Cruz Cubierta, núm. 141, i * ; 
• e r> a « tarde. 

Falta oficial para composturas.— 
¡jan .ierúalmo, 1. tienda. 

h KÍ5ÍÍI2 B3 fclS0l£j¡iÍ2jWíí-
Baafirtl " " 0160:0 oflclal, apren-
• H W l l t d!ee» y medio otlclal ml-
ncrvista.—Urgel, 7. 
ZanstPPnd* Medio oflcia'l bien 
í » a p a i W W « retrlbulio, fa l ta . -
KamdB y i ajal, as.—Orada. 
7 ' a « í l f o* , r tC» Medio oficial en 
¿ . a p d i e r u a * sandalia a mft-
iiulna, bien retrlbuidOB.:—Callo de 
Kaioón y Cajal. ¿T.-Gracla. 

-3 buena otlciala. Sallan, 
— i f l núm. IA.entra Sicris-

taus y liou de la l i a 'a Nova. 

Se D e c e s l t a n t S l f 8 a S 
do. Se ensenan liacerpaotalones en 
3 meses. Rouda San Antonio, 27-1^-

A s i ^ r t a r p l ü e i B ^ s e i e s s a ' 
podro iv, 34.-TaUer mec&nico._ 

Mlsarvista S & g S t * 

raltao olttiaiiii. icelía sfteiaias 

Sj'üiiaoíi paca c o m a l á g o i a e -

É r a filia, m m 17. 

R E P A S A D O R E S Y 

: : C O R T A D O R A S : : 
faltan en fabrica de géneros dg 
punto liso. Presentarse: Cortee,«« 

, 2 4 , m. 
Se desean oficialas modis
tas para vestidos fantasía y 
chaquetas, trabajo a desie :. 

m t a 
Pelayo, 24, 
Trabajo en casa. Se desean 
oficialas para blusas. 

modUta: Falta buena oiieiaia qna 
""sopa cortar y prooar. Asalto-54-p 

Zapateros: Falta oflclal para 2 43 
pares semanales, caballero eo* 

do.—Mag-allanes, 29. 

ZAPATEROS 
Z 3 O i t x ' o i 3 . 1 s t a < 
Sara calzado fino, se nececlta.Casa 

asas. — Paseo de Gracia, 2S. 
p a l t a un aprendiz con bnenoe ia-
* formes.—Hospital, 26, pra!. 
Modiatt: falte apr tnd láC-ca i l e 

Arajfdn. 190, 4 . ; \.m 
f - í t \ t í > n aprendizas da 12 a H 
a a l i a n anos pora hacer flecos 
ganando enseguida.—Bot. 16.1.* 

Faltan pasador de hierros y nri 
dosvlrador de cantos. — Fábrica 

caizadu. Calie fclreraldad, m. 

C A L A D O R A S 
a mano, faltan.—Jaime I . n.* 18, 
T E J E D O R A S 
rara telares circulares de géneros 
de punto, faitan. Cortas. í'-Q. 
•palta torasro montador, con re.'e1 
* rendas. Travesera,52. 
Se necesitan rar.Jercs par* COSM 

Calle de Sana. 107.—Saos. 

ganando, se necesiti. Badla. CsW 
Cortes. iTa, •>.; i.« 

Ploelscga para 
de carnicera, ganando, falta. Oirall 
Ptfllicer.ji.—santa Catalina. 
Planchadora: Falta oficíala. Calle 

Eliges. 3. tienda. ______ 

Z a p a t e r o s : 
Travesera, número 3\—Gracia. . 
F a l t a c o r r e d o r ??S!a S 
Plaiosde cuadre» ioleogratJcos\» 
comisión; de 2 a5. Atanlfo. 7,«. ,2, 

NacealW oficiala» guardapolvsrti 
ílores. 5. piinclpal. 

F á b r i c a d e T s o b r e s 
Faltan ollcialfig. medio oficial»» í 
cucas de H a 10 afloa. ble» retrio^. 
dM. trabajo todo el aB«. X . Í . . 
aio ¡entre Paseo Orada y Clanj:'^-

Sastre. Falta buena ofle!»1»-' 
Cmtlna, 6.3.*, 2.' 



DILÜ VIO .Saua.io, 25 lie Febrr trJ da 1022 PAO. 19 \ 

•paca 

P A R A E V I T A R 
EISTO"»».». 

. ííüí1 II0 ̂ ' J a b ' » Weado proscntar un producto capilar dílndolc la íor-
a pr«i uea de na cooiprimido que evlie el costo «IP un Irasco aiemure 

' / ;iu«, aisrelto en un po>-o de agua callente, suministre una loción 
^jiiiruOiaiu.a, Iác;lae i>ro!iarar lustantaueameute en casa, eu el mo-

» « n i o d i esLoiei-rla si:: temor a riue sedialpo. El comprimido sanib-'l ni 
«tiay-rhiiiii.., pu^ee la un-piecip ! de dilatar auavamente los poros y de tie-
?ii „ .en e cuero caoeüudo ;¡i;e lo absorbe con avldoz. como el único 

E^ - - uua realmenit ueo-slUi. SI el bulbo capilar se encuentra ya 
Bado y solo produce caln'liod grises o películas, lo nntre cou eicc-
e savia natural y determlnaol brote da cabellos vlc^ro-OBy flexibles. 
J IjUf d-saparezc in deHriltlTamente las películas (|U ' ocasionan la 

oaiua d'̂  los i-abelios y iaa corne/onM «n el cuero cabelludo que obllvan 
• «jeeuwr ademanes aesiiiír.idableg n Ira p^rsonaa que padecen esta do
lencia. Hljfieulza y sanea loa cabelloi-demasiado sraslentos u oleosos, 
•mpieado a tiempo como medida provantua. evita el broto de cabellos 
" Vv8 con ''4 uomprimldoi Sauibal, para preparar 51 lociones, S Pta. 

Deposito general: DALMAÜ OI.IVERBS. Barcelona. 
P R O D U C T O S H O R L I N R 

AOfA lyHORUSU {tlalura pr «r«.v.:): *. — DEP'I . \ T0RIO (a i th* e « i 
g « J W » : — P O l VOS imuv aHierenlesy i . — CREVA .'íW/a Ms arruga 
. "7 LUCIOff en eomprlmlUos eferrescenles mt 
k N T I I PICA en eomprimutos eferreseentes: 8. — 
atra es r a r a tos baños é t p t t s ) . S'SO. 

A IJS coníumldores de este 
írran reíorzaute, aperliiTo, 
deílníeí'tnnta inteatlnal y 
n r o l o n t f a d o r (Ju l a 

JoBls't t u l a qor-tengan botellas vacía», les serun ;ic.M,t idas y abona-
as en t...,í laboratorio, calle de la Salud 11. B.* de -I.a Salud-, 

'y a/crciiíahles: 6, — AGL'A 
BATHOL MOSTIfr (sata: 

para trabajar en sn casa, se necesl-
t * . Espadería, u . sombrerería. 

« c t a Falta modlo oüclal— 
• a l a Imprenta Bofarull.— 

g»|ada Cer, antes. 2; 
C a j 

PlkncbRdora falta medio oilcinla 
y aprendiz*. Blanquería. lo.B.* 

Zapateros.—Falla mujer para el 
enrase que sepa su obllgacldn. 

BaOos viejos, n . 
éstoneros. — Faltan ohclaloa y 
fregaaores. M. Duero, l i l . B 

f a l t a n m a q u i n i s t a s 

Í
kra CAmtans caballera. Trábalo to 
o el auo. Paseo San Juan. SL 
iMtre: ^alta clecero y oflclaia. — 
'Alibau. 67. pral., 1.* 

Kicliaebas para cortar pañuelos 
Tora furadadak y aprendizas,— 

B»JB San Pedro, 83. prlnclpaL 

Aprendiz para recados, so neceíi-
UL—Manso, 64.2.", 2.' 

V E N T A S 
Establecimientos 

800 a !a í ls í i entre las 
3 grandes pizarras de la 
calle y las 8 de ¿dentro (y mfta de 
vCOsinannnelar). Esta casa soia 
liace oifis traspasos que todas las 
Minie tuntas. 
No cobra por anticipado 

Nudlo puede competir la casa* 
final. Cora, 51, esq. Rda. 

Telefono 1399-A, 
T r a c r \ a c n lpc»ly v e n d o » 
1 T d t s p d & O ¿os IOS utensilios 
del mismo eaié. — Arco del Teatro, 
a /» ._aMer tode K a » . 1 
j k c k vende negocio por enfer-

medad del dueña renta rú 
pts. diarias. Escribir DIluyioSA 

Bicicleta vendo. Provenía, 810. 
porlerlsjnnto a Claris. 

V A I t H n bsry funda en 
.w queño.-Hazón. i'la 
Hrla, 07. trato directo. 

mm 0£ ESTMlHIHlElIlflS 
La ca&k mu-* importaute en este 
ramo.—No cou'prar ni vender sin 

antes visitar esta casa 
Ro cobramos anticipos 
Abarca Hermanos 

Ronda San Antonio, 62 
^Teléfono 446 A. 

C A N O A 
jaca y enrro uuovo, pesetas l,3ft' 
Buzón; Plzarro. letra E. horas, (.c 
i a 1 maflana y do 8 a D noche. 
F'a»»»»» acredltndi 81tu:i 
i . d r i U c C I d (la,m puntocé ; 
trica de una barriada, ae vende. -
Eazfin.- Alegra.J4. 

V EJ INTID» O 
carro reparto, jaca y guarniciones. 
Paloma, ir>, Uendu-

i 

Discos áltima novedad * 
Píanos 

| fiülc-Fíanos 
Rollos 

Música! 
| Gasa Barríanlo, S. A. | 
í HrliJas.S^Carmen.ZS 1 
| y Mayor del Clot, 93 | 

REUfflH 
Y TODA CLASE DE DOLOR 

se cura radicalmente usando la 
A n g l e s l n a F c t r r l o l . modlca-
mento de uso estenio. Pruébelo 
usted y sabnisu efecto. De veuta: 
En principales Farmacias y Cen
tros Especinco<. Deo^slto general: 
Plaza do Santa Ana. 25.— Farmacia. 

Hapía; Para dls'tnnrulrse en re-
uníoi-es, cr sinos, teatros, se ad

quiere coiuprando juetros de ma
nos. Los hay para artistas, aficio
nados y niños. Al comprar el Jue
go se enseña la príc'lca. que en e-
m-to se ¡'prende. 
Princesa t i Rey d« la Magia 

S e ñ o r a s 
Para Irrigaciones veginales A r c i 
l l a A c á l l c a B u r o w . Araron, 
núm. «.-. y en todas las farmacias. 

Rollos nos , 

BZOS 

. O^owonea 

pa.iilot parUntes.grau.iesgan 
kKas itoquerla. 47. 

T L a G > X l E L 
Se ven^c una partida. Calle Neptu-
no. 1 y S. portería Gracia. 
O „ _ C f t r o s e en 10 ml-

K J a i l J a nntosBon «ui ru-
Asalto, hü. farmacia, Barcelona 

A ilutas; papetetaa. brillaates 
^«pi-rl i-!. esmernldas, oro platino 
y dontnilur •». Dolsa casaqu • paL';i 
mas a l fs pnclos ijue otras. Zur-
bauo. s, t l i i / .n HeaL 

HUÉSPEDES 
Comedoras La Comercial 
Plaza Libertad. í t . Orada. Abonos 
seinanal- s l,i. 21 y •>iTi0 ptas. abo
namientos a duniiclllos. — Preelra 
ccon 'ni Icos. 
VHa ÍMsñ huAap.ocflaetiñblua 

I UC« dep. KrraUors.:».r, Sr.B idl» 

Oeseodosamlirosa todo estar o 
Bolo comer trato familiar. Bal-

raerOn, 7, \ ' . 2 I No pre^unt port. 

M « « 9 « 

A L Q U I L E R E S 
C a r r o s le*er08 para reparto i u a .-te, se ali|ullsn. H.; 
Aray. 4. esquina Escudlllers. 
Habitación ceri'a la Rambla ttT 

do estar fi pesetas diarias. C. 
Ouardla, la, 4,* 

LIOUlDfieiÓK 
i l t u e b l e s 

M u e b l e s 
A l u e b l e s 

Eíi UNIVERSO 
Poniente, 3 bis, B 

Se vende una ne 
veranueva.todo 

tnellg, la mitad de su coste, propia 
para bars o drocuerlas. Visible to-
das horas. Pza. Palacio. 14. bajos. 0 

Calderas a vapor ocasldo, de her 
vidores. humerales y hotjnres 

de diferentes fuerzas.—Caile de la 
independencia, 75. 
» echerla con jardín por S25ds. 
•-'Junqnr-:'!' 'V t<nnclpcl. 

de sobros liquidamos por cuenta 
de una fabrica « n o o i a h r n , des 
de 6 ptaa.. <'l millar. — Imprenta 
L n Su<l-am<erlcana. Cortes, 
¿SMcerea de essano v . l 
Pelunucrla vendo, sitio céntri

co, espaciosa vivienda, caldo 
diarlo 7.7 ptaa Escribir Diluvio759. 

M&qulnacosergran ooaaión. «en 
do una Sin^er por ro ptas. Con 

de Asalto, 39y41. I .* . I . * derecha. 
aquina de cn^sr vendo ganga. 
TrafalKar, 9,1.", L* 

yv loullo tienda 53 pesetas mes. 
llaman. 19. 

Cisa particular drs?a un matrl. 
oioulo a toda asistencia. Men-

dlzabal. 4, 8^ 

Se necesita un caballas» solo a 
dormir. Peu de la Creu. 14-3.2.' 

ga* alquilan dos habitaciones 
^ » r o n derecho a cocina, a se 
ñoras solase matrimonio sin Id-
jos, pueblo cerca Barcelona. Razúii 
Carmen, niuooro ai"., prlnclpsl, di 
B a IU mañana, 

PENDIDAS 
E x t r a v i a d o p e r r o 

de caza, raza galgo mallorquín, pf 
lo largo, color rojizo, [iccho blani ' 
se grattflcari su devoüiri. n. Cali' 
Jaime Fabra, I I , bajos. Pblo. Soco 

E^xtravíado el resguardo de ro 
pas número 8s.2«i. ba.0 Inlcu 

lea J. S. 8. contra la c:ij;i de Abo 
rros y Monte de Piedad de Batéelo 
na so expedirá duplicado de no ri> 
clamarse dentro 15 días, co la Cui 
tral. calles Jaime 1,2 y 4 y QRlua 
Bftñéro i -

Guías JflPíDO' 
C O M P R E U S T E D 

D E B U C O N V E N T O 
De venta en esu Admi

nistración. 
Adinl- * 

SANTO DEL DIA. — Santos Félix. Paplas y Donato 
Bale el Sol a la* (TO maüana.-Se ponn a las 5717 tarde. - Sale la Luna a las 6 -33 madmrxda. - Se pone a isa 4 - « t * r 
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Artículos comerciales 

L a s l i n e a s d e a u t o b u s e s 
Hay que rechazar el monopolio 

Es ya tema general de las oonversaoío-
• neí, pur el enorme interés que tiene para 

los bar'ieioneses, el de la concesión de las 
i'.nc--- ¡lo autobuses, puesto que a nadie se 
le Oealtan los muchoe beneficios que en to
dos lo» órdenes ha de producir la instalación 
de tan importante y necesario servicio. 

No se trata ya de las ventajas que ha de 
reporlai- a los pasajeros en la comodidad y 
rapidez de los transportes, sino de otras que 
anejas a aquéllas han de contribuir al cnrl-
quccimlc-Dlo de la ciudad, porque serin base 
para la implantación de nuevos npRoeioa e 
Industrias que contribuirán con sus ingresos 
X beneficios al bienestar común. 

Uno de los paoblemas de mayor urgen
cia a resolver en nuestra capital es el de la 
vivienda: de su magnitud_e irresolución es-
lam"s convencidos todos." Surgen a diarlo 
protestas por el aumento constante de los 
alquileres; no hay pisos disponibles más que 
a precios tan elevados que únicamente las 
clases privilegiatlas pueden aspirar o ocu
parlos. Kn cambio, los que por la modestia 

- do sus babores no gozan de tal ventaja, que 
• son la gran mayoría, tienen que acomodarse 
en casas de pésimas condicionen, situadas le-
jísimos de los puntos donde han de prestar 
sus servicios o se ven obligados a instalarse 
conio realquilados en cuchitriles antlhlgié-

; nlcos, verdaderamente hacinados, lo cual, 
anexo de otros peligros, ofrece el de la pro
pagación por contagio de múltiples enfer-

' modades y epidemias. Este factor es de tal 
importancia, que resolverlo sería reducir en 
un tanto pur ciento grande el Indice de mor
talidad en Barcelona. 

Pues bien; ello puede alcanzarse en parte 
muy estimable con la concesión de las lineas 

,de autobuses. Estas, combinadas con las re
des tranviarias, pondrán en rápida comuni
cación con el centro zonas apartadas, en las 

: que. resuello el arduo problema del trans
porte económico, podrán construirse barria
das de casas baratas, confortables y sanas, y 
asi se conseguirá que una gran masa de la 
población, la obrera especialmente, llegue a 
disfrutar de ventajas en las que actualmen
te no puede ni sofiar siquiera. 

Construir viviendas en el casco de la ciu
dad a ¡os precios actuales de los terrenos. 

materiales, mano de obra, etc., es en abso
luto prohibitivo. Las que se edifican sopor
tando tal presupuesto son únicamente de 
lujo y nada modifican ni aminoran el con-
iliclo planteado por la escases. Es menester 

: que la construcción resulte económica, y pa-
j ra ello hay que acogerse a los beneficios de 

la reciente ley de casas baratas; pero tam-
' bién es condición esencial contar con vías 
suficientes de comunloaelón para que estas 

j barriadas no resulten colonias aisladas e i n -
. habitables, sino prolongación de la ciudad, 
' pudiendo gozar, los que en ellas vivan, de 
sus ventajas en todos los órdenes, cosa que 

i se conseguirá con los servicios combinados 
que ofrecen en su pliego de condiciones al 
Ayuntamiento Los Tranvías do Barcelona, 
S. A. 

i Estamos en vísperas de que se fallo el 
coneurso y so adjudique la concesión que 
tan Innegables beneficios ha de traer aparo-
jsdos, y hay que evitar a lodo trance que en 
u l adjudicación se otorguen monopolios que, 
si siempre resultan onerosos y perjudicia
les, habrán de serlo mochísimo más en la 
ocasión presente, en la que se discute un 
asunto de tantísimo interés como el de los 
transportes. 

Bareelona no debe aceptar en la solución 
de este problema exclusivas, que redunda
rán en perjuicio seguro de sus necesidades. 
Consentirlas será síntoma infalible de que 
el servicio de autobuses no responderá ni 
con mucho a la Importancia y eficacia que 
está llamado a obtener. Debe imponer, por 
el contrario, a sus representantes en el Con
sistorio que la concesión se haga libre de 
todo monopolio, sea cual fuere y quien quie
ra el que lo pretenda, con tal quo las lineas 
se instalen y sirvan con garantía absoluta de 
éxito seguro y respondan a las ansias jus
tísimas del público. 

Lo contrario seria tanto como abdicar de 
la defensa de los intereses de la colectivi
dad, posponiéndolos a conveniencias parti
culares o mezquinos compromisos de políti
ca que deben desoírse y alejarse cuando, 
como en el caso presente, se trata de una 
cuestión que afecta por igual a todos los ciu
dadanos. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

CO.MICO. —So espera con espectación el 
estreno en este teatro de la obra realista 
"Els llils del bordell". original de "Amicha-
tls" y Marsiliach, autores del "Cami del 
v lc i" . 

Según referencias parece ser que en esla 
tragicomedia, siguiendo la escuela de '.'Ela 
tarats", "Les dides" y otras obras de tras
cendencia social, se trata do un aspecto de 
"Intrusismo" en ciertas prácticas quirúrgi
cas y médicas, verdadera llaga social, cu
yos protagonistas siembran la muerte y el 
vicio '•nlre los desgraciados que a ellas acu
den, ocultis en el reducto de su profesión. 

Dado el carácter realista de esta produc
ción, la Empresa suplica al público no acu
da al teatro con menores de edad. 

• * • 
criMICO. — Durante la próxima lempo-

rada de Cuaresma actuará una compañía de 
dramas de gran espectáculo, dirigida por el 
primer actor Manuel Llopis, figurando en 
ella las primeras actrices Rosita Gotó y 
Pilar Ezquerra y el primer actor Enrique 
Torrljos. 

La temporada se hará a base do precios 
popúlales. 

L« Inauguración tendrá lugar el sábado, 4 
de Marzo, con el reestreno del popular me
lodrama de Decourcelle y Tarbó "Las dos 

golfas", presentado con ocho decoraciones 
le Brunei y Pous. 

• « • 
GOYA. — En las tardes de Carnaval, y 

siguiendo la costumbre establecida en este 
teatro de dar variedad al cartel, se p fn-
ilrán en escena tres obras distintas, todas 
de éxito extraordinario. 

El domingo, repetición del cartel del be 
neficio de Morano, con "El intruso", su 
Kenlal creación, y la deliciosa obra "Los 
monigotes" para luoimiento de Sofía. An-
gellta y Marcial Morano. 

Constituirá el -cartel del lunes por !a tar
de, la obra en cuatro aetos "Los mufieeos", 
reprisada en el beneficio de la señorita V i 
llegas, con general aplauso del póblieo. ; 

•Y para el martes reserva la primera re
presentación en esta temporada de la co
media "La castellana'', una de las obras que 
con mayor entusiasmo y grusto interpret* 
el genial, actor señor Morano. 

Es muy laudable esla selección de buen 
gusto que imprime a los carteles del Goya 
la dirección de este aristoerállco y favo
recido coliseo. 

MUSICALES 
PALAU DE LA MUSICA CATALANA. — 

Esta noche dará su concierto extraordi
nario el famoso planista Emilio Sauer cor» 
el siguiente programa: 

"Andante y variaciones", Haydn; "Sona
ta", op. 27. nüra. 2 ("Ciar de l luna") , Beettio 
ven; "Carnaval", op. 9, Schumann; "Eslu-
d i " , op. núm. 3; "impromptu", op. 29; 
"Noeturn", op. 9, núm. 2 ; "Vals", (obra 

Saner. 
BAILES DE MASCARA 

TEATRO DE NOVEDADES. — Eislc aflij 
se han cumplido veinticinco desde que el 
industrial y entusiasta barcelonés don Fran
cisco Aurigemma lanzó en el Carnaval <ií 
1897 el baile "Pa ré et Travest í" , quo ha 
venido celebrándose con creciente éxito <]es 
de aquella fecha. 

El baile, tanto por lo numeroso de la cen-
correnela como por la eleganuia de ftlgunos 
disfraces, fué digna remembranza de ng J 
bodas de plata de su fuedaciúo. 

A las tres de la madrugada el Jurailá] 
•otorgó los siguientes premios: 

Amelia Robledo, de María Estuardo; So
ledad Alvarez, de Margarita Gautier; Josefa] 
Hernández, turca; María Campos, maja; 
Mercedes Tórrenla, charra; Luisa Torres,! 
mantilla; Pepita Martínez, dama antigua. 

PUusilla, traje de época; Luz AlvareiJ 
traje de soirée; Jovlta So 14, oolandesa; Do-| 
lores Bosch, arlequín; Celia, mantón, y Con ĵ 
chita Lago, sultana. 

También se otorgó un premio a la céle
bre artista Mado Mmty. que lucia no riquí
simo traje Renacimiento. • • • 

PRINCIPAL PALACB. — El tercero del 
loa bailes de máscara anunciados para ce
lebrarse en la maravillosa "Boite a Jou-j 
joux" del Pa'ace. tendrá lugar esta noche yl 
promete verse aaimadlsin-o. Todas las ar-J 
listas de la casa, sin distinción, quieren ri-j 
vall».ir en el disfraz, y sl a ello se añade J 
la eircunstanoia de ofrecer la Empresa lre»l 
valiosos premios, consistentes en un mo-| 
nedero de oro y dos de plata, a las quo w l 
presenten mejor ataviadas, no ea avcutu-l 
rado decir que so hará en el baile de tu>y| 
un verdadero derroche de riqueza y faota-j 
í ia . por lo que a los trajes so refiero. | 

!je tiene por seguro que asistirán a u i t l 
baile, contribuyendo con su presencia a dar-J 
le mayor realce, gran número de ofl -ialeil 
de la escuadra inglesa anclada en este puer-l 
to, pues son muchos los que de anlemano,! 
al ser invitados, han prometido que no ile-j 
jarán escapar la bella ocasión que te les I 
ofrece de participar en una de las más a!e-J 
gres fiestas del Carnaval barcelonés. 

• « « 
La Comisión de fiestas del Atened Obn 

del dlstricte 11 (Meroaders, 38 Y 40; rjie-l 
brará mañana, a las cuatro de la tarde, ejl 
Iradicional baile infantil, adjudioándo^. pre-l 
mios extraordinarios de los coneejal'-s 
distrito y socios de dicho Ateneu. 

Esta noche tendrá lugar el segundo liaijjj 
de máscara organizado por el Salud !-l"'r 
Club, cuyo salón ha sido arlisllcamenle ador 
nado. 

La Comisión ofrece otros dos prennos f*'] 
ra los disfraces que más se distingan. 

El baile empezará a las once en pi'n'i 

EL PLEITO NOTB.-.JAL 

Homenaje que se aplaza 
Nota del Decanato- I 

El decano de! Colegio Notarial do U ' £ | 
¡uña nos comunica que agradecifü'lJ íí—i 
fundamente las manifestaciones de aaD¿jl 
•sión y simpatía que se le dirigen P0,r 
Corporacionos oficiales, juridieas y 1 „ . i J 
les de Cataluña, con motivo de su " " " f A j 
del cargo de individuo del tribunal ue 0r , l 
sioionos que han de celebrarse en Maü¡,'jj 
no le será posible recibir, a pesarle s u ^ T 
seo, el próximo domingo, a las ^^""V" ¡J 
que se proponen visitarle, como asl ¿JL 
significado a los iniciadores del ^ " . P ' . i j u l 
honroso acto, porque coincidleod" '•' • .3 
anunciada con la estancia en BarecionJ • 
ministro de Gracia y Justicia, su s^F 
jerárquico, ¡os más oleur.'ntales ílec ao-l 
respeto a su dicho Jefe le Imponen "" '^M 
titud de atenta corrección, 1°? , s i l 
virtuar en lo más mínimo la decís»™ 
renuncia y la entereza en manlenfru. ^ 
tribuya a obtener las soluciones q'. 
honda y justamente reclama U op»»" | 
rldlea catalana. 
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le e a i eo Barcelona 
Banquete a boislo, 

6e ha celebrado a bordo del buque In-
Ignia do la flota brlUatoa el banquete oficial 
jon el que el vicealmirante de la misma tii 
tom'.ridn obsecpUar a las auW>ridade« y per-
'walidades de la capital. 

& buque ee hallaba adornado vislosamen-
Bt con Dores y plantas y espléndidamente 
•umin- Jo, prcseiilando un aspeólo fantisti-
• » « n la oseu:-Klad do la noche. 

ÍM sen;á:-ori a I i mesa, dispuesta en ol 
ini-.''JOr de-honor del baroo, además del v i -
«kniranle, los comandantes de ÍOÍ baque» 

l<f I ' Iota, el Estado Mayor de la misi)ia, el 
pHAn general de esta región, el gobernador 

Idvi. oe la •provincia, el secretario del G»-
0 olvil, ios prosldentes de la Audlchcia. 

«nroraunldad y Diputación, el delegado de 
ladcnda, el redor de la Universidad, el 
'•«kie, el comandante de Marina y el c6o-
J gcasral británioa. 
Durante la comida, que fué exquisita, rei-

¿6 la mayor cordialidad y animación, siendo 
•imeiiizada por ia música de a bordo. 
^ Ai tlnal brindaron el almirante y el capitán 
ifaerjl, 

Visita al Circulo Militar. 
A las once en fiuuto de la mafiana de 

como se habla anunciado, el almirante 
la escuadra inglesa, sir NicholsoD, acom-

fiado Tlel cónsul general de Ja Gran Brc-
•i, Mr. Rowley, de los jefes de los bu-

UM de la flota, MPS. Perey Rov<ls, Clinton 
ni'. '-. A. K. Belly, l 'arnell, Seeky, Trcyer, 
STkr, Burney y de algunos oflciales, ví-

I el Circulo del Ejército y de Oa Armada. 
Los marinos Ingleses fueron recibidos por 

M prealdente del Cllroulo, general <V>n Praa-
ptto Mercader, y algunos miembros de la 
¡tota de gobierno. Además estaban presen
i l fBuehos Jefes y ofleiale» de los diver-
»» Coerpos de ia giarniolón y retirados y 
«rios socios del elemento civil. 

DespMá» de Visitar las principales depen-
fcncias del Circulo, los marinos fueron acom 

WBados al salón comedor, donde fueron ob-
"«j'iiados con emparadados, dulces, Jerez, 
•mpalla y tabacos. Bl Keneral Mercader dió 
> bienvenida a los ilustres huéspedes, con
tando el almirante agradeciendo el obse-
Mo. Luego, el comaomnte de ingenieros, 

f n José Castilla levó una salutación en in-
1H« que fué muy aplaudida. 
_Lo« invitadae pasaron después a la te-
""»•. y allí oyeron algimas composiciones 

la banda inilHar de Alcántara, entre ellas 
bonito "pot-pourri* de aires cspaOoles 

>< les dejó entusiasmados. 
Un té aristocrático. 

Ayer larde ae celebró con éxito exlraordi-
1 i bordo del acorazado "Malaya", el 
oiasanl" con que los marinos Ingleses 
"U.M-quiado a nuestra aristocracia. 

w flesfa resultó brillantísima. Acudieron 
^jla nuestras más elegantes damas, a las 
^••'í los marinos Ingleses hlcieroh los ho-
?iS ^ barco con su proverbial gentileza. 
M acto transcurrió dentro del mayor cn-ü1""10 7 en &l tuvieron lugar fervientes 
^straclones de amlatad entre Ingleses y 

•oo-es. brindándose por el porvenir de 
Dos paiges. 

Partido de football. 
El resultado altamente halagüeño que ob-
/jeron los marinos ingleses en e l primer 
J~'i0 l ú e disputaron al Barcelona, les <ha 
,»iao a hacer una nueva sejeoción oun ob
lar, ^oner a nuestros campeones un 

i lZ? capaz de hacerle, »1 no imposible, por 
¿j , os muy dlficll «l triunfo. 

bando ingics se presenturA modifleado 
j . "L f Jugadores do primera linea que 

de contribuir a Itacer mucho más ho-
"^aeo su juego. 
•"•• BU parte, el P. C Barcelona movlll-
im .í?08 •us «íemenlos para poder oo-

S S v i r .* ** •tención que 4e viene dis-
u^nao el píibMco barcelonés. En nuestro 
K"» 'jugarí de portero el noiabiliaimo Ju-

»uizo M . Borger, seleccionado varias 

veces para representar a su país en partido» 
internacionales. 

La banda <le la escuadra inglesa ameni
zará el espectáculo y durante el descanso, 
situada en el centro del campo, ejecutará es-
c «idas composiciones. 

Bl Conseja directivo del P. C. Barcelona 
rue^a encarecidamente al público que no in
vada el campo en el medio tiempo para que 
ia banda pueda realizar cómodamaote su 
cometido. 

El producto que ae ebtenga en esle par
tido será destinado a una institución Inglesa 
d.> beneficencia^ a los soldados purteDscien-
tos al ejército espedlclonnrlo de Africa s-i-
cios del F. C. Barcelona, 

Este encuentro será arbitrado por el com
petente ..fleionado sefior OrueHa. 

Animación en el puerto. 
• Gomo en los dias anteriores, ayer fue 

también grande la animación en el puerto y 
Küs alrededores, a lo que conlribuyó no poco 
el tiempo primaveral quo (lisfrutamos. que 
convida a las excursiones por 'mar. 
''hos tres vapores de la Sociedad de remol

cadores del puerto, desde primeras horas de 
la tarde, continuaron MIS viajes del em
barcadero de !a Paz hasta fuera de) puerto, 
donde se hallan fondeados los acorazados In
gleses, llegando al extremo de tener que 
nacer co l i para poder embarcar en ellos. 

En la I'nerrS de la Paz. como en dias un 
leriores. fuerzas del Cuerpo de segurldu' 
cuidaban de mantener despejada la Díaz; 

ontigua al desembarcadero, pues numeroso 
Mibllco se halloba eslarionadn en la misma 
presenciando el embarque y desembarque de 
¡as tripulaciones y oflolalidad de la osoua-
1ra. 

Además, las embarcaciones de los Clubs y 
ias lanchas de alquiler no cesaron en todo el 
lía de hacer viajes, conduciendo visitantes a 
loé buques en que se permitía la entrada. 

Notas sueltas. 
Ayer, a medio día, el gobernador civil, 

aoonipaflado 'le su secrelano particular, v i 
sitó el destróyer nómern 20, una do las unl-
dade« de la escuadra inglesa que desde - i 
martes ae halla fondeada en nuestro puerto. 

— El vicealmirante de la escuadra ingle
sa será recibido esta maAana, a las once, un 
el Palacio de la (¡eneralidad por el presiden
te, diputados y altos funclonari-- de la Man
comunidad, quienes le acompañarán en su 
visita al nu m ionado Palacio e Instituí d'Es-
ludil f'.atalans, 

—Habiendo «Ido aceplada por la oftolalldad 
de la escuadra Inglesa la invitación a un 
malcii i|e tiro u fustl con la represenlaclón de 
Ban elona del Tiro Naciaiial, data se celebrará 
mañana, a las diez de la mafiana. en el Polí
fono do Montjulch del Tiro Nacional, l o -
iUjin lo pai le los equipos español e inglés, 
compiie&|..s de diez üradores rada uno. 

— Patroolnadu por lu colonia británica 
ÍO eelobrarAn mañana, a las once y media de 
la mañana. >:n nuestro puerto, y bajó los 
auspicios del Club Marítimo de Barcelona, 
regatas de canoas a cinco y doce remeros y 
timonel, con un Irayectn de l.üOO a 2,000 me 
Uos. reapectt'vamente, siendo la salida ícen
le a la estación marítima y la llegada frente 
i la dársena (¡'i Morrol. 

Las eanei.- t n i ñ Iripnladas por los ina-
íneros de la escuadra inglesa y participarán 
imUlén lo*" marinero» del destróyer "Audaz" 
los del crucero "ll lo de la Plata". 

» < Í Í »a ¿ s e a c a » * ^ a a » ^ % n » » » 

Misterios y enigmas 
X V I 

En mi pasado articulo indiqué que ha
blarla hoy de un notable experimenta de 
oatalepsla parcial realizado por el excelente 
odontólogo don R. M., buen amigo mío, cual 
experimento, por lo curioso y extraonüna-
rlo, habrá de llamar seguramente ia aten
ción* de mis lectores. 

Sabido es que las células mol rices de 
los miembros del sujeto en estado cata-
léptlco adquieren, bajo la acción del IlúlJo 
hipnótico, una gran maleabilidad, alendo las 
características del citado fenómeno la In-
niovllídad e InsensibHiitad del sensllivo. 

Antes do empezar la experiencia objeto 

Srincipal de la sesión, mi amigo el seiior 
f., quiso, a modo de prólogo, aemoslrar-

me la bU'-na disposición que para ejecutar 
el fenómeno lenía el sujeto. 

Era éste una grácil muchacha de 19 años, 
fuerte y sana, y ya completamente repues
ta de una grave enfermedad de carácter 
ncuropático que la había tenido postrada 
durante muchos meses. 

La primera experiencia a que alude mís 
arriba efectuóla el operador tomando una 
mano de la sensitiva y, una vez levantado 
el brazo y puesto éste en tensión, con al
gunos "pases" desde el hombro pronto la 
citada extremidad adquirió g r a n rigidez, 
manteniéndose en la posición horizontal en 

Jue le colocara el hipnollsta, quien inme-
latamente, y por medio de movimientos 

rotatorios imprimidos al brazo, comenzó a 
descoyunlarlo, acabando p o r Invertir las 
partes anterior y posterior del mismo. 

Después de logrado esle fln, el operador, 
deseando volver el brazo a su estado nor
mal, consiguiólo en breve, ejecutando to-
taclones contraria» a las anteriores, y, por 
último, haciendo "pases" ligeros y rápidas 
aeaac el homoro- a la niano. terminando 
con esto el sencillo experimento. 

Y seguidamente se procedió a efectuar u | 
experiencia -que motiva estas lineas. 

Antes de empezar a operar, tovitAÓU el 
sefior M. a aue me cerciorase por mi mismo 
del estado de relajamiento de los senos de 
la sujeto, estado que motivara la pasada 
enfermedad. En efecto, ron los dedos Indice 
y medio de la mano derecha y con ligeras 
presioin.í, pude comprobar el eslado de fla-
cidez de las glándulas mamarías, asi como 
la falta de morbidez en el plano toráxlco 
superior, A renglón seguido, el operador 
situóse a uno» dos raelroi de distancia de 
la sujeto, mirando fljaraente «1 pecho de 
ésta. El efecto fué sorprendente. A los po
cos segundos, yo, que estaba Inmediato a 
la paciente, pude observar cómo, de manera 
sensible, la llg"ra blusa que vealla la su-
ieto Ibnse elevando hasta demostrar visi
blemente la redondez de las formas qeo 
cubría, i hundo el seflor M. dló por termi
nado el experimento. Invitóme de nuevo a 
que comprobara el fenómeno que la acción 
lluldica realizara. Entonces, y siempre con 
el tedlee y medio, volvi a hacer presión so
bre e| idano toráxlao en su parte superior, 
encontrándolo sito y mórbida y notable
mente cambiado de su eslado anterior. Tam
bién las glimlulas, antes lláeidns. estman 
ahora turgentes y esféricas y. por lo Unto, 
aumentadas de volum''n. 

La experiencia daba, pues, el resultado 
que previamente me anunciara el sefior M. 

— i Durante cuánto tiempo persistiría es
te electoT—preguntó a mi amigo. 

—Una media hora—respondió el opeu-
doc—; mas ah< ra mismo voy a volver la 
parte catalepsi.ula a su catado normal. 

Y, diciendo y haciendo, acercóse a la 
paciente y con "pases" rápido» sobre el 
pecho de aquélla hi»o que la parlé expe
rimentada volviera a adquirir su natural es»-
tado. 

Es preciso advertir que el experimenl'» 
fué realizado permaneciendo la sujeto en 
eslado de vigilia, por lo que pudo darse 
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eiaeU ruonl i del accidental í-uni-into de 
las «operflcles sometidas a trat^mUnto. 

TamNiiía diré que la experiem a que asa-
bo relatar ha sido cíeotuan» por don 
A. M a presínela de tos doelo'ea Ferrán, 
Aaov, IUU y EsUvill, de esta capital, quie
nes piHÍieron juzgar de lo extraordinario 
del experimento. • - . ( . , . 

C. V1L.\R OE LA TETEIU. 
Neta baña.—A. V.: Por la Indole espe-

eial de su dfeteo. mo serla (Hflell lograr 
eomplaoerle.—V. de la T. 

G A C E T I L L A 
Se encuentra en Barcelona el gobernador 

«ivll de las Baleares, don Ped-o L10835. 

Mientras estaba tomando el sol Junto a 
«na pared en la calle de Noguera (Sun Ger-
•vasKi) un hombre llamado José Perct, so 
derrnrolMi aquélla, cogiendo debajo sus es-
eonibros al psoillco eludadaiko. 

•Kste resultó con varias herido» de pro-
nósliro reservado que le fueron curadas «n 
el Dispensario del dislrito. • 

Se ha practicado la autopsia al cadáver 
de Vicente Pons. encontrado muerto días 
pandos en una barraca de l.i montafta de 
Moutjuieh. Según el informe facultativo, el 
rallei-imlcnto fué natural, repentino y pro
ducido por enQsema pulmonar. 

= AVISO: Ponemos en conocimiento de 
nuestros amigos y clientes que durante el 
presente mes venderemos todos los articuloe 
de Sastrería. Zapatería, Sombrerería, Ira-
pernieables. Paraguas, Corbatas, etc., etc., 
con el 15 por 10O de descuento. Quedan 

-exceptuados do dicha baja los encargos, 
santiago y Perales, Pclayo, 5. 

Whflini. a la» onee de In maHana, se ce
lebrará en el Ayuntamiento de Sabacfrll )a 
reunión grepmtoria del IX Concurso Na-

. cional do Historia de Calaluila, a la cual 
están convocados los Ayuntamientos de la 
••ornarca del VafliSs. diputado a Corles, dt-
putaip's provlncküe*. eotoridades y otras 
personalidades. ( 

A la 'misma asistirán en reproseuladún 
de la Asociación Protectora de la Ensedanza 
<latalann sn consejero don Antonio SoDsai-
vador y el asesor técnico don Pablo Ro7 
raeva. 

En el muelle de Espada rifleion Melitún 
Muelas y Joaquín Cros. resultando el pr i 
mero con un dedo de Ja mano derecha casi 
smputado por un mordisco que le dló su 
••entrlncante. 

El motivo de la pelea fué por alribuine 
los dos la propiedad de un duro que encoa-
traron en el muelle. 

En Falset se suicidio cHspanindose un tiro 
en la cabeza, que le produjo la muerte Ins-
Untáneamentc, el vecino de dicha villa Jo-
»é Barceló Gots, de 51 jflos, soltero, la
brador. 

Según se dice, el suicida tenia pertur-
fculas sus facultades mentales desde nace 
algún tiempo. 

Cuando sientas un dolor 
fuerte de muelas o dientes, 
yo te aconsejo, lector , 
no por ello te impacientes : 
usa del Polo L i c o r . 

1.1 Jefe superior de policía, general Arle-
gui, ha dado órdenes terminantes psra que 
se persiga a la» Agencias de emlgradón 
clandestina y se evite la salida en loa Ire
nes para Francia a buen número de obreros 
a los que se je» facilita docomentadón fal
sa y Juego se encuentran en la vecina Re-
publica en situación angustiosa. 

La Pdla Ballesteros ha elegido ta •Umiien-
te Junta directiva: 

Presidente honorario, Ricardo Añiló (Na-
OUNMU ; vlccpresiderte honorario, (Naéio-
nal 11; presidente efectivo, Mannd Monte-

sa; vicepresidente. José Gorbl; secretarlo, 
Emilio JÍarbón; viceseeretarto, Manuel Ar-
nau; contador, Gonzalo Gi l : tesorero, Leo-
i.ordo Benedicto; bibliotecario, Pedro Mon-
leaa; vooales: José Pemándc», Jerónimo 

Sancho, <S1»tí'bai Gracia y Enrique Raumin-
gu<z. 

Ha sido expedido el siguiente telegrama: 
"Madrid. — Presidente ministros. — So

ciedad obreros toneleros Barcelona, com
puesta 800 obreros, 90 por 100 sin esperan
za trabajo, ruega encarecidamente V. B. In
terese valiosa influencia sea uoncertado tra
tado comercio entre Eepafia, Kranoia, Suiza, 
Noru-'Ka. -favorable industria tonelera espa-
f.w.i. — Presidente, AsUllas." 

Todas las 

Fiebres Fellpsas 
Viruela. Sarampión. 

Escarlatina. Tifus 
erisipela. Influenza. 

neúweootan 

I B O I S S O Í T B L W C H E 

jo «i ORinénco MASwrant 
HCMONDf*r~v»Bd.* I» 

So ha acercado a imésira Redacción un 
amigo nuestro para quejarse de que e! día 
22, a las nueve y media de la nootaa,. era pa
sajero en ua tranvía Arenas-Atarazanas y, 
dado el mal estado de las vías, invirtió el 
coche cuarenta minutos para salvar la curva 
de la calle de las Corles a la plaza de la 
Universidad, habiéndose visto obligado a te
ner que cambiar de eoohe cinco veces. 

¥ a sería hora de que se subsanara ese 
desbarajuste tranTlario. 

Se ha cursado et siguiente despacito: 
'; Presidente Consejo' de ministros. — La 

F. C. de S. O. del Alt.-, y Bajo Priorato, en 
nombre de TeioUrineo Sindicatos adheridos, 
acuerda dirigirse a V. B. para protestar, pri
mero, del proyecto de ley sindicación for
zosa; segundo, del arbitrario sostenimiento 
de la suspensión de garantías, y teregro, de 
que se mantenga presos a numerosos cama-
radas nuestros por el eapríctio de unos 

cuantos «eAores plutócratas y. ea conseruen 
cía, pedimos, por ser de Justicia, la libertad 
de dichos compafiero».'' 

= L o s eaféa LA PORTORRIQUEÑA 
son los m i s finos y a r o m á t i c o s . P l a 
za Bucnsuceso y X u e l á , n ú m e r o 23. 

Ha sido dirigido al presidente del Consejo 
de ministros y minisirus de Hacienda y Gra
cia y Justicia el siguiente telegrama: 

"Liga Defensa Industrial Comercial ruega 
encarecidamente V. E. se t i rva dictar ur
gentemente disposidoD encaminada dar efec
tividad'acuerdo entre Banco Barcelona y MIS 
acreedores y IcvanUmiento suspensión pa
gos, como imperiosamente exige vida eco-
Domico-flnandcra nuestro país. — Presiden-
le. Femando M«r«é.n 

El próximo domingo, a las cinco de la 
tarde. »o celebrará en el Centro Baroelonés 
de Estudios Psicológico», Diputación, 99, 

principal, un acto de propaganoa. 
El acto í*rá público. 

En el Dispensario de U calle de Sepñtve-
da fué auziuada María Cabré Ferré, de 02 
aAos, viuda, habitante en la calle Peu de la 
Creo, número 10, l.«, 2.*, que presentaba 
contusiones en diferentes partes del cuer
po, de prónóstico reservado, causadas den
tro de su domicilio por haberle pegado su 
nuera, Teresa Nebot Mareo, de 28 anoa, ca
sada, que htblta en ecrr.pfftta de la TCEÍO-
nad». * 

Ksta, después de auxiliada, pa.oó a s 
miclUo, y la rfi<resora pasó a disposlc 
Juzgad" de guardia. 

A primera hora de ayer larde se l 
ron uno» lavp-.teros en conslrueción 
al númrro 25 de la calle de Zarafw. 
riendo a un obrero, tan gravemente, qi 
lleoló a los pocos momentos de Ingr--
la Casa dn Socorro de Grada. 

La virtima se iíamoba Juan Kuntde i 
oüclo albaAil, y habitaba en la calle de 
tañer, número 32, 3.°, 4.* 

El Juzgdo de guardia se personó en 
tada Cosa de Sccorro, ordenando el ' 
tamientu del cadáver y su traslade . 
púsitu judicial. 

ANIS 
Darán y Bas 

3 
Pujol CUMI 

Duran y Bl 

de 9 a I ce la mañana 
En la madrugada de ayer, a laí> • 

media próxlmamonte, rifteron dos l 
en la calle del Conde del Asalto, fe : 
de Cirés, propinándose vario» estacaioí. ] 

Intervino ef sereno del barrio y 1 
le de. policía, y los bcDcoso» pude 
redudrtos. pasando seguidamente a 
su reyerta a la Delegación de Ala; iKinaiJ 

En le carretera de Ribas choeíror iinj 
rro y un tranvía. 

A consecuencia del choque resull/. lifl 
el carretero. Danitl Son Carrascón. t\ 
fué asistido en la Casa de Socorro de . í 
da de San Pedro por presentar diversul 
rídas en la reglón lumbar de pron-V.^» j 
servado. 

— Cana U a r t l . A meno» de t u »»-So od 
relojes, ob etos dcar c,óptica, etc. S. PíbloJ 

El Circulo Reformista del Disli 
nombrado 1» siguiente Junta dlrei-

Presidcnte, don Marcelino Sua; 
presidentes: don Ricardo VlOolv y 
ísabadell; secretario, don Gulllcr.'i 
ras; vicesecretario, don Fraaclscn 
tesorero, don Buenaventura PUii"'; 
don Miguel Pr ió; bibliotecario. <k 
Moiina; vocales: sefiores Rarain1 
Antonio Bové, Victoriano Búscala' 
de -Senillusa, Jo*é Prat, José Caf 
fael Sánchez. 

Además, fueron nombrados \-
honorarios don José Guadaben», 
Mur y don Manuel Huerta; »oe-io 
rios: don Francisco González del Vi 
Jos6 Colé». 

i. MI 

i J« 
l-ií 

, Ka 
el J 

,*»•< 
don 

Cata - Las bofenas dd 
•¿na mineral natural 
Bevan todos loe distintiva con d norntrU 
sociedad Anónima Vichy Catalán. 

La Junta de gobierao de la secclíal 
manente de organización y trabajo ofl1 
tre Autonomista de Dependents corauP1 
todos los socios insciiios en el Crrt ^ 
detallistas, que la reunión que habí**! 
lebrarse el día 29 del corriente, » f 
aplazada hasta nuevo aviso. 

La Cámara Mercantil ha cursaüo «Ij 
siijrnte del Consejo de mdnlstros T 
tros de Hacienda y Gracia y Justicia -'m 
legrama siguiente: „ . i i 

"Cámara Mercantil, inteíesaila en c 1 
tablecimlento de la normalidad o*1 
de Barcelona, por afectar a fT*", 
de asociados y a la totalidad <K' » 
mercantil, rue^a a V . E. que procj" 
posición que permita el levantam««r 
«uspenslón « t pago». — Le s » " 
presidente. Cabré. 

Desde Mataré ha sido expcdhlo 
grama simiente: . „,UIÍÍ|I« 

"Pr ís ldente del Consejo de m * ' ^ 
La Sociedad de Cajas de ^"'' ' '-.IÍIIIÍÍ]. 
papeles pintados, lefahnentc " " ^ a n i l 
esU ciudad, se dinje f ' ^ ' l " . . ^ « 
V. t?. para manifeatar al Oc*""' 
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pi*»ideaola .«u «uséoafurmMaa aD»oluta y 
iu enérgica protesta contra e¡ proyecto de 
ley de sindicación forzosa, lo cual, de lle
garse u la priotica, roastltuiria un verda
dero atentado a la libertad indivldunl y a 
I t vlgonlo lev de Asolaciones, y asimismo 
le pedimos wl levantimienló de las garan-
I'-H constiluclonales con la libertad de los 
presos gubernativo», pues son murlias las 
usas que se encuentran en falta de recur
sos, por tener a sus esposos o hijos dete
nidos. Dios guarde a V. E. muchos aBos." 

MaDana, a las once y cuarto do la ma-
fiana, la banda municipal dará un concierto 
«n la plaza del Bey, ejecutando el procra-

siguiente: 
Primera parte. — "Egmon", obertura, 

Beethoven; "Glosas de cantores popula
res", Sancho Alarraco; "Marcha fúnebre", 
Wagner. 

Segunda parte. — "Mignon", obertura, 
¡Phomás; "Treo danzas mallorquínas" No
guera; "Déjanlre", selección, Saint-Saens. 

No se «Jeoutará ninguna obra fuera de 
frograma. 

|Por ocupación del local donde detffcn ce
lebrarse loa ejercicios para la provisión de 
tres plaaas de escribiente-mecanógrafo, de 
l i sección municipal de Fomento, que de
bían efectuarse esta tarde, han sido aplaza
dos hasta el próximo lunes, a las cinco. i 

I M provisión es por oposioión libre. 

Ha empezado en los Jardines del Parque 
de Montjuioh el montaje <Kj las tribunas pa
ra que pueda presenciarse cómodamenic 

el desfile do la Rúa de Carnaval. 

En los calabozos de la 
Jefatura de policía se 
suicida un detenido 

gubernativo 
Ayer mafiana, a las seis, uno de los guar

dias que prestan servicio en los calabozos 
« la Inspección general de Seguridad VJÓ, 
»1 hacer, la requisa, que el detenido guber
nativo Ramón Miró Abelló se habla atado 
•! cuello 1» faja que llevaba, sujetándola a 
« vez al maroo de la puerta del calabozo 
y quedando suspendido. 

Cuando aoudi j el referido guardia, el. re
ferido individuo aún respiraba, por lo cual 
«Til! llevado a la Casa de Socorro del paseo 
fle Colón, donde falleció apenas ingresado. 

El Juez de guardia, sefior Amat, acudió a 
la Casa de Socorro, no pudiendo hacer otra 
eosa que ordenar el traslado del cadáver al 

, deposito del Hospital Climco. 
I Sesón parte de la policía, Ramón Miró se 

nahaba detenido j w r considerársele como 
¡aio de los autores de los disparos contra el 
«mlomóvil en que iban los sefiores Pontón* 
Oírla, Casas, Pascual y Oosalvo, hecho que 
wurrló en la carretera de la Rabasada el 26 
le tnero último. 

Desde el afio 1909 estaba fichado como 
profesional del robo y habla sufrido inO-
joad de arrestos gubernativos. 

De la Universidad 
liwEli reo,or. sefior Garulla, lia conce 
prco los siguientes permisos: a don Marii 
. ,0íeas ' Para establecer v dirigir una es-
jueia no oficial do nlftos en Besalú; otro 
""«ruando el cambio de dirección de una 
•wueta no oflolal de nlfios de Tarrasa. de 
nstvV6 ,e9 <"recior don Andrés Pulg, ocu-
Krn 0 . UKar de 4,0,1 Buenaventura Pía, y 
est- aut,°r,Mndo establecer una escuela en 
ó-m 't'P''8'' siendo empresario de la misma 
*«drtgC*é Roldós y director don Demetrl-

fcr«^i£í el Rcotorado se ha recibido el nom 
(i j ' "*n '0 de maestra sustltuta de Suflé 
^ r i d a ) a favor de dífla A i ^ e U Queralt 

— El decano de esta Facultad de Me 

díclna, doctor Martínez Vargas, ha sido nom 
brado presidente de honor del primer Con
greso Nacional de Reorganización Sanitaria. 

— A don Andrés Martínez Vargas Pe
sado, hijo del decano de la Facultad de 
Medicina, le fué concedido el premio ex
traordinario en los ojerclcics do licencia
tura en Medicina y Cirugía; con tal motivo 
y pana festejar este triunfo, los médicos e 
internos de la Clínica de Infancia de nuestro 
primer centro hospitalario le Obsequiaron 
ton un banquete. 

Concurrieron al acto los doctores Marti 
Feced, Bonnefaus, Castells ( I . M. ) , Molle-
da, Panella, Fuentes, Qálvez, Riudavets, 
Rincón, Rubio, del Consultorio Paldológico; 
los doctores Xlfra, Carien y Paulis, redacto
res de la revista médica "Laboratorio", y 
los alumnos Internos sefiores Moxó, López, 
Torclió y Gloet. 

Llegado el momento de loa brindis, pro
nunciaron elocuentes discursos el sefior Ló
pez Ir t ior y loa doctores Martí Feced, Casa-
sayas y Martínez Vargas, que Improvisó 
tmus elocuentes palabras agradeciendo la 
distinción de que era objeto su hijo por 
parte de los contpafleros. 

LA OROANIZACIOfi DE LOS NUEVOS GRU
POS ESCOLAR€S 

a., 
a.. 

Los alumnos de la Nor
mal de Maestros y la 
Comisión municipal de 

Cultura 
Una nutrida representación de alumnos de 

la Escuela Normal de Maestros de Barcelo
na se personó ayer en las oficinas de la Co
misión municipal de Cultura para felicitar 
al presidente de dicha Comisión, señor Ni -
colou d'Olwcr, y al asesor técnico de la mis
ma por el éxito que han tenida las gestiones 
cerca del ministerio de Instrucción pública 
con la concesión por real decreto del régi
men especial que ha sido concedido al Ayun
tamiento de Barcelona para organizar las Ks-
cuelas que ha de instalar en el Grupo F.s-
colar Balxeras y el de Vallcarca, por él re
cientemente construidos. 

El sefior Nicolau d'Olwer agradeció en 
nombre de la Comisión de Cultura las ma
nifestaciones de los alumnos de la Normal, 
dándoles a entender las ventajas que esto 
paso del Avunlamiento de Barcelona repre
senta no sólo para los Intereses generales 
de la ensefianza, sino para cada uno de ellos 
en particular, pues les ofrece la posibilidad 
y hasta la esperanza de aspirar a «cr macs-
t«os de Barcelona sin necesidad de tener 
que esperar que les toque por escalafón, 
el día en que sus méritos lleguen a impo
nerse por si solos y llamen la atención de 
este Patronato Escolar, recién constituido por 
real decreto del día 17 de Febrero, que es 
quien ha de escoger los maestros míe han 
de dirigir los grupos escolares que el Ayun
tamiento da Barcelona tiene en construc
ción. 

Gonpío y üMozas 

toterlor * y . r (estamp.), sari,, \ . . . 
- - - . 2— 
2 I 1 - D 

- E " 

" OyH. 
Dbllg. Tesoro veno. 1.» Julio 1911 

5 V», serie A, 1 a 90.000 
'* B, 1 a 141.000 

Ayuntamientos y Diputación»» 
Ayuntamiento de Baroelooa.—Deuda 

municipal interior 
t m . 1903, 4 1/2 • / • 

• í^l: : se^BA 
" S912. " " p" ! " " ! 
" 1913. • " n 21 " 
" i » i 6 . " " B! a} 
" 1918. - " B 5' 
" " " B, 6.« ¿7. 

Deuda Mua. Ens. e. 1899, 4 1/2 •/*. 
" - " " 1913. » < 

Bonos Reforma em. 190S. 4 1/2 •/•. 
Juntas da obras pública* 

Obligaciones de! Puerto de Barcelona 
«905, 1 al 16,C00, 4 1/2 V 

VARIOS 
Oblig. Gobierno Marruecos S */•..* 
Caja de CmlslOL^s, 5 • / • ^ 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheque, i5tó'93; Londres, c, 

^erlín, S'OO; Vlenu. 0'25; Roma. 31'85; Zu-
rích. I t r 7 5 : Bruselas, 54*80; Nueva York, 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado, 68'65; Amortizable 4 por 

100, SS'SO; Amortizable 5 por 100, 93,f)0; 
Exterior, 84,25; Banco de Espafla, 532; Ban' 
co Espaflol de Crédito. 132; Banco del Río 
de la Plata, 222; Tabucos, 285,50; Azuca
reras preferentes, 6~'2ó; Azucareras ordi - ' 
nris, 33; Cédulas, 90: Alicantes, 301; Fraa-' 
eos, 56'85; Libras, 2T64. 

COTIZACION OfIOIAL 
Carpetas prov. 4 • /• , e. 1919 varlai. 

Interior 4 V , emls. 1919, serlo A..* 
" Í" • X m B . . . 
• " ." • " C... 
•» " « « t. D. . . 
• " m n n E...' 
« • » • « p . . 
p m n m o QyH. 

En dlíerentes serles. 
Amortizable 6 • / • . e. i » 11. ««• A. 

ti B. 
n " " " G. 
» " " " P. 

Amortizable 6 ' / • , sarle A 
n " • , • B 
• - " C MI 

69'40 
68,7r. 
68-15 
68'"0 
68 
es^o 
6850 
72-00 
9330 
y 2'90 
9295 
92'9U 
85-30 
93'50 
9350 

f>9,ü0 
t r . ' i : . 
'<5,2:> 
8V2r. 
84,50 
84'5ll 

MS'SS 
102 20 

7225 
77-00 
7T25 
96-:«0 
95-50 
84'00 
7T15 
7 roo 

80-25 

73-50 
78 00 

2T66; 

E l asma puede 
aliviarse al instante 

Un famoso médico lo demostrará a los pa
cientes asmáticos de Barcelona. 

La cxlraordlnaria afirmación de que el 
ASMA puede aliviarse inmcdlalamenle, v i 
niendo de una autoridad tan conocida como 
es la del doctor Schl'fmann, licenciado del 
Colegio de Médicos de Sainl-I^uis, es de 
gran Interés para los asmáticos. La mayor 
parte de ésto» saben por triste experiencia 
que los métodos probados hasta hoy sólo le» 
procuraron desengaños, considerando esat 
enfermedad como looutable. Este médlcu, 
después de haber pasad.n largos aflos eslu-
diaudo el ASMA y las enfermedades simila
res, ha descubierto un remedio que alivia 
inmediatamente los casos más graves de 
ASMA y BHONQUITlfi. La conllanza dol 
doctor Schiffmann en su preparado es tan 
»:'ande,- que ha solicitado anunciemos en 
nuestro periódico que ofrece pratis a quien 
i o pida v sin gasto alguno una cajita de 
muestra de Asthmador a la presentación de 
este anuncio a la casa Scgalá, rambla do las 
Plores, número 14, en los tres días siguien
tes a la publicación del mismo o hasta com
pleto agotamiento de las muestras. Cree el 
doctor Schiffmann que un experimento leal 
de este remedio será la manera mis con
vincente v única para vencer la Incredulidad 
natural de los asmálbos que hasta hoy bus
caron en vano alivio para su mal. Las perso-
aas que residen fuera de Barcelona y quie
ran probar esta medicina, cuyo nombre es 
Asthmador del doctor Schiffmann, se les re
mitirá una muestra gratis con sólo mandar 
el nombra y la dirección completa al depó
sito general en Espafla. doctor Schiffmann, 
calle de Claris, 71, Barcelona. 
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Notas de Gobernación 
CRIMINALES DETENIDOS : LA HUELGA 

DE PESARROYA 
Modrld. 24. 

í ñ el miBisterio de la Gobcrnarlún ha 
í».-ilit..ílo el cumie de fuello de Porlagal 
las iguientes noticias de provincias; 

Volladolid. — Han sido detenidos ios dos 
autores del asesinato de una joven en una 
casa de campo en la Ribera, asunto que 
conmovió a este vecindario. 

Córdoba. — La buegal mioera de Pe-
llarroya continúa en Igual estado. 

La Junta de Reformas Sociales no ha 
comenzado todavía su actuación. 

LOS SERVICIOS COMERCIALES 
DEL MINISTERIO DEL TRABAJO 

Madrid. 24. 
E! Comité ejecutivo de Cámaras de Co

mercio visitó al ministro del Trabajo con 
objeto de seguir tratando de la reorgani
zación de aquel departamento en la parte 
que afecta a los servicios comerciales. 

LAS COMISIONES PERMANENTES 
Madrid. 24. 

" A B C publica las declaraciones de UB 
ministro en que dice que desde ayer nos 
encontramos en un momento político muy 
interesante, pues en la entrevista aae el 
seflor Cambó tuvo con el seftor Sincliei 
Guerra, se ha podido observar que los con
servadores se bao puesto en guardia ante 
el fropósilo del Coblerno de tener mayo
ría adicta en las Comisiones permanentes. 

Los conservadores qoieren tener en ellas 
el mismo número de amigos que tenían en 
la legislatura pasada y el Goblerao ha ido 
a la nueva legislatura precisamente para 
variar la formación de esa Comisiones. 

El Gobierno llene el propósito de ade
lantar todo lo posible la constitución Inter
na del Congreso. Asi el dia i * de Marzo 
se elegirá la Mesa y se procederá al sorteo 
de secciones y el dfa 2 se volarán las Co
misiones permanentes y so constituirán las 
secciones. 

El segundo escolio y parece ocioso i n 
sistir cerca del primero, está en la forma» 

•ptloión de vanos diputados, entre '¡11*3 
el seflor Guerra del Rio, para que el sorteo 
de secciones se haga exclusivamente con 
Osratlzadores e interventores de las mino

rías de extrema Izquierda, régimen que 
trausforma por completo cuantas «ombioa-
ciones tuviera el (lobievno para el más fácil 
desarrollo de la gestión parlamentarla. 

- EL SEÑOR FRANCOS RODRIGUEZ 
Madrid, 24. 

El ministro de Gracia y Justicia ha des
pachado esta mdfiana con el rey. 

A la salida de Pa.'iclio ha dicno a los pe
riodistas : 

—He venido hoy a despachar ron el mo
narca porque no pude hacerlo el lunes p i 
sado y no podré venir tampoco el lunes 
próximo con motivo de mi viaje. 

Llevo además « Zaragoza la representa
ción del rey, que ba sido invitado a la inau-
guraolón de los tribunales para niQos. 

Por otra parle. liabU aieunos decretos 
interesantes que Armar, como el del ! • -
dulto que estaba ya concedido y sólo pen
diente de la linna dd monarca' v el t ras 
lado del obispo do roñarías, seftor l.iom-
part. 

. Loa perHiiislas han manifeslado al m i 
nistro que le deseaban buen viajé, y el se-
fidr Francos Rodríguez ha contestado: 

— A la vuelta, ya lo saben ustedes, a tra-
•Víjar en las Cortea. 

J 
L a reglamentación 

del juego 
Madrid, 24. 

£1 ministro de 1« Gobernación mainlfcstd 
a medio dia que no es exacta la referencia 
que acerca del annneiado proyecto de re
glamentación del Juego ba publicado un pe
riódico. 

Cuanto se dice sobre este asunto — ma
nifestó el conde de CocUo de Portugal, son 
(antasias, pues la poneneia redactada ae d i 
ferencia muehfsimo de todo lo publicado. 

La gente no debe, por tanto, aceptar co
mo ciertos estos Informes, porque el pro
veció no lo conocen más que la ministros. 

Tampoco sn exactas esas diarias reunio
nes de que habla un periódico de la maca
na, dedicadas, según dice, al tnisuio asunte. 

Nosotros eelebramoe una reonlón haee nna 
semana. Se redactó una ponencia que fué al 
Consejo de ministros, y que yo repartí entre 
Iodos mis compafioros de gabinete y supon
go que en uno de los próximos Consejos 
híbl j remtn de ese proyectó. 

FIRMA DEL REY 
Madrid. 24. 

AI despachar hoy el señor Maura eon el 
rey puso a la Orma dos decreto» del mi
nisterio del Trabajo, acepUndo la dioiixión 
del vocal de la Junta consultiva de seguros 
a don Lula Usera Bugallal, y nombrando 
para sustituirle a don Leopoldo García Da
rán, diputado a Cortes. 

La lirma de Gracia y Justicia contiene tól 
tiguicnles decretos: 

Nombrando magistrado de la Audiencia 
provincial de Guadalajara a don Luis de 
Rías Rivera, y Ue la de Soria & don Luis 
Zulache Orozco. 

Conmutando por la de cadena perpetua 
la pona de muerte impuesta a Valentín Ve-
lasco, condenado por la Audiencia de Ma
drid. 

Otros indultos de penas levef. 
Concediendo libertad condicional a 2C2 

penados. 
T)e Instrucción publica." — Fijando el 

míaimuin de la duración de estudios en las 
facultades dé las Universidades del reino y 
la percepción por matriculas, inscripciones 
y eertiOeados de atpltud. 

Ordenando la revisión del catálogo mo
numental artislico. 

De Fomento. — Modificando la plantilla, 
del personal facultativo del Canal de Isa
bel IT. 

Aulorizandú al ministro de Fomento para 
adquirir por concurso e! aparato linterna y 
accesorios de! faro dé Saminal. 

Concediendo grandes cruces del mórilo 
agrli-oa all conde de Cuello de Portugid y 
don Josd Sancho Arroyo. 

DIALOGO 
Madrid. 24. 

Kl conde de Romanónos ba estado esta 
mañana cumplimentando al rey. 

Los periodistas le han saludado al llegar 
al regio alcázar, díciendole: 

—¿Cómo usted por qul! 
—Cumpliendo el protocolo palatino -— h t 

contentado el conde—. Vengo a dar las gra
cias al rey nq^ haberme reíicltado directa y 
personalmeate por teléfono el día de mi 
sanio, que ufó el 19 del actual. 

—¿Viene nsled a eao. únicamente? 
—Exelusivamente a esto. Más exclusiva

mente oo puede ser. 
Poco después ha llegado al reglo alcá

zar el ex ministro eooser^adoc señor Ber-
gamin, el cual lia d'eho a los periodistas que 
iba a dar gracias a la reina ñor el pésame 

que la soberana le envió con motivo de 
reelcntes desgracias de familia. 

Los periodistas le han dicho que e) ' ir<M 
de Romaooaes estaM en la cámara regu j 
le lia referido lo que el conde haíi.'ft • o 
a la entrada a Palacio. 

El ae/loi Bergaioin, sonriendo, ha MmltM 
tado: 

—4,0 mío. desgraciadamente, es cU tíj 
pero lo del conde, no lo creo. 

Cerca de uns hora ha permaneridi: el 
conde de Román \ s en Palacio. 

A Ja salid» 1* tun dado cuenta lo* p»« 
rlodiw»» de lo que h.tbia dtoho el aeHo: Be*. 
Éamln, y el conde de Romanones ha t-pH. 
eado: 

—Pues n»da más que a «ao he m i d i ; 
absolutamente a nada más. El rey me feí-
clt* el día de mi santo y era natural que 
yo le contestara viniendo a rumplinu rr, i<, 

—dPcro siempre — ha observado ur. p«« 
riodista — las cntrevisiaa de usted o. n di 
rey tienen mueho interés. Esta de hoy ' » » 
comentada bastante, 

—Pues cata no tiene interés njef .ué, 
Ha sido simplemente protocolarla. 

— ¿ Y de política, no nos dice usted r..ilíl 
— i Pero si lo qnc hago yo sianii. t i 

decir demasiado! Eso, a otros. Yo DUD-Í M 
envuelvo en la reserva. La reserva i ' O 
para mi una prenda de -hcigo. 

—Pues fcoy •uat -'d e»tá r e a e r r a í e . 
—iNo. t i dl j primero empezaremos . 1 * 

bajar y todo se dcaarrcIiArá bien. 
Crean ustedes que siempre que se r r t i a 
. i i difíciles no pasa nada y IUÍK1' ' ' 'V' 

rra lo contrario eeando se píenla fluc l«* 
son facilidades. 

Ahora con moHvn de la discoaión de Ig 
presupuestos creen algunos que oeurrlfM 
jrande» cosas. Üin emnargíi. ya verán * 
ledee como se aprobarán en ansa IVUDUP 
-esiones, que jHifden :"r 20, 10 ó . • 
no puedo enlejiar cuántas; pb r eso • 
1 numero; pero todo se aprobará y • 
urá nada. . - - x 

Después ha preguntado el comí ' : 
— i O o é hora eat 
—La una — ha respondido un rer 
Y otro le ha dieHo: 
—«Todavía no r» la hora de las li.juiff 

da», verdad? 
El conde na ha contestado,' pero 

mucho la írsse del periodista. 

L a «Gaceta» 
, _ ' Madrid. 24. 
La Gaceta" pUbüca bs siguientes disf»* 
Real decreto del ministerio de Esl.ulo iliíH 

poniendo qne ea sustitución de los a.-aMf 
les consulares establecido» prorDionairatt' 
i c . en J.» de Septiembre, de 1906, 
ga en Algor, e! régimen, también r.,n fj* 
rácler provuionai. de i , : de Ab-1 I>1 :W 
actual que se publica, t t 

R"»! orden del mtototerio dé Haci-nd», 
solviendo el expediente incoado en virlnil * 
eoMolta sobre deolarteióa de derc íios 2 
los funolonarloa del Cuerpo de aduanas y " 
los Individuos del tnsütulo de caraiin^-^» 
sobre au parlicipación en las inuii.''.¡J^ 
puestas o q«e »• impongan en las apr^"* 
sione* de sparatut encendedores en que w 
tervengan. 

Otra declarando con carácter g<,"',rí7,2 
l i» SortcJades roelctn-a» y coman.! . - " 
simple* leb'a formular su» balance» *J~¿ 
táadoee a l o . penAdlro» de imp-'*1/"""•¡i 
delennioa la vidente ley sobre util^'J'1" " j 
la riqueza mobiliárta. ' . j f 

También publica la "Gaceta" el ' " " ' S . 
de la subasta para U adquisición V , * * ^ ! 
zación de deuda perpettia al '•|l»lr'' w 
ciento interior. 
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C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

r. • ¿ , Mftdrld. 24. 
UMpii js del u cu»tro de la tarde haa 

m i e a t á v reunidos los minlsUos en la Pre-
»ii «ñola para oelabrar el anunciado Con
e j o . 

Ha llegado el primero «1 sofior Maura, 
dioleiKlo qua no tenia noUcla3 que comunl-
e u . 

—Parece que se pelean ustedes en los 
Gooflejo»! — le ha dicho un periodista. 

'—«Sda de eso. Lo que se hace es í o r -
ir.uJar obsorvaolones. porque es natural que 
«n malerlaa tan oomplelaa se susciten dis-
uii^ionas. 

—¿HabrA Consejo • 
—4e cel(*i'3rán —Í lia oonléslado el so

fior Maura — los que hagan falla, pero no 
est* decidida la celebraoron de nuevos Con-
»e]os. Ya veremoa ni el .lomiDiro nos re-
vntmos. 

« indiqué* de Cortina se mostraba con
trariado deque, suponiéndole designado para 
ropreBtntap a España en la Con/érenda do 
Cínova, me juzgue por algím periódico su 
pasada notuacldn en la conferencia de Bru-
aolas como un fgraoaso, cuando para él slir-
nilloa el mayor éxito de bu vida. 

fia ha negado el marqués de Cortina a 
rsaHitar el n&mbre de la persona designada 

L llevar i Génova l« r.'r.r.-ipnta,\'ra •!« 
Espafla. 

Como en la entrada del Consejo anterior, 
ha dlelto el ministro de la Gobernación qns 
traía en la cartera el proyecto de regiamen-
ti.-ión del Juego. 

Oonlestando a preguntas ds los perlodls-
Us ha dicho: 

—JKI Consejo de ministros acordó que la 
representación de Esparta en la conferencia 
« 3 Cwnova la ostentara el seflor Sánohca 
09 Toca.' 

Hl ministro de Oraola y Justicia ha con
firmado que maftana saldría para Barce
lona. 

El mlnistru de Estado ha mablfestado que 
• o estaba acordado deflnlllvamontc el nom-
^amlento de delegado de Bs.iafia en la C"n-
terenola de- iQénova, porque desgraciada-
mento el eefior Sánohcz de Toca, por sus 
muchas ocupaciones, es posible que no pue
da aceptar el cargo. 

M o v i m i e n t o b u r s á t i l 

Madrid, 24. 
I.os fonflos públicos presentan hoy bui^a 

•specto, subiendo la partida del lo tor lT «O 
centrinos «1 cerrar a 68*65. 

Los Tesoros y las Cédulas hipotecarla» 
" M n sostenidos. 

En valores Industriales so producen es-
Císas diferencias, y en acciones bancuria» 
•e destacan las del Hipotecarlo, que ceden 
fres duros. 

l'Os francos bajan medio entero v los 
¡"arcos 20 céntimos. Las libras suaen 7 y 
las liras 80. 

U 8 MEQOOiACIONES FRANCO-ESPAAOLAS 

Madiid, 24. 
Esta tarde, a primera hora, visitará de 

5ne\iL a' " Í^ 'S^O de Estado, al embajador 
oe Francia acompañado del delegado co-
•"'icial M . Sarruy para hablar otra ve* de 
•a marcha de las neffoclacloncs comerciales 
entre la vecin Ropübllc y España. 

La visita de hoy debió" leneí bastante in-
•efi» a úuzgar por la duración que tuvo. 

GONTRA LA MIXTIFICACION 
DEL CASTELLANO 

Madrid, 24. 
1.a Academia de la lengua ha designado 

•m 103 aea(,'éraicos i^ara que procedan a 
J"1* minuelosa selecri.'n del vocabulario oas-
•Ciiano a fln de desterrar toda? las palabras 
"waneerlaadas y barbarismos del Idioma e! 

a pesar de su vasta riqueza de léxico 
J'ene mixtillcando de manera alarmante. 

k«i vra Mosorar a los académicos en las 

Í
»J^>^ > técnicas y clontlfloas han sido de-

i«T»adns l o , caíedrátlcn, « Ingtnleros don 
fc^™ rd0 Tcrre» Quevcdo, don Juan Usa-
*"aga y don Joaá Zafra. 

L a s i n d i c a c i ó n f o r z o s a 

fttadrid, 24. 
Angel Peslaáa publica en " K l Liberal" su 

ojilalón sobre la slndicácWn fór'-osa, y .Jloe 
que la Mea no os orlgaal del seflor Marl i -
n«a Anido, pues ya on i 9 i i u Fcleraclón 
Pauronál <¡e Barcelona, por conáoj.» á i la 
L'iga ncglonaiista, laazó a U cireu.ación ia 
Wei rt> una siadlcaclin íoi/.osa ua-* L n l j j 
los trabajadores^ 

I.o» Siadictos únteos la rechazal>an. ..nr-
que slgnincaba relrolracrles a la época de 
las perraanlas o hcrmanriailes do la Edml 
Media. 

Sólo ahora, cuando una «can represión 
ha rucci-rado en circulo de hierro a lo» 
trabajadores, acorralados por el hambre, con 
una paralización industrial de tcls meses, 
se pretende hcer efectiva una ley que rc-
pupna al trabajador y vulnera los princliiios 
llberal.'s. , 

Subraya la InconsUiuia de cr i l - i io del 
seflor Martínez Anido en esto de la s.u.n-
caclón Obllgítorja, pues cada dMtorMión que 
hace a los pcrloaisla,» sobre ella, reclilica 
la que bloiera anteriormente. Y es que so 
ha dailo ruenta do qua los agrupados por 
fu .Tzas dol Sindícalo llamado libre también 
las rechazan. 

Basta con la ley de «soclacicnes do 1387; 
y si se UBlSte en la sindicación forzosa, los 
proletarius se verán en la necesidad de pa
sar al margen de tal i-gislaclón y organi-
xars' como les parezca. 

La slnillcaclón forzosa agravará el pro-
biPina planteado en Espáfla, envenensnao ia 
lucha y H.-npiijamio a los trabajadores a la 
desesperación. 

La cuestión que pretende resolver la sin
dicación forzosa, tiene otra y muy simple 
solución. Basta que la ley ile asociaciones 
so cumpla y que cuando los obreros se de
claren en huelga, sus Juntas, Comités o ln-
dlvldui.s no sean encarcelados, mientras no 
coinetaa un delito penado en el Cód!g»>. 

LLAMAMIENTO DEL CONDE 

El conde de Romanónos ha enviado car
tas a sus amigos de la minoría liberal del 
Congreso, rogándoles que aslfttan a la pri
mera sesión "de la nnéVa leglslatnra para 
votar al sefior Sánc.hca Guerra. 

ALMUERZO COMENTADO 

Madrid, 24. 
Hoy se han r.-imljo n .Vmiorzar los se-

Bores marqués de Alhucema», conde de Ro-
manones, Sánchez Guerra, marqués de ??n-
ta Marja de Silvcla y Eduardo GMIIÓD. 

Hite almuerzo ha sido muy comentado 
y sobre él ha M o prcguniajo el señor 
Sánchez Guerra ruando esta tarde ha acu
dido a su JespacUo ollcial del Congreso. 

El scOor Sánchez Guerra ha dicho que se 
trataba de uno de esos actos que organiza 
la siociejad llamada L a líiíionera con oca
sión J ; celebrar todo fausto suceso que 
alcct-- a cualquiera de !'"S personalidades 
que la forman. 

Hoy cck-braba la concesión de Grandeza 
al marquesado de Santa María de Silvcla, 
titulo que se concedió a la seBma de 'ion 
Francisco Aeustln Silvela. siendo Gobierno 
ol seflor Cánovas del CaslUlo. 

Al hablar de esta concesión el seflor Sán
chez Guerra ha refcTÍdo una anécdota. 

—miábase antes — decía Cl presidente 
de la Cámara popular — muy delgado y la 
distinción se hizo a favor de la distinguida 
soilora de Silvela para ne privar de-la In-
veslMura parlamentarla a su esposo, puijs de 
haber recaído en él, además de perder el 
acta, no habría podido presenlarse a la re
elección durante la vida de las Cortes de 
aquel entonces. 

El seDor Cánovas del Castillo hab'a dado 
ejemplo antes de romo enleudia ese crita-
r lo«Se le habla hecho objeto de una ri^-
tinclón como. esta. Se le designó para pedir 
la mano de la archiduquesa Cristina para 
don Alfonso X I I . Hubo de acogerla diciendo 
que st sele consideraba de mayor ulib lad 
en la» Cortes se le relevase de este honor, 
porque siendo el mayor de aue podía =er 
objeto un espadol, aceptándolo, no podría 
continuar ocupando su escaofl mientras aque
llas Corles vivieran. Esta anrmaciun dió l u -

Kar a .«lue fuera designado para tan hon
rosa misión el anterior duque de Bailón 

Luego ha manieístado el seflor Sánchez 
Guerra que no se habla hablado durante el 
»l"',,,»"n de nada de polilioa, y como se le 
hablara de la visita del conde de iloma-
"ones a Palacio, el presidente del Congreso 
so ha limitado a contestar que pree.isomenle 
a conaeiu.-ncla do esa visita el conde de 
Honi.iaones habla IVirado retrasad al al
muerzo. 

LA VISITA DEL CONDE AL REY 
t. . . J Madrid, 24. 
Ksla larde se. ha dkho que la visita hecha 

osla mafian.i por v.\ conde de llomanunea a 
Palacio era para darle •'xplleac.lonns ni rey 
por los ataques qi V le d'rlglú cl seflor Unc-
muno en el mitin celebrado en cl Ateneo 
Para pedir el restablecimiento de las garan-
Uas constltiiciunale?. 

UN FESTIVAL BENEFICO 
Madrid, 24. 

Con grandísima animación y un buen re-
f i i l lml" económieo, se celebró esta tarda eu 
el lealro de' Centro un teSUvnl Organiaado 
por los alt.-aistas en beneficio de tog ham-
brlenios rusos. 

NOTA DEL CONSEJO 

Madrid, 24. 
El Consejo tprinliió a las nueve y euarto, 

facilitándose la siguiente nota oficiosa: 
"KxaniliiM el Consejo l is proposiciones r 

proyoclos de ley pendientes en las Co i i r j . 
adoptando criterio sobro la aceptación de las 
piimeras y la reproducción de los segundo.--
en la nueva legislatura, y continuó estu
diando proyeclos de presupuestos de va
rios departamentos y la reforma tributarla.' 

E l a s u n t o N i c o l a u 

LA EXTRADICION 
• Madrid, 24. 

No es exacto, «cgún cotlclas, que el Go
bierno alemán ha> i digriiido ñola alguna 
dlploniálloa al Gahlpele de Madrid rclaclo-. 
u.iila emi la extradición del niatrUnonld N I - . 
eolau, y mucho •menos del desarrollo del 
proceso en que aparece complicado. 

Tal cosa no puede Uaccrlb Gobierno a1--
guno, porque sigoi'l.'arla Inmiscuirte en 
asuntos Inferiores de la exclusiva soberanía 
de otras naciones. 

Lo que puede hahe/ ocurrido es ipjei 
parilcularnientc, nuehiro cniliajador en Bcr-
lín, al recibir la Impiesión del efecto que 
en varios sectores de los partidos poliUcos 
de Alemania ha causado la extracción el 
mismo representante haya deducido la Im
presión que pi'Oduciila en aquel ¡'ais deier-
mlaaoo giro del proceso. 

Por lo demás, esio no puede lener rela
ción alguaa con la libertad «bsoluU con que 
puedan proceder los tribunales espafiolcs. 

DILIGENCIAS 

A las diez de la oiafians se constltayó en 
la Cas ade Canónigos el Juzgado especial 
para estudiar el sumario y preparar las di -
fleenrlas que se han de Ilvar a cabo estos 

BÍ Juez seflor de la Escalerá se proponía 
Ir esta tarde a la eáre. I |nodl lo. 

Los detenido:» conlinóan en la más rlgu-
rosa incomunicación. 

Se sabe no obstante que Nicolau se mués- • 
Ira bastante preocupado y abatido, y ella. 
DOT cl contrario, mu yanlmnsa y locuaz. 
^ PASA DE OASTAAO OSCURO 

Se ha comentado el hecho de conocerse 
a Joaquina Lucía por la mujer rubia, slendb 
el color de su cabello castalio oscuro. 

Aquella denominación oroerde de Berlín 
en cl momento de la dctenci''in. porque en 
aouel instante Nicolau apareció pelado al 
rape y su mujer con la cabellera rubia co
mo cl oro. , . ' " 

Como los datos pollclunios indic.ban que 
el color del cabello era rsslafio oscuro, tan 
pronto fueron detenidos la policía alemana 
sometió la cabellera de 1» muler a la acción 
de un reactivo y pronto tomó su color na
tura!, o sea castaño oscuro. 
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TRABAJOS DEL JUZ.'ABO 
A las diez de la mañana de hoy, el Jue» 

que entiende en el nrooeso con motivo dct 
asesinato del seGor Dato, se constiioyú en 
su despacho oficial. 

Se dedicó toda la mañana a terminar el 
estudio empezado la noche anterior y a 
proparar labor para la tarde y dias suce
sivos. 

Según reícreneiaa pavliculares, despuds 
que se interrogue ampliamente a Luis N i -
colau y a la mujer rubia, será probable 
que se practiquen algunas dillganijias d« 
reeonociniiento. con objeto de puntualizar 
detalles referentes a las personas que fus-
ron a a lqu i / r el hotel de la Ciudad Lineal, 
donde estuvo guardada la motoclcicta que 
sirvió para cometer el atentado. 

Luis Nicolau y su mujer serin presen
tados a las personas que han declarado en 
el sumario que vieron a la rubia acoropa-
fiáéa de oteen personas e indagaron el pre
cio y eomllclones del hotel de la Ciudad 
Lineal, cotí onjet- de ver sí reconocen en 
• lia a la qhe estovó por aquel entonces 
en aquellos barrios. 

LA COMIDA DEL PROCESADO 
Dcspu.ís del 'breve interrogatorio a q u í 

f u i sometido Kieolan por «l juez ayer U r 
de, se le Jió al preso, el rancho de la ' á r -
eol. N 

Al verlo. Noble hizo un gesto de desagra
dó y solicito le trajeran un bist.5 con pa
tatas. 

Satisfecho en su deseo, comifl cen avidez, 
..chAndose on rato a descansnr. 

Por la nociie pidió que le diaran ana tor
tilla, que no eoraid por quedarse dormido 
como un tronco. 

El prceaado se muestra bastante intran
quilo, no eesa de moverse de un lado para 
otro en la celda. 

A la puerta de í s t e están continuamente 
unos guardias de vista. 

SUEÑO TRANQUILO 
Lucía Concepción, rendidr por el largo 

viaje, asi que terminó la entrevista con el 
Juez, acostóse de nuevo y durmió tranqui
lamente de un tirón toda la noche. 

EL RANCHO DE LA CARCEL 
Muy de mañana despertóse, y pidió que 

la sirvieran el desayundo. Bnlonces las Her
manas de la Caridad, que están a su custo
dia, le manifestaron que hasta las diez de 
la mañana, que se daba el rancho, no po
dían servirle nada; íinicamenle si quería 
cafó con leche, y tenia dinero para abonar
lo, se le llevarla en seguida. Conformóse 
la rubia y esperó hasta las diez, que le fué 
servido un plato de rancho, del cual cumió 
poro y de mala gana. 

Mientras engullía el condimento servido 
por la cárcel. Lucia dijo, con nn tono de 
amargura: 

—'Mejor nos trataban en Alemania, du
rante nuestra prisión. 

Sigue Lucia siendo muy parca en pala
bras, no pronunciando más que aqnclias 
precisas del trato de las madres que la v i 
gilan, pues nadie más puedo aproximarse 
a ella. 

NUEVO INTERROGATORIO 
A las cuatro de esta tarde se personó en 

la cároel modelo el Juzgado especial. 
Su visita tenia por obieto someter a ns 

nuevo inteTugatorlo a Nlenlatr. 
Constituían el Juzgado el juez de instrno-

oión señor de la Escalera, el fiscal de la 
Audiencia, señor Lónez Infante, y el aho
gado fiscal, señor Sánchez Cort í«. 

El juez, señor Escalera, ha delegado sus 
funciones en el distrito de que es juez pro
pietario en el juez inmediato del mismo, 
para dedicar toda su actividad a continuar 
el sumario, reanudado con motivo de la l le
gada de Nieolau y su mujer. 

LAS ENTIDADES DE FUTBOL 
Madrid, 24. 

Ha visitado ni gobernador una represen
tación de entidades de fútbol para tratar 
de la susepngión de la Fedaraciiin Regional 
del Centro. 

Como resultado do esta visita se anuló e 
acuerdo, retirándose la suspensión acordadf 
por la Federación Nacional. 

Por lo tanto podrán verificarse los par
tidos que restan del campeonato do esla 

PRUEBA DESFAVORABLE 
Madrid, 24. 

Hoy comenzó en la Audiencia la vista de 
la causa contra Pablo Arco, que el año an
tepasado degolló a su hijo, abandonándole 
en una hondonada inmediata a Chamarlln 
de la Rosa, sitio conocido por Vereda de 
Maudes. 

Puó interrogado Arco, quien insistió en 
que él no fué matador de su hijo. 

Dijo que el asesinato lo habla cometido 
su amante Encarnación. 

Esta declaró también, negando que hu 
biese aconsejado a Arco el asesinato y que 
por tanto eüa no tuvo participación en el 
crimen. 

La prueba testifical fué desfavorable a los 
ptosesados. 

Continúa la vista celebrándose esta no
che, pues quieren los Jurados dejarla esta 
madrugada .~cnelusa para sentencia. 

ENTRE CONDES 
Madrid, 24. 

Dice el "Heraldo"; 
"Esta mañana visitó al conde de Ro-

manones en su domicilio el señor vizconde 
de Cussó, una de las figuras financieras de 
mayor capacidad do Cataluña, con objeto de 
ofrecerle su adhesión, que .el jefe de los 
liberales acopió vivamente agradenldo. 

E] conde de Cussó preside en Madrid la 
delegaolóc. de Fomento del Trabajo Na

cional. 
FOKENTO E INSTRUCCION 

Madrid, 24. 
Hoy visitaren al señor Maura en su do

micilio los minislros de Fomento e Inslruo-
jlón pública. 

El primero comunicó al señor Maura los 
trabajos que habla realizado para que el 
señor Ortufío continuara presidiendo la Co
misión que ha de •designarse t ra que en
tienda en el proyecto de transportes y con
tinúe igualmcnle en la ponencia el señor 
Castell. 

Antes de que se reúnan la» Cortes el 
presidente del Consejo remitirá al ministro 
de Fomento la ponencia del proyecto modi
ficando para que éste se confeccione parla
mentariamente y pueda ser leído en las 
Cortes en una de las próximas sesiones. 

El señor Rllió habló al señor Maura de 
aenníos relacionados con el presupuesto de 
su departamento. 
LA INTERPELACION GUERRA DEL RIO 

Madrid, 24. 
El diputado señor Guerra del Kio ha ro

gado al presidente del Congreso que dé ca
bida en el orden de las discusiones a la i n 
terpelación de carácter político que llene 
annnciada desde la anterior legislatura. 

OTRA INTERPELACION 
Madrid. 24. 

El señor Sánchez Guerra ha manifestado 
que el seflor Benítei de Lugo le ha anun
ciado una interpelación relacionada con m é 
dicos y seguros. 

EL PROTECTORADO 
Madrid, 24. 

"La Epoca" dedica su fondo a la cues
tión de Tánger y formuta el siguiente razo
namiento: 

"Cuando hay un país protegido y otro 
proteolor, el primero eef^ma y destruye su 
personalidad poUtlca. exterior, qne es asu
mida por el segundo. 

A las conversaciones sobre Tánger, no 
puede concurrir un representante del sul
tán ni tampoco el del jalifa. Es un asunto 
a resolver entre In.elaterra, Francia y Es
paña, y si el manseal Lyautey ha afir
mado otra cotó, será por cortesía hacia 
quienes le festejaban, ahora explota por la 
"Depéche Golcniale", no porque asi lo diga 
al Derecho Internacional ni los tratados exis
tentes." • 

LOS RECLUTAS ITALIANOS 
Madrid, 24. 

El Consulado italiano ha publicado la 
¡guíente nota: 

"Los súbditos italianos nacidos en el año 
1902 sujetos a sus obligaciones militares 
y residentes en España, deben presentarse 
en sus respectivos centros «Je reclutamiento 

antes del día 15 de Marzo próximo. Quie
nes no hayan tenido en cuenta esta pres-
cripelón, está invitados a presentarse an'.d 
las autoridades consulares italianas, q u i 
nes procederán en su repatriación." ' ¡ 

España en Africa 
Madrid. 21. ÜN PATRIOTERO 
En la encuesta de "La Libertad" sobrá 

Marruecos depone hoy don Alejandro 1 e-
rroux. 

Mantiene sus conocidos puntos de vista"' 
en pro de nuestra permanencia en Marrue
cos, y sober todo después de la gran gue
rra en que nuestra situación es inmejorable 
i » el aspecto internacional. 

Es partidario de que se reolioe la opera
ción sobre Alhucemas ahora, y que se baga 
todo lo qna se haay de hacer en Marrue
cos y no se explica el aparato de que í.e 
quiere rodear esta operación. Lo de Aliui-
"emas, a su juicio, no es msá que un epi
sodio que no debe preocupar de una manera 
absoluta ni a los gobernantes ni al pais. 

En Francia y en Inglaterra las eucstio-
nes de Muruecos y de la Jodia, con ser em
presas mucho mas importantes y dificiíe», 
esos problemas son de los que no consti
tuyen una perturbación ni preocupan par» 
nadie. 

Lo que ocurre en España es, que pade
cemos una crisis de hombres, en lo civil y 
un lo político. 

En Marruecos hace afila un director y 
éste no existe, o al menos no se le ve. Si 
hay en España alguien en condiciones, se 
reserva o no quiere comprometer sus pres
tigios y comodidades. 

Cree que en Marruecos hay dcmasiailos 
'soldados. Lo que hace falta es que estén 
bien dolados, bien alimentados, bien diri
gidos y bien encuadrados. 

No han de asustarnos las bajas, pues es 
natural que las baya, porque los moros no-
cargan sus fusiles con algodón. Lo lamen
table es que esas baias sean de soldíidos 
forzosos, poraue ya debiera estar estable
cido el voluntariado en Africa, porque haa 
debido abrirse reclutas para formar nues
tro ejército colonial, pagando bien a los vo
luntarios y orreciéndoles premios que muy 
bien pueden consistir en parcelas de tierra, 
para que una vez terminados sos compro
misos militares tuvieran un medio de vida, 
que por otra parte redundaría en bcncflcio 
de nuestra obra colonizadora. 

Estima equivocado el criterio del gene
ral Bercngiier de someter el protectorado 
a reglas fijas. Este debe ser civil o militar 
o mixto, según aconsejen las eircunstanelas. 
Lo necesario es que el director sea hombre 
de energía e inilcxibilidad y ahora se ecba 
de menos. 

España tiene sobrada caapcidad eronS-
mica para la empresa de Marruecos y pif* ' 
otras muchas patriótieas. Lo que ocurre es 
que la administración es pésima. Los egoís
mos ahogan toda reforma tributaria. Aliar» 
mismo anunciada una, se ini«ia una campa
ña en contra de ella. Vo no digo que se* 
buena, lo que digo es que necesitamos es* 
reforma y hay que esperar a conocerla par* I 
combatirla s i ' lo merece. j 

No acepta la teoría de que nuestra acriiia 
en Marruecos estorbe la reconstrucción .;B' 
terior del país. Son desoreclables los w 
biernos qne sólo pueden atender un .'.«pee ¡ 
to de la vida nacional. .. i 

Durante la gran guerra los gobci canie'l 
de las naciones en lucha atendían a la 1 
paña, daban disposiciones, modificaban pia^ i 
nes y además se preooupahan de '* ^ ' ^ í r ñ . 
terior de los respectivos países y atuoia"; 
a todos los problemas planteados para ÍJ? j 
solverlos como mejor conviniera « los m i 
tereses nacionales. 

EL DESEADO RESCATE 

Preguntado el ministro de la <'u*rra,lfi,< I 
ca de las noticias publicadas sobre 
cale de prisioneros antes del día 2 o" Ma^ 
zo, ha dicho: A* na I 

— « s e acontecimiento pueda ocurr.r ^ 
momento a otro, pero hasta el momeDio F i 
senté, no hay ningún hecho couerew H I 
m • - i eonflrmar la noticia. 



F.T. m i - n v i o Sábado, 25 de Febrero de 1922 PAG. 29 

E L PARTE NOCTURNO. 
Kl parle ile esta noche dice: 

^Cjíi'm • oiftunioa el alto comisanj uo 
Ijoiirre'novedad en territorio de Ceuta, Tc-
Ituin y I.Hraohe, asi ¡orno no hay varlaoiijn 
[en la situaci-'m puidlca. 
I £¡1 • -n. .:.:« general de Melilla partl-
lelpa que la a r t l l l i r l i de Ra» Medua" hiz • 
Ifa-^o eo'iro un grupo enemigo que liuia del 
I ^o^ll>3^(ll-n aéreo, dispersAndoli;, y !a rio 
[Alia Ariga bstió también con certeros dls-
l|íiir<>s poniéndolos en íuga, a un grupo ene-» 
1 x ) que i*fecluaha trabajos Je íortillca-
lewn «n el extremo opuesto a la meseta do 
iTlcermin. 

I,a aviación en ni <lia de hoy bombardoí 
I ! n pob'sdoft de BenJ Said ci:n preferencia 
I i - Hii Krmana y antigua posición da 
ISBuch-Sva, donde existe una pequeña n gtiar-

Sobre " l (Mblftdo <lo Ammán (Bonisidelt 
I ir ' i jaron con suma eQcacia ÍO bombas, c u 
I saDilo Irijas do personal y numerosas de 
Ipnamin dentro del poli:.ido. 

I.os aviones fueron bostilizados inl-ma-
[mínte enn fue^o de cañón <lesde Mauro, 
| Dar QuebdaDi, Moraba y Alcazaba Roja. 

NUEVO GENERAL 
Meülte. ? l . 
Hoy mnrohó al rampamento de B^gurdin, 

Itara despedirse del batallón del Rey y cor 
limma volunte, allí destacados, el coronel Za-

Iro, reelenle ascendido a generel. 
I.a ">lMmna que mandó se propone regn-

llarl- II fajín de su nuevo grado. 
LOS Al iíEGAUOS MILITARES 

MaDana llegaran los agn-gadoa militares 
| «tranjeros que vienen a recorrer esta zo-
u , después de haber reoorrido las de I.a-

I «rrc ' Teluán. 
les preparan dos banquetes, uno en 

| Dar Drlns y otro en Hagardin. 
REVISTA MILITAR 

El domingo se verificará en Dar Drlus la 
1 revista militar de la columna que manda el 
| general Berenguer. 

Formarán diez rail hombres. 
ARMAMENTO RECOGIDO 

En Zayo han sido recogidos 87 fusiles, en-
| tregados por los rífenos. 

BANDIDO CAPTURADO 
Ha skln capturado «1 bandolero Mohamed 

| Puali. 
MATERIAL ENCONTRADO 

PracUcado un reoonocimlcoto por los al
rededores de Atlalen la policía indígena ha 
descubierto en silo copioso material quirúr-

7 otro material procedente de las ml-
| ü s del Rif. 

UNA NINA MORA 
Antes del desastre, el cantinero de San 

«uan de las Minas, Manuel Oonzálea, reco-
|ió a una nina mora llamada Avica. 

I En Agosto los padres de la nlfia se la lle-
»»ron at campo, y paree* que la han hecho 
•lotima de malos tratos porque hablaba es-
fafiol y se negaba a hablar en árabe. 

! fin las inmediaciones de Zeluán se presen-
w otro día la nlfia. acompañada de un 
Jrtm i suyo. «I oñcial de la policía indígena, 
7 manifestó que no quería volver a la ca-

I NI», sino a la casa de sus protectores. 
ENEMIGOS DISPERSADOS 

. Ahuyentado» por los bombardeos, ayer 
|»?at,>s a las inmediaciones de Ras Medua 
nrios grupos enemigos. 

La batería de, la posición lo» dispersó. 
. Los aeroplanos continúan bombardeando 
| «onte Mauro. 

CAIO ENCARCELADO 
jAdemá» de Buecia, ha sido encarcelado 
wo oald el de Abdu ben Acia, complicado 
«« aquél en las ocultaciones da fusiles, 

«i nnrnero de estas arbas recogidas en 
de Buecia ascienden a 80. 

oon francesas y hablan pasado de eontra-
"«uo por el Muluya hace pocos días. 

UNA ESTUFA 
Iml'. >,aPor alemán "Zeus" ha traído de 
^ " - a l a m una estufa de desinfección con 

I ""tiao a SanidM mUttar. 
A OAA CONCIERTOS 

ttX1^?* del ler*io ,ia marchado a Mála-
S e r - y en o l r M pobla(*lone3 dará con-

FESTEJOS SUSPENDIDOS 
El Club M-.lilla ra suspendido los feste

jos de Carnaval en memoria de los sucios 
qao perecieron en los sucesos de Julio y en 
las posteriores operaciones de la campana. 

PERIODISTA ARGENTINO 
Teluán, 24. 
Boa Jusn Jostf Esi-ni. a\1ador argentino, 

quo Vegñ con la escuadrilla del capitán 
l'rats, Irsie la rcpresanlaolón del perlódieo 
"'El Día"', al que envl«-i\ informaciones de 
la campaña. 

EL ALTO COMISARIO 
El general Berenguer ha regresado de Xe-

xauen y ens avanzadas, en compañía del 
conde de Limpias y tm ayudanl.-. 

LA LEV DEL TIMBRE 
Madrid, 24. 

I,a "Senmana Financiera" exptno que la 
reforma de la Ley del Timbre establecerá 
un timbre de 20 céntimos para los cheques 
a! portador y nominativos y de lü cuando 
no sean giros centra oucnlas corrientes. 

Lo» resguardos de d'-pósltds y cuentas 
corriente? tembiín llevuiin timbre 

> valores, o bienes, el Impuesto y Irá 
t>,brar sobre cada uno de los co-utubres, 
con 1» novedad de quo habrá d» faeil-.tar 
datos especiales y llevar libros con doca-
mentos y contabilidad, para que, en todo 
el territorio espaflol so pueda comprobar, 
en caso neroiarlo, que el valor o Hrolo im
puesto en depósitos Indistintos no ua siao 
trasmitido sin que abone el Impuesto do 
derechos reales y a este efecto habrá fuer
tes multas, hasta 10.000 peseUs. y respon
sabilidad criminal con arreglo al Código pe
nal, donde ray. un articulo que dice : El 
que defraudare usando de engaño «erá ras-
íiKado con tmilta, y on caso de. reinciden
cia con arresto mayor en su grado medio al 
m á x i m e " ^ 

Madrid, 24. 
De la poíáda de Pegovla han ""e1^" 

dos 4« pobres por haberse presentado a l 
gunos casos dt tifus. . « « « . « l A n H» 

Se está prooedlendo a I * desinfección de 
dicha posada. 

pro 
upado los minislros del 

Ampliación del Consejo 
, „ Madrid, 24. 
La mayor parle dul Consejo se ha dedi

cado al examen del presupuesto de gastos 
pegun frase de un ministro, jamás se per-

tal-'de "''mP0 como on el Consejo de esta 
Toios los ministros han dado cuenta de 

ms rcdueeiones y supresiones, hechas on los 
presupuestos do sus respectivo departamen
tos, y üos que se han discutido más exten
samente lian sido los de G|ierra y Komento. 

t n o de Ouerra no liay aumento de nin
guna clase y cuantos gastos concieienen a 
Marruecos van en presupuesto especial 

U único presupuesto que tiene aumentos 
de alguna iniportancla es el de Fomento: pe
ro loO '̂S afectan a gastos de los que se lla
man renroducílvos. 

La cifra total del presupuesto de gastos, 
ineiuyendo intereses y amortlzaelón do la 
Deuda, asciende a 3.000.000. 

De los proyeoUa tributarios sólo se exa-
¡ainó el del impuosl..., sobre los títulos nobi-

de • 0 iJsrloí y todos los demís han quedado pen-
cénlunos, pudlendo establecerse uno e.-pe-1dientes pora o! próximo Consejo, que se ce
cial para los cheques de los Bancos que -e : ¡obrará el domingo. 
Inscriban en la Comisaria Bancaría . „ | anunciado J sofior Cambó que tanto el 

Quizas se modifique también el timbre J ],iesii|ni' - i " como los provectos tributarios 
en los contratos de cuenta corriente, hipo- • y ia expllnn-ón y nocesldad de cada uno de 
teca, derechos reales, arrendamtcnlo, cesión ellos se recogerán en un tomo que se repar-

Utulo oneroso. suminKtro-de peasionea, J tlrá a .¡oa üputait'is y senadores días antes 
documentos de balne»rios. contratos de 

.-io.-uU. y subarriendo y oíros, 
tos'resgnnrdos-de todos los d •pósitos 

que devengan interés y los valores de efec
tos que tambión lo devenguen, tienen que 
pagar un timbre proporcional, desde 010 
pesetas para í ,000 hasta una peseta por 
cada 100,000 o fracción, aumenlindóse lue
go a tenor de cinco pesetas por cada cien 
mil más y pagándose r>0 desde un millón. 

LOS DEPOSITOS 
Madrid. 24. 

Bs ya criterio antiguo hacer tributar más 
a los depósitos indistintos y se propondrá 
quo al hacer la devolución de los depósi
tos, cuando se haga a uno solo de los de
positarios, tendrá que estar sujeto al pago 
del timbre dentro de la escala que se cita, 
en cuyo caso s« lomarla como base del ini-
puesto el importe de lo que sumen los 
otros depositantes o pártícipes. 

A este ü n . odráp eonsiuecane el depo
sito dividido por partes iguales entre todas 
las personas cuyos hombres estén consig
nados en el resguardo. 

Respecto a los derechos reales ra Admi
nistración sustenta la opinión de reconocer 
el derecho de solicitar rcctiflcaci.'-n de los 
valores declarados '•n la transmisión a fin 
de percibir una parte de la multa. 

El Estado se reserva, también, el der«-
cho de quedarse para si todo o parte de los 
Inmuebles construidos, pagando corno Upo 
el precio fijado por el Interesado y un tan
to por ciento más, por ejemplo, el 20 o 
23 por 100. . . . . . . 

Los resguardos de depósitos indistintos 
llenen también cabida en el proyecto de 
derechos reales, cuando se reilcrcn a lo 
contencioso. 

Cuando se reconozcan a dos o mái per
sonas indistintámente derechos iguales so
bre 
cob 

puestos. 
También se han ÓC 

pian parlaiii. ularlo. 
Después de las dos primeras sesiones, en 

que e', Coiiareso quedará constilui.lo. se de
dicaran las primeras horas al débale QOtfti-
00 y | , i onlen del día a la discusión sobre 
materia «ranceiairla. De modo que hasU muy 
avanzada ¡a primer quincen de Mrzo no em-
pezrá la discusión de los presupuestos. 

Se ha acordado reproducir el proyecto so
bre recompensas en toda su integridad. 

Ha anunciado el señor Maura que el pro
yecto sobre tiransportcs con pequeñas modl-
tlcaoiones es el quo él entregó al señor Cas-
te I I , ponente de la Comisión.. De modo que. 
en rigor, constituy- una reproducción del 
anterior. 

De otro asunto se lian acupado los minis
tros do bastante interés y os del deseo del 
señor Cambó de dar determinadas facilida
des al Banco de Barcelona para que pueda 
desrrollar sus operaciones basta normaliiar 
su funclonamientn. 1 

Según parece, el Oobierno se ha mostrado 
inclinado a una acción favorable, perú como 
el asunto es muy complejo, se ha -iplado por 
aplazar su resolución hasta otro Consejo. 

Por último, el Gobierno adoptó en firme 
el acúcrao de aplicar al personal de los dis
tintos departamentos, con todo rigor, la ley 
de bases en la parto relativa a las reduccio
nes y amortizaciones. 

A las ocho ha abandonado el Consejo el 
minislro de Fomento para tomar el tren con 
destino a Cartagena, domie permanecerá has 
la el martes. 

El viaje a Sevilla que el señor La Cierva 
lonia anunciado i>ara mañana para visitar 
•los hospitales, lo ha aplazado para poder 
asistir al Conseje de ministros del domingo. 

Por el contrario, el señor Francos Hodri-
guei saldrá mañana para Barcelona y Zara
goza. . 

Los periodistas han hecho observar al se
ñor Maura a la salida del Consejo, si a posar 
de celebrarse el Carnaval en la Castellana el 
Consejo del domingo tendría lugar en la Pre
sidencia. . 

—Probablemente, si — ha contestado el 
p-esí iento— Entraremos por la puerta de 
la calle de Alcalá Oaliano. Ustedes 
añadido — >o divertirán mis que 
tros. 

LOS TRIBUNALES PARA NISOS 
Madrid. 2'i. 

A la inauguración en Barcelona del t i ' -
bunal para niños asistirán, además del mi
nistro de Gracia y Justicio, la marqu.-M de 
Alhucem is, su hermano don Avelino Mon
tero Villegas, autor de la proposición de loy 
creando lost rlbunales para niños, y el sub
secretario de Gracia y. Justicia, señor Alon
so Bullón. 

ha 
noso-
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Julio Antonio 
y «El Diluvio» 

Madrid, 24. 
Algunos periódicos se ocupan de los r u -

tuatea ile que tletermlnatlos elementos de 
Tarragona se oponeu al emplazniniento en 
aquidla ciudad del monuraento de los héroes. 
Be Julio Antonio, y se lamentan de que pue
da IK'gia' por ello a arrinconarse una obra 
artística de las mejores del maulogrado es
cultor. 

Hay quienes apuntan la Idea de que si en 
Tarragona no quieren el monumento por es
timarlo pornográfico, se vea la manera de que 
la adquiera el Municipio de Madrid para co
locarlo en alguno de los más importantes l u 
crares de esta corte. 

" t a Tribuna" publica una corresponden
cia «le Fernández Mora, desde Tarragona, ex
presando sus temores de que si el monumen 
to se erige allí llegue a ser profanado y la-
¡nentánclose de que no se haya levantado una 
voz que reivindique la memoria de Julio An
tonio aato los ataques que un periódico l o 
cal derechista le lia dirigido por su obra. 
Hace «\cepci<in de EL DILUVIO, recordando 
que en el número del 19 del actual publico 
unas cuartillas que lian servido para que el 
asunto lome Interés nacional. 

Coincide el seBor Mora con los que en 
Matfrid piden que el monumento, si no lo 
quiere Tarragona, lo adquiera Madrid. 

HOMENAJES 
Madrid, a-i. 

Kl Ayintamienlo de Madrid, en su sesión 
<)e esta" tarde, acordó adherirse al homena
je al seflor Castrovido. 

Tambiín acordó adherirse al homenaje que 
se prepara en honor de los nrlislas Marta 
Ouerrero y fernándo Díaz de Mendoza. 

NOMBRAMIENTO 
Ha sido nombrado director de minas y 

'metalurgia en el ministerio de Fomento don 
»ios4 Rulz Valiente. 

CONFERENCIA CERVANTINA 
Madrid, 24. 

En la ¿Escuela Normal de Maestras ha 
«Jado esta tarde una conferencia perteno-
i;!enlc al cursillo de extensión cultural el 
profesor d*1 ta Escuela Superior del Ma
gisterio, y director de "E l Universo", don 
huQno Blanco, que disertó acerca de ''Las 
ideas pedagógicas de Cervantes en las oo-
velas ejemplares". 

EXPOSICION DE CERAMICA 
Madrid, i* . 

En la planta baja del ministerio de Es-
lado se inauguró esta tarde una exposición 
iii- las obras realizadas durante el curso or
dinario y de veranó por los alumoo.s de la 
Escuela de Cerámica de Madrid la muni
cipal de artes e industrias. 

Además de obras de cerámica figu
ran en la exposición trabajos de pintura, es
cultura, talla y encaje. 

Al acto asistieron el marqués de V l H i -
ln&jlma, el secretario del Ayuntamiento y 
disúnguidos artistas. 
DISPOSICIONES DEL GOBIERNO 

PORTUGUES 
Tuv, 24. 
Dicen de Lisboa que mañana se trasla

dan el presidente de la Hepúhliea y el Go
bierno de Cascaes a Lisboa. 

A las dos de la larde tendrá lugar la aper
tura del Parlamento, leyíndose la declara
ción ministerial. 

El Gobierno presentará al Congreso una 
pi-opoíición pidiendo una nueva organiza
ción de la Armada. 

Las oposiciones se proponen atacar du
ramente al Gobierno. 

En vista de la normalidad se ha aban
donado la idea de cercar Lisboa, para lo 
que habla preparados 30.000 hombres. 

Continúan recogiéndose en los arsenales 
malerial de artillería y ametralladoras per-
icnccientcs a la guardia republicana. 

Han cücuiadq hoy dos tranvías eléelrioos. 
Se cree que en breve terminará la huelga 

de marineros. . 
El ministro de la Guerra ha eoncenlrado 

en los puntos estratégicos de Lisboa 15,000 
hombres y 80 cafiones. 

A última hora se sabe que van a ser mo-
v'Uzadas las reservas de 1917. 

E X T R A N J E R O 
9 L o 

Próxima ejecución 
de Landru 

París, 24. 
El presidente de la nepúbiiea, M . Mil le-

rand, ha denegado la gracia del indulto en 
favor de Landru. 

El roo será cjecUtido el jueves próximo, 
a los seis de la maflana, en Versalles. 

Inglaterra e Irlanda 
APLAZAMIENTO 

Londres, 24. . 
En la Cáraaral le los Comunes Mr. Cham-

berlaln anunció ayer que ante la decisión de 
los andfheJs de aplazar por tres meses las 
eleceiones del Sur de Irlanda, elGobierno DO 
tiene intención de continuar la discusión del 
proyecto de ley *el«tlvo al estatuto del Go
bierno íi^re de Irlanda. 

MANIFESTACIONES V ESTACAZOS 
Londres, 14. 

Ayer en WesUiab los sin trabajo efectua
ron manifestaciones por ilas calles. 

La policía intervino, cargando a bastona
zos contra ios manifestantes. 

Hay varios heridos, de ellos un agente, y 
fueron practicadas cinco detenciones. 

ABOGADO DETENIDO 
Munich-, 24. 

La policía alemana ha logrado apoderarse 
del original despacho dirigido el día 20 de 
Diciembre pastado por Tilessen, asesino de 
Erzberger. ai abogado AdOph Muller, quien 
estuvo en Budapets los días 18 al 20 de d i 
cho mes. 

Adolph Muller ha sido detenido. 
LAS PALABRAS DEL CORONEL HARVEV. 

Washington, 24. 
El sefior Rio, miembro de la Cámara de 

Representantes, ha presentado un proyecto 
de resoluoión sn el que se pide sea llamado 
a Washington el embajador de los Estados 
Unidos en Londres, coronel Harvcy, y se 
propone además que se abra una Informa
ción para aclarar las palabras pronunciadas 
por éste acerca de los móviles fpie Impulsa
ron a los Estados Unidos para entrar en la 
gran guerra. 

EN E L AFRICA AUSTRAL 
El Cabo, 24. 

El general Smuts, contestando en la Cá
mara a una pregunta formulada por un d i 
putado acerca de los peligros de la situa
ción actual, ha dicho que na sido reforzada 
la policia a fin de que pueda proteger a los 
obreros que libremente quieran ir a traba
jar a las minas. 

IMPUESTO SOBRE LA FORTUNA 
Berlín. 24. 

La Comisión fiscal del Reiohstag ha fijado 
ia tasa del impuesto anual sobre la fortuna. 

Según ésta los poseedores de 250,000 
marcos pagarán un impuesto de uno por 
m i l ; desde 250,000 a 500.000 se pagará l ,o 
por m i l ; hasta 750.600 marcos un 2 por 
m i l ; hasta un millón de marcos un 3 por 
rail. Pasando de un millón la tasa se eleva 
a razón de uno por mil por cada millón has
ta el limite de diez por raO. 

Será percibido además un suplemento de 
ciento por ciento de la tasa prevista para 
las fortunas de 250.000 marcos; de 150 
oor ciento para los 250,000 siguientes y 
ÍOO por ciento para las fortunas más cleva-

MUERTE DE UN AVIADOR 
Lisboa, ^ 4 . 

Victima de un ataque de congestión ce
rebral, ha fallecido el teniente aviador, muy 
estimado entre sus coropaflevos y jefes, se
flor Robl Miranda. 

D m la Atfancb* l ' a v m m y da nuestros 
correa i>onsai«a espoelales 

La crisis italiana 
Roma, 24. T,T^0",• 

Según "EH Mundo", ©1 ex ministro ««(M 
Pacta ha renunciado a formar Gobierno. 

Afiade dicho periódico que So están reall 
zando gestiones a tUn de lograr la consutul 
ción de un Ministerio de conciliación, df-l m 
formaría parte el sefior Tlttoni como preil 
dente del Consejo y ministro de JJcgocM 
extranjeros. 

COMBINACION FACTIBLE, 
Roma, 24. 
En los círculos parlamentarlos se atina 

rotundamente que' parece ser factible ] 
combinación ministerial de lo%. tres «ran^ 
partidos, por favorecerla ablcrtamemt 
sefior Tlttoni. 

Se asegura también que una voz ^nst 
tuido el nuevo Gabinete, Tiltoni serí nou 
brado presidente de la Delegación italiaa 
que ha de i r a la Conferencia de Genova. 

£1 comunismo 
París 24 I 

Según noticias de Moscú recibidas de prJ 
cedencla polaca, el Comité ejeculivo de 
Tercera Internacional se ha reunido en SL 
sión plcnaria, bajoj !a presidencia Jo ?.m 
vief. 

Este dió lectura a un informe acerca de | 
situación del comunismo en todos los naii 
donde existen organizaciones del partido. 

Hablando de la 'situación del comunlH 
en AJemauia. .Clara Zetkins declaró que 6 f l 
sar de la p.isividsii dsl proletariado, fueiJ 
en Alemania todos los elementos vrot'-i 
para llevar a cabo la revolución social, 
dió que ei partido comunista alemán eufnl 
con 300.000 afiliados. 

LOS MONARQUICOS HUNGAROS 
Zagrtb, 2i | 

Los periódicos publican extensas mw 
maciones sobre los manejos de los moa' 
quiros húngaros en Suiza. La propaga 
que se lleva a cabo es" Intensísima » n i 
costosa. Los Estados que forman ta f f 
queda En lente vigilan cnidadosamentí | 
diferentes afses de esa campafia. 

Ea Ginebra ha sido creada nna l.igs M 
la defensa de los derechos del pupW«| 
una revista del mismo nombre fiincliulíj 
dirigida por el profesor Baraniy. cuya 
midad con el ronde Andrassy r i b f o cft 
cida. Los fines de la Liga y de la re» 
son el restablecimiento de lá monaraul» I 
Hungría. Bicha orjranizaciún extiende r 
relaciones a un extenso radio y está ín_ 
timo contacto eoo todas las orpanizstlf 
raonirquieas de Hungría. 

EL DIRECTOR DEL BANCO DE CHII^ 
ENCARCELADO 

París., 
La noticia de la detención del dire^ 

del Banco Industrial de la China na ̂  
ssdo extraordinaria Impresión en '0|' 3 
tros Cnancieroí. y políticos. M . Perofi' ̂  
tró aver en la circel de la Sanl'1. . i 

El "Echo National" dice q^ ,e l ¡ÍT aJ 
de M. Jcannency será una revoianj'B n 
muchos ya que constituye una MISK'̂ 'J 
conjunto documentadisima de la n a » 
minisiración del Banco. 

LA OFICIALIDAD ALEMAN* 
Berlín. . 1 

En la sesión del Reichstag, el ™ * J 
de la Guerra, conleslando a u"46,, «fi 
lacloues, declara, a propósito M m # 
misión de los jefes y oficiales de i 
en las contiendas políticas, q'"'. ^ 
que dichos jefes y oficiales j«n« '^f 
ter. onido en política alguna y T"^ 
eslár lado de' r".ohkrno. 
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Landru al cadalso 
r . París , ¡ i . 

La fjccuclfln de Landru tendrá efecto 
nMnü-. v i-ibado, al amanecer, en lugar del 
Jueves ¡vróilmo, com* so ha dicho. 

Potentado pensionado 
" M. - ' , • Zagreb. ?4. 

u!',rl0 uomovina' se extrafta de que 
la Uonfcrencla de embajadores se preocup» 
por ia suerte de la fnmilia del ex empera
dor Carlos de Habsburgo. Dice que el ex 
soberano posee importantes propiedades en 
Hungría que no han sido contlscadas v cuyas 
tenias le son entregadas con regularidad. 

ADade qu« la ex emperatriz Zlla posee 
por su narU Inmensas propiedades en la Ita
lia del Norte. AdemAs debe tenerse en cuen
ta que la familia imperial se llevó todas las 
joyas de la corona al salir de Vlena. 

Los Estados de la Pequeña Entente con
sideran qua los recursos personales del es 
emperador sen suflclcntes para asegurar 

ana subsistencia decorosa a la familia, por 
lo cual vei con disgusto la proposición que 
les ha sido heuha de participar en los gas
tos de una pensión para el ex emperador. 

E l rigor sovietista 
Londres, 24. 

La Junta ejecutiva de la segunda inter
na clona 1 acaba de publloar un manifiesto 
relatauio la manera cómo son trotados snn 
lis prisiones Bovictislaa los detenidos o-
tlallstas y demá adversaric-s del Gobierao 
de los soviets. 

La Junta invita a todos sus afliiados a 
exigir exrplloaclones de los soviets sobro 
esos malos tratos o a" Intervenir de cuaj-
quíert otra forma que estimare oportuna cis 
favor ' i " Io< numerosos y desgpac'adus 
oompalleros suyos, cuyas vidas peligran en 
las cárceles de Rusia. 

La Conferencia 
de Genova 

LA DELEGACION RUSA 
El Ministerio Bonomi. yunque dimisiona-

Ho, se ha Tlsto en la necesidad de tomar 
upa dccsión en el aplazamiento de la Con
ferencia da Genova al recibir un telegrama 
os Chlchenn pidiendo que le 'fuese ml l lca -
da antes Jel ola 21 del corriente la fecha de 
¡a celebración de la ^inferencia, pues la 
Belogación rusa debía conocerla lijamente pa 
r« poder llegar antes del 8 de Marzo a Ge
nova. 

¿APLAZAMIENTO Y TRASLADO? 
París, 24. 

Según el "Echo de París" , la Conferen
cia de Génova será seguamente aplizada has
ta después de las fiestas de Pascua, os decir, 
hasta fines de Abril lo más pronto. 

El mismo diario piensa también que no se
ra-en Uénuva donde tenga lugar la reunión, 
porque 11 marqués DellA Torrotta y un gran 
cumero de amigos poullcos suvos se iiaui 
toüstrado hostiles a ia designación de Oó-
nova como sillo de la reunión y además hay 

que tener en cuenta la Indicación hecha por 
el. señor Briand en ia Conferencia de Can-
nes, favorable a la designación de Florencia 
para la reunión de esta Conferencia. 

PLAZO "itAS LARGO 
Buoarest, 24. 
En los círculos gubornamentales se cree 

que la Conferencia de Génova no so reunirá 
antes de dos meses. 

REVUELTA ORIENTAL 

París, i » 
Telegrafían de Conilantlnopla a "Lo Petit 

Parisién" que en la Georgia occidental lia 
estallado un movimiento revolucionarlo de 
.extraordinaria gravedad. 

En Batum so han producido numerosos 
choques entre la población y las tropas r u 
sas de ocupación. 

E! número de muertos y heridos es con-
sidorabln. 

Racha de 
papel moneda 

Varsovia. 2-. 
K\ Gíiblerno de Moscou ha omitido dqran-

li . ..fio 1921 rublos papel por valor do 
16,375.000,000. 

FUNCIONARIO MUNICIPAL DETENIDO 

Constanlina ¡Argelia), 2J 
La policía ha lograd-" detener a un robra 

dor municipal que se h;il>¡a fugado lleván
dose la imp"rt,into cantidad de cien mil fran
cos. 

íeivicío ieisióDico 88 mtmm 
Crimen social 

ASECHANZA : AGREEICN : CINCO DISPA
ROS : PERSECUCION DEL AGRESOR : SU 
DETE!NCION : FALLECIMIENTO CE LA 

VICTIMA 

Madrid. 25. 
Esta noche ?e ha cometido on Madrid un 

nuevo crimen de carácter social. 
Desde hace,varios días don Antonio Lobo, 

de 25 años, contratista de las obras del teu-
tro Alcázar, que se construye en la cal!'' 
de Alcalá, venia observando que varios des-
conuckios le fspiaban, pero no dando im
portancia «1 hecho, no lo puso en conoci
miento de las autoridades. 

Esta nocre, cuando salla, a las nueve v 
media, de la calle de Jovellanos, número 0, 
di nde s.> hospedaba, ha sidi objeto de una 
..presión. 

Ki nlo a la Indicada casa habla e.-laciona-
do un grupo formado por cualro individuos. 

Al aparecer en la ralle el sefinr I.nbo. se. 
le ha acercado uno de ello», haciéndola cin
co dlsparosa con una pistola. 

La victima ha caldo pesadamente al suelo 
bañado on sangre. 

En tanto el asesor y gus .icompanantes 
han huido en distintas direcciones. 

Mientras algunos Iranseunlos recogían a 
la víctima y le trasladaban a la Casa Se So
corro, un joven y un guardia persiguieron 
al autor de los disparos. 

El criminal, en su huida, ha hecho dos 
disparos contra ol Joven que U períegula, 
sin •jiie hiciera blanco. 

Ei agn sor ra continuadn on su huida. si'Tu 
pro perseguido pur el Joven y el uuardla por 
la callo del marqués de Cubas, lográndú lle
gar a la calle le Alcalá. 

Dos guardias de orden público que viaja
ban on un tranvía so han apeado rápiila-
mcnlo y han cerrado el paso al agresor, el 
cual, al verso perdido, ha arrojado el arma 
al solar donde oslaba enclavado «1 editlolo 
de la antigua Presidencia del Lonsejo. 

Conducido a la comisarla del distrito del 
Centro ha manifestado llamarse José Rome
ro Carrillo, de 25 aílos, soltero y do oficio 
carpintero. 

Ha añadido q'ae actualmente trabajaba en 
las obras de los almacenes Pnris-Madrld 
que se conalruyon en la Granvia. 

all dicho que pertenecía a la Sociedad 
dcnumlnada Agrupación Sindicalista de Se
villa. 

La pistola os una Star AlUmo modelo. 
A la victima le han sido reconocidas en 

la Casa de Socorro tres heridas on la re
gión dorsal, dos en el lado derecho y otra 
en el izquierdo, ésta con orificio de salida. 

Don Antonio Lobo ha fallecido a los pocos 
:;ioraen¡s de Ingresar en la Casa de Soco-
-ro. 

Er» natural de Pamplona. 
Habitaba en San Sebastián con su fami

lia. 
Hace cuatro meses que habL> venido a la 

corle para hacerse cargo de las (-liras que 
dírigia. 

DETENCION CE UN LADRON DE JOYAS 

San Sebastiín. 2S. 
La guardia oi \ i l ha detenido on Deva a un 

sujeto que dijo llamarse Anión o Cabello, 
por considerársele sospechoso. 

En su domlrino, que os una ca-.i de hués-
pedes, fueron halladas joyas robadas ayer 
en el Trust Joyero de Bilblio y Valoradas on 
200,000 pesetas. 

NOTIC'ñS L O C A L E S 

Os l i reunión para el proyecto de 
sindloación profesional. 

A la reunión celebrada en o,l Gobierno c i 
vil para aprobar la bases del proyoclo -le s!n-
(llcaclón profesional asi 'üeron representantes 
de las siguientes entidades obreras: 

Sindícalo General rio Técnicos, 400 aso
ciados : Cámara de Directores del Arto Tcx-

D I A R R E A S 
C í í x í r Cstomacal óe 

El único remedio que cora las diarreas de los niños, incluso en la época del des-e- W 
te, basta el punto de restituir a la vida a enfermos i:rcm;si?Umente perdidos, as el 

¿¡diz Óe &arÍ0S (Stomalixj 

y cura la a a s m U y d o r o s l a cuando van acompa iadas de D I S P E P S I A 
De yjnta en hs principaitsfarmacias del mundo y Barraco, 30 , B I A D R I D 

Se remita por correo folleto a quien lo pida. 
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ti! , 1,350; Sindicatos Plcm»;ntos directores 
t 'xtiies, 200; Sindiralo de conlraniaeslrei 
El Hadlmn, i,000; Cámara de directores y 
encargados Ue SaoadeU, r>,000; Sindlcaio 
dir^eipres y encargados del eauetiu, 76; Sin-
dicato ü' l ramo ilel a.s:"a, 15.600; del ra
mo de mpúiiífrgicos, ¿0,000; de panade
ros, 2.000; de panaderos «le pan de Viena, 
6<tj del rento IIH :i «nti!. 1.000; del ramo de 
lámparas eiéetricaSí 250; de «ristalerds y si-
miilares, 1,200; de producios qulmleos, 500; 
del ramo textil y fabril, 17,900; de camare
ros, 1,200; de porteros y serenos de fábri-
«as y nóteles, 35; de carreras (tracción ani
mal), 3.500; de barberos y peluqueros, 900; 
de peleteros, 200; del ramo de construc
ción, 2.200; de pintores, 80»; de carpinte
ros. 1,000; de Arles Gráficas, 5,000; de de
pendientes de menuderos. 300; de tocine
ros, 250: de harineros, 800: de pastas para 
«opa, 400; de. obrer<i8 cinteros, 450; del ra
mo de la piel, 2,000; Asociación de labls-
Jeroe, 1.000; Sociedad de cereales, cargas 
y descargas. 300: Sindicato musical de Ga-
lalufia, 1,600; Montepío de yeseros adornis
tas La Unión. 350; Sindicato de yeseros re
vocadores. 200; Sindicato oroieslonal da 

obreros del puerto. 700: Frarcmldad Obre
ra de Canel de .Mar, 800: Sindicato de obre
ras. 1,900; Sindicatos Católicos, en gene
ral. 4,000; Sindicato de ferroviarios espa
ñoles, 1.200: Sindicato de otinlos varios de 
Manresa. 3.000; Sindicato libre profesional 
del arte t*xlil y fabril. 15.000. El número de 
ios obreros representados por los 52 dele-
í»dos era de 115,526. 

Un -.<!< á¿ ta vicK. 

Por estar cansado «Je vivir-,-según nunN 
(estó, aDOrbe se arrojó a i laaf. 'en t i s.-
-!o donde desagu» la cloaca éoleetoca ma-
•.•;tia de San«. el aac&iio .losó Parolas H'. -
•ión. de 62 nñ. s, casado, habitante en 14 
salle dr 1* DipuíaeU.n, núiuerb .161, tienda. 

Pero vista su oecioa por <-! sargento d-' 
larabiaero» José y un individuo del 
mismd eoerpoj éstos extrajeron del agua 
al Pjinias. 

Asi, pues, por esta ytz, e! Paiiiias no lo
gró suicidarse. 

Restos humane;. 

Efectuando obras en los almacenes •tur
en la calle del coraei-olo, números 32 y 34 
llenen lo- scAores B^ixeras Hermanos y 
Font, unos slbafüles encontrarr.B restos hu-
me.nos. 

Parece ser que proceden del antiguo con
vento de Sans, que en dicho lugar e-luvo 
enclavado. 

De este hecho se dió conocinuento al 
Juzgado de guardia. - c . _ j _ . . „ f̂.'; 

El Teatro Lírico Catalán. 

Anoche se reunió en el Ateneo Barcelonós 
•'\ Comité Pro-Teatro' Urico Catalán. 

PreskBó el acto el doctor Castetls y actuó 
•orno secrelario el presidente de la Juven-
lut Natiionalista La Kali;. señor Bru. 

en 
.01' 
reii-

EMtutierüo rj»p:''sc.nl idas cíen asee 
peSj'ry se leyuroit muclins adliesfonei. 

La i'eunión fué muy laboriosa y 
la una de l i nwdrugjda. • 
Sé tomaron varias i-onoliiaiones, .1 

niñadas a qu- sea viyi realidad csle pr 
i» l !§f *.i prANiu: i fómporads. 

L o más saliente Je dicha rsunión f"-
cari* del empresario setior BergOs, 
cual ósle dice que psw el próxime 
tiene arrendado el teatro Tlvoli pam 
sentar ohr.is liru-as .'catalanas. 

La Juota municipal del Parti
do radical. 

.•.noche. t¡ las diez, se reunió en la ' .. 
del 'Pueblo la Junta Municipal del pa- t •: 
rsdlcal. 

Xo fueron aceptadas la? dimisiones .. 
presideole, sef.or UHod vH.í. y la del !" 
nretario, seflor Palma. t> primera ttftóai' 
en motivo» de salud, y la segunde | o 
cuestión elC' lorai pa-aaa.- w ^ - : ^ ¿ 

Gomo según el i»iiterio de la Junta > 
muchos l"s isontos políticos locales 
tenían que reaotter. se acordó ap a/, 
para otra reunión, a la cual se pedirá v 
la presida el seflor Latroux. -

Su >iaio se aproveciiiri para dar uu " 
Un, en el que sp «soticUirá de los Poden 
púbiieos el're^ldUlecimienl J de las pa? 
ñas ronstitucionale?. 

La reunión terminó a las dos do la BU 
drugíd». 

I(w 

a 
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¡¡¡ G R A N S U C C É S Ü ! 
Acaban de salir en DISCOS las novedades del dia 

BERGAMINO 
LA HOLANDESITA 

Dondecanta la Alondra 
Careciente éxito en 5ss últimamente i3uS>ÍMca«3a» 

LA ALSACIANA 
GLORIAS DEL PUEBLO 

EL DUQUESITO 
~ * Interpretación magistral " 

Melón mmtmm mtmk PMS.JOSÉORIOU 
? venía: O R P H E U S BiRCELONi 


